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O C A F E ' 
O mercado 4o Havre a M u hoplem » 

CBS)* paradetembro « 46 i i a j a r a malo, 
Hai il> irgo, • 87 raia M * » l > n • 
I I pai» ma io ; fctiados-Uuidos, B 
k 10 ponto» de alia. 

«o melo dia, o mercado do Havre 
*»leve inalterado; Hamfcww, « l j » M« 

Ée alia; E. Unidos, Inalterado a o pon-
» di de alU. 

J IWfAHT, 81 

f rwaff* ttpflBV 
llit» liMto rJdade. »I.J*}*a««a» do 
et* tendo 34,17i taeoM i a pMhada . 
Vara eintoa * u í ra» f A 91* 
T«tle. _ 

MNTOS. I ) 
Mercado, MUvol. 
Rate. 8*feoÕ. 
Vendas « M M aaeeas. 

Venda* em 30 O *«m»r* i* 190R. 

K. Unido», M.OOO. 

RíniburçO, r i o » 

CaM embarcado 7m M, 4B.IM. 
Caie despachado, 40.44». 

# l » ha l « t ad 
p i PanlMa, 
Kt íoraeabati 

i 
.na. M l ! 
Limpe, »0J. 

CaM 
Detde 
Deide 11* Je julho, 4 

IM.914 saceaf. 
111.816 «cea i . 

KMIa.tt .Ol i . 

lauta, 460 réli. 

Na Compaubia Regiltrador 
i a s foram de 16.000 taccas. 

i* as »en. 

daia de 1801. 
dia, 86.W6 ta©Nw. 

Em «foal i 

Cff íê r í o me», 1.0M.WS. 
Desde I* de lulho, 4.653.687 terças. 
Stoek, I.867.W7 aacea». 
Média, 83.380 taceat. 
sahldai, 35.678 saecat. 
Bate, WlOO. 
Ci 

imbar«acs » 6 M -
Moçada, * * U « I . 

m m : -
3 Sul, »lua. 

H i r t a ^ i a m w 8 » l m 

ft(IIM'<«fc» It i 30 it outubro-tOOS 

l i m a r i a , 87 
:iladaa-Vnidot, 
6.60. 

de 10; cala-I 
elo 6.60. 

Bliionlvel, i|l« de baixa, typo.7, 
8 B|16. _ 

4 l< rhr« t pw a í <r oatutro ie iBOB 

Hivre, 4l8|4, W l| l . 

fem.d8i,3B
e-4.. 

pontos de 

» Í 6 

c Btie-dla de 31 d* oatubro da 

I k t o v M e o n t é j e e « M • 

(aldeada* 681 88o Pauto 
te ia S. • ! ' ! • • < i r 7 1 , 2 

ialdeada» ato lundlahy. 
»a ia£ . M L I>H 

Total « 8JH > 

D i i i t h t u racArtanao DE OUTUBRO 

Stttto Soroeabana 

* «n cai roa, 13.666 laceas 
](tm 8.04» «6.707 

íecf«o riuana 

Cal* tm ttrroa, 8.198 taecas 
i a l é » 1 l m a m s 6.491 9.789 

l u i i d l m t e i i t o e i flaene* 

SANTOS, 81 

Ktnkedarla: 

k r . f o r t a c l o . . . . 
knãotlot 
ttf impil l iai . , . . 

94:97314*27 
7:8IM680 

171300 

Total. 

Cm ecual data de 1904 : 
i . i 

102:8111357 

Henüeu 

All iudtia: 

Pa i e l . . . 
( J i i o . , . 
Ccpsumo. 

tuda etpeelal. 
lejegrapho . . 

E> l> ÍJegrapb 

(tairptlbaa*. 

Total. 

17ô:12úa43â 

«ti.7'3«6<l 
15.02C6IÍÍ1 
3:34:»U«I 
1:859*110 

1:4316100 

&437t39ã 

ira. 

i do* 

; • 

. que 
icea-

ilo imf-
Fa cale-

iro " * 
i tract' 
i toda» 

Em egaal dala de 1901: 
fceudeil 86:032(435 

V a l e a d * o u r o 

l a i a t <ue vigoraram boje, para valea 
*t «MO da Altãudega 

t®»"1.4» I» 1S|I6 
g1«? U t e . . . IB15 IA 

tonelailaí 

ir, i>a 
Taxa de tetren^a Z 1 6 , , J ? 

M i i i a i a l ã l i yo rU 

ÍAMOS , 31 

tntradaa : 

De Baenos Aires e escala», 
cacloaal Ort.ii, |g diai t e 

vario» feneroa, S40 looeradãà 
consignado a Tbeodor Wllle A C. : 

de Hamborfo e escala», o vapor a!-
lemlo ftrnambnro com 38 dias de 
J i ! ? ? m ' I , r t e ' 1"**™- 8104 toneladas, 
eoa<lfnado a K iobnston 4 C ; 

" I 
ã 

Para Ruenoa Alrw. o vapor 
MqatUan. carga, eaW. 

Para Soutliamptau, 
Maydaltna. em laatra. 

l ar» o Rio da Jaaalro, o vapor n«-
clonal Orinn, earga, vario» coneroi. 

francez 

o vapor Ingler. 

(«Dei 
Paro Hamburgo, • vapo? fclletndo 

Prim Sífitmund, carga, caíc. 

l i | i * r l i á 6 N 6 

HelaHo dos ax portadores qne pari-
ram dliellot lioulem na llcrclwdorla. 
íerreuner Hlllow & C. . 9(!'9"l92Hl 
Naumanu <>epp A O . . . ir>:«4Wi:i4 
Prado, Cliaves A C . . . ia:570»U00 
llard Itaud A C. . . . IO:7ü7»í.i* 
Haldwlli A C 10:81 l»78ü 
Barbosa A C 7.541SOOO 
Prado, Lima A C . . . . 5:0i*«<KXi 
liotwarthy Kllls. . . . :i:2ó.*10t> 
Kriaclie A C 3:813»7«4 
VV. Botei A C 1:514*000 
Bento de Sousa A C . . 1:6498181 
Dlogeues, Ferreira A C. . 1;1S7«0^0 
l.lou A C , l:000*r,72 
Tlieodor Wllla A C . . . 6400' í!> 
K. lolinslou A C . . . Wl"271 
F. Marllnclll A C . . . . t i " l40 
J. Ferreira A C . . . . 12WS0 
F. Carmo A C 8*n»C9 
Jolto P. Veiga Torros . .' SW10J 
J. A. Rouquel. . . . . 2̂ 784 
Amanonas A Freire. . . £9781 

S. Florita A C 

artl A Carrare>l. . . . ÜHK 
Diverso» 797W! 

O CAMBIO 
üuraule todo o dia de hontein foi 

•nantlda pelos estabelecimentos la:ica-

rkia a taliella <la 16 l|lfi d. sobre 

Londres. 

Na abertura do nosso n.cr. a l o ile 

camblaes os diversos liaucos cotavam 

os aeus saquei a 16 I|1B, cuja t ixa rm 

leeuldn lol modltlcada pura 10 3|8I. 

A's t l lioras da tnauliR, o Banco 

Commerclo e Industria e «l.ondon and 

Braslllau Rauk> olTerla\ani na liâ e 

de 1C 1|8, laxa esta que, lona depois, 

tornou se geral. 

A' < hora da tarde, os I ancos se 

retrablrani, adoptando, entllo, o cola-

-lo de 16 8í32, lata, pon> i , comexte-

pi;lt» do Banco Conimcrclo r Industria, 

que mantinha a taxa de 1C IjS. 

Nesta posIçlLo o mercado se mante-

ve até ÊLO encerramenlo, que lol es-

tável. 

O movimento do» n»j(o>'los leitos 

durante'0 dia fal pequeno. 

Os extremos foram de IC t|tfl a 10 

l|8. 

Os eoberanos foram houlsm negocia-
dos peio • Louvou an>l líivcr Plat'! 
Bani», 'LondMimid Kasllfan Bauk> 
e • Banco Cammerclale Ilallaho», ao 
preço de 15(700. 

A' laxa de I63|32, qim rol A offlelal de 

bontem para letra» a 90 dias 4 visla, 

a libra eaterlioa vala 14*913; o fran-

co, (693; a marco, S7;ll. 

A' vlata, 15 »l|32, a libra vale 16(019, 

a franco, *5'J7; O marco, 1737; a lira, 

S581; cem r<>li fortes, »320, e o dol-

lar, 8(097. 

A « • ( I t l n U H V M U alta |tai i*tv 
u o m m c r r l a l r u i I i im i- i- I u 
M q i a a a r t i » i w ^ l n a . 

F r an ça o Ai laaaanha—A qaoat&o 
áo Kanraaoa—SavalaçSaa aan-

0 «Matin», num de saus últimos nn 
ros, altrUt a sua primeira pagina com 
um longo artigo, intitulado «A Verda-
de sobre a queatlo de .Marrocos», que 
produaiu uma grande aensaçio. 

Nesse artigo comera-se por «fflrmxr 
que o imperador da Aliemanba, quan-
do foi a Marrocos até aos últimos Ins-
tantes bentou, recubu e oieillou no< 
seus deslgnloi de visitar aquelle Impé-
rio, o que prova que os luteresses al-
lemles em Marrocos n lo tinham ainda 
nessa oecassllo senlo uma Importan-
ela multo mal definida. 

Entretanto, em 1'arls formavam $'. 
duai corrente» de oplnilo, uue eram 
concordes no ponto de attriln.lr o in-
cidente a falta de diplomacia de Del-
cas.it: iia» suas relaçfles com o Impei I j 
germânico. Kspailiaram-sr. e foram Ini-
medialaineule aeceltes, oa mais aíisnr-
do» boatos relativo» a actos de Uelcas-
sé que teriam eseaudalisado a Alie-
manba e dado lo;ar a uma que.stlo 
que sodla terminar por uma gurrra 
terrível. A tormenta foi engrossando e 
dentro *m pouco Invadiu o próprio 
gabinete ministerial. Alguns ministros 
pareclaln tomados de verdadeiro pâni-
co. Lm dellet fatia resoar oi corrrdo 
res da Camara co.n laiuenlaçijc, ter-
roristas: 

—Nós njto estamos preparados, 
mia elte. Oelr.issr vai provocar 
Vas.lo da França ! . . . 

• A esse, nJopouife o ministro dnsNe-
dl/i 

ge-
a In-

ífoclos Extrangelros deixar de dl/er 
um dia: 

dc pronun-
ciar taes palavras. Eu, primeiro que 
tudo, sirvo o meu palz, mas sirvo o 
meu partido: e te o que dlzels fos-c 
verdade, seria a maior Injuria e o 
maior mal que se poderia fazer a Re-
publica. 

Houvler mesmo uio escondia a sua 
desapprovaçto 4 politlca seguida pelo 
seu collega. Aos amigos que o visita-
vam, trajava om plano ideal da rou-
duela a se„ulr e pretendia obr.yar o 
ministro dos Negoctos Extrangelros a 
eomtnar eom a Alleiuanba. 

E Delcassé. qne via mais alio e 
ma'a longa, respondia a quem o In-
terrogava : 

—Sim, en bem sei, querem separar-
de mim e julgam que tudo sc ar-

ranjará. Onerem llquidar-me como sa 
liquida ama situaçV» da Bolsa. 
enganam-se: a 
necessidade de aatlsfi 

Mas 
tem Aüemaaha n lo 

atlsfaçSo d amor pró-
prio—alia tem necessidade de «alisra-
rer Interesse» A quest.to actnal nüo t 
uma questão de pessâas, liem mesmo 
uma questlo commerrlal. n problema 
é mala vaato e mais grave: trata-se 
da_pollUea e o faturo tsU em jogo. 

Trata-s« de saber se n<is qaebrare-
moo as amixadet que contrablmos, para 
noa tornando» atilados da Aliemanba . 

El» o qae dentam, elaa coaeçlo bru-

sffjm-AjrarvTB: 

um tratado desastroso. Mas fica des-
honrado quando delXH de protestar, 
quando consente, calada e quieto, na 
sua própria ru ína . . . A decade:icla 
n lo é a derrota ; a renuncia 

O aucinr do artigo termina assim, 
Ironicamente. 

Já nessa î iioca a queda do ministro 
estiva decidida. Para a maioria, para 

lodo o inundo, 
arranjaria ludo, 

o gabinete, para 
salilda de Ueleasaé . . . . . . 
salvaria tudo, re^ularlsarla tudo! EIA 
uma ucccsslrindo uai ioiiat. Sem isso, 
em qiialro dias, cs aliemJes estariam 
cm Clialons. Tudo se encoutrava des-
organlsado. Os fortes do Estado ulio 
estavam betumadas, • a grande nu-
mero de baterias faltavam aluda os 
novos ranhftes de tiro rápido. A dc-
mis-,íio impunha-se, pais, para evitar a 
guerra e o desastre... 

X 
A crise h ú n g a r a 

lleliif a annrrliln ^ovenianirnfnl na 
Hungria. Bepols <ta coulerciiea de 
ilolliurgo, cm que o Imperador Fran-
cisco Jo<i' notll cou, com a rudeza que 
sc lhe conhece, as suas vontades aos 
delegados da colllgaçllo, passou-se dc 
parir a parle prr alternativas de llr-
me/.a e de fraqueza. 0 accôrdo, com-
tudo. uao sc ler, e assim se Irá vi-
vendo. 

A câmara huiigara deve ler-»e re-
aberto. A colllgaçlo havia pensado 
apresentar, como peça de entrada, um 
pedido de accusaçito contra o minis-
tério rejervary. iteileriiiido melhor, 
reconsiderou, llmllaudo-se a lavrar un. 
simples |iroteslo. Em-r.rrcgou-sc de o 
redigir o condo Andrassy. Nelle se af-
llrmaria ainda uma vez qun a susr.cn-
slo continua do reglmeu parluine.ilai 
foi sempre havida como vlolaçjo da 
constituição, que era egualinenfe'In-
constitucional que a eoIllgnçSo, repre-
senlnudo » ma orla <lo palz* uilo lossi 
eiicarreijada de constituir ministério . 
que a extslcncla do gabinete Fejervary 
era, de mais, um facto carncterlsado d<-
alisMlullamo e que todos os seus aclos 
slo lllegars. tí conde Andrassy con-
cluli •ia prolcslando eucr̂ lCAiiiCî ie con-
tra um novo adiamento. I)o lado da 
corla parece que, depois de madura 
rellexao, s" asseulou em continuar a 
tactlca dliatoria. O Imrla Frfervarv 
npresenlar-«e-la á camara e declara-
ria que, nfto se leu-lo ainda orj a il̂ ado 
novo gabinete, elte, em virtude duma 
carta do re;, pronunciava o adlami n 
t». 

Mero expediente, á mingua duma 
soluç.lo, que ninguém sabe qual ser.:, 
ninguém, nem o proprlo Imporador-
rei. Depois de tcracceltndo a demiss"o 
do u-cneral Fejervary, o sobeiauo lein 
celebrado com ellc freqüentes e do-
moradas rrtrcv Islãs, a uma das qm.es 
assistiu o sr. lírlslotTv, ministro do 
interior o partidário do'sulfraglo uni-
versal. No curso desta nudlenc;», a 
reforma eleitoral foi estudada com de-
tenção. Sep.iMameiite se;dlsscq«e Fran-
cisco JOJI; sfl mostrava a^ora mniios 
hostil no projivto ministerial, que Irá 
Implantar na Hungria, se ello vinga, o 
reglmen eleitoral que b*m reclamado 

cmvao, ,,« Áustria, os po l i do , a v a n - ^ M t r ( 1 s j a w ^ S a , J fcXl 

l i W S a colllgaçíS Í Í T 
slite uo jeu frograiuma, é possível 
que Francisco 

prograiu 
José, que t um nervoso, 

cujas rcsiiteuclas sáo rci.*:itluas tanto 
possível—diz o 
todo contra o 

como as concesjftes, 
Temia—que Jogue o 
lodo e marche contra n col!lj{açío, sem 
pre«ccupar>te com o dia amanha. 
.() velho toberaiio dizia-o outro dia 
Ellc eslá muito enervadoconi esta cri-
le interminável, e qu«,- acnliac com 
vila para iilto arruinar a sua saúde já 
atttugida. A colligai.ao náo se aubinct-
te. Quem sal* se a replica proposta 
pelo ministério lia tres semanas, e en-
fio rejeitada, i;áo Irá responder a esta 
recusa <• 

( ' " to r .pie o partido colllyado, ex-
c mlVhiwnle maníar, láo hostil como 
o- iil era.srtsielvlndieaçiic.s das oulras 
raças tm:ixlrl!hanns, lein perdido ter-
reno ilesde o mez da janeiro. Iiepols 
do seu liiumpbo eieitoral, creu que 
ludo lhe era pcrmlUldo, e a ^ mais 
liellas esperanças pareceram-lhe Infe-
riores ás realidades de que se julgava 
srnlior. A llluslo n&o tnrilou a diasl-
par-se. Pcusou-ie i|i(e o soberano n lo 
lograria formar mlulslerlu, surul" o 
gali;n»te Fejervary; coulou-se qua o 
governo uáo teria os melo» Indispen-
sável! para oceorrer ás deapesai coin-
mun», os pagamentos flzeram-se regu-
larmente ; esperavam-se difficuldades 
administrativas, n.to houve neiihumas— 
pagaram-»e os coiipons da divida, os 
íuncclonarios contlnuarain a cobrar, 
nao houve perturbaçries na vida pu-
blica. Decepção após decepc.lo, dimi-
nuindo a confiança dos chefes no Iri-
uinplio da causa e a le dos soldados 
lia habilidade dos chefes I 

E' liem verdade que a arlstocrac.a 
mnglar e a maioria da hurgiiezla man 
líin-sc lieis ao pro^ramina nacional, 
mas as classes operarias, os socialistas, 
optam pelo pr<uramma democrático. Ao 
ri esmo tempo as raçaa n lo l . unura , 
á custi daa quae» os hi iuja.oj e\e -
cem um primado que o numero n lo 
justllica, vt>m no suiTragl* universa! o 
Instriimenlo da sua liberlai io. A lín-
gua do commando, que seja em hún-
garo ou em allemüo, que imporU Isso 
aos croatas e aos romauios I Uue im-
porta meainamrnte aos socialistas hún-
garos ! Ao contrario, assim para un-
como .para os outros, o direlto do v >to 
i a chave do porvir, e essa chave, o'-
fereclda pelo governo, n lo a iiuer a 
cal ligação > 

Taes s.lo as forças em presença. 
Qual dei Ias prevalecerá f Pelo nlo 
mento mal K podem calcular os resul-
tados que terá a combinação dei Ias, 
pois que á sua acç.lo se sobrepõe, como 
avlsadamenle oti-erva um joruar fran 
ce/, a de uma vontade soberana, ruj> 
segredo ninguém conhece. 

X 

Eaaqa iaa da Joaé M a r i a Harad la 

ReaUsaram-se, na egreja dc Saint 
Paul e Salnt l.oui», as exe<|ulas p.,r 
alma do laureado poeta sr. los<> Maria 
lleredla, que falleceu pelos effeilos dr 
U" » hrmcrrliagla luterna, consecutiva a 
uma leslo, de que sofTr.a ba muito 
tempo. 

A morte do distineto poeta Impres-
sionou profundamente o mundo pari-
siense. 

Antes dos oflicios fellglos-.s foram 
pronunciados muitos discursos deante 
do ataude que encerrava os restos mor-
tais do laureado poeta, no proprio 
aposento que elle oceupou em vida. Is-
to é,-aa bibilotiieea do Arsenal, situa-
da na rua Sully, para oude foi trans-
portada, pois que a sua morte leve lo-

Br no ca ̂  te lio de Itourdonné, perto de 

.ide sur "Vesgres, ao departamoato 
de Seine Oise, pertencenle aa sr. 
liasse. 

Entre os oradores sobresahlram o i 
srs. Belchior de Vogue, que (aloa em 
nome da Aealant* franeeza, da qual 
o fiuado era membro. Bayet, ela nome 
do ministro da lastroMlo PaMca . 
Prévoil, em nome da Sociedade das 
Homens de l.etlras. Km lie Blémaa, em 
aome da Soeiada^ doa Poetas. 

Numerosas pesart pertencente» aa 
atoado da» tenras, das artes a da po-
rtttea, desfllaram em roüa 4» q t e l l i , 
^«aa«da *Mp «abM «aea • " 

por »er o finado offieial 
lio II 

da Legião d* 

transportado par* • 
í Soccarra, p — 

• anirranto d r ama da ama r 

rv iiiTnAer.sTU»NOivii cap.ntri.o na UAI 
—Attassi sATU K TíVTariva nr. su í 
CIDIO, 

Do lludapeslh eoinmunicarani a ui 
loüia de Paris : 

• Houve em I japesth, arrabaldes da 
nossa capital, um sangrento drama de 
amor. Ai circumslauclas em que se 
deu foram as seguintes: 

l m moço aperario. tlodolplio Wer-
ler, tlnlia contraindo casomenlo, ha 
poucos dia!., com uma joven e linda 
costureira, Itosa Vlrag. O cnsamonto 
devia realisar-ac lio pioximo domingo, 
tanta era n pressa de se unir que sen-
tiam os dou» joven», que s» amavam 
loucamente. 

Ura, om uma da» tardes pas-ndat, 
duns da-, vl/lnl a» da joven loram pro-
curai o operário e c /iilaram-lhe, .para 
Inlerejse deite»,—muilus lilslorias má i 
a re.spcilu da Hoslnhn. 

ouando chegou n noile, Itodolpha 
foi iinliiralinenle pedir explicaçflos'4 
sua noiva, c, apesar de cita declarar. 
Indignada, que tudo aqulllo eram In-
Irlgm, nem por isso cllo deixou de 
llie declarar que eslava desfeito o ca-
samento. 

Demasiado orgulhosa para lhe pedir 
que recousiúerasse, Itosinha apontou 
ao noivo a poria da run. Mas o ope-
rário, desesperado por perder aquella 
que amava mais que tudo uo mundo; 
Jeilou-se aos pes delia, Implorando 
perdfto; fl como ella o repeliIsc, tliar 
do bolsa um revolver e alsparou-i 
conlia a joven. 

Ferida uu peilo, a Infell/. calilu re-
dondamente morla, emqunnto que o 
mauccho, voltando a arma contra sl, 
(k/.ui novamente fogo. Mas no mesmo 
luslnule, os viziuhos, que tinham acu-
dido ao ruída da primeira delonnçlo 
a^ariaraiu-llie no braço e elte apeuaa 
N'IJO fazer uma ligeira ferida num 
nouibro. 

(i noivo assas-.lno foi ImmcJlMa-
inciite preso. 

X 
Tremor de torra 

A i revisUs .ngleza* consagraram bOa 
proí lmõ F f * <•» numero da outubro a 
r fMsIsoii e J iiaialha de I rafn gar. 

O (taiíu.i u Mui/atine reuniu uma 

&lla porçá) de ane>:dotaa aohre o ce-
ve almirante, t ina dal mais inle-

IÍ ressantes rriere-se a campanha da Cor-
11 lega. em líftt : 

liislnllado sobre um redueto, Nelson 
teompauhava. com o auxilia de leu 
neulo. o, deiensores da cidade de Cal-
«i. Vo!tai,do-se de repente para um 
oflielal, <1HSC com ar de mofa : 

—li' curioso ol servar essas vnlenles. 
Como elles baixam a cabeça quando 
preseulem o projectil passnudo-lhe por 
cima ' 

Mal terminava nsaa plirase, as bate-
rias dc I.MIVI lançavam aolire o redu-
eto uma chuva d>- balas. Nelson aga-
Tliou-s:' o malt i|iie pude, como, aliás, 
Iodos os que o rodeavam. 

—Decididamente, murmurou o al-
mlraiil • ao reerguer-se com um ar 
desapontado — o luatlucto natural é 
r»nais forte ijue a coragem ! 

K Nelson tinha o cirello de lalar 
assim, pocquf perderaeiti c /inl.ate um 
praç ço e um olho. 

AuaoclayAo do gonaflceiicla 

Iteunlram-se 
inqueles <ia 

hontein uo satáo de 
Confeitaria Pascuoal» "f 

WRio, memWos da Imprensa dai|iiel-
cap.ial, atirn de tundar uma a-so-

'•laçlo do l eneliconcla. 
Xitcaaçaa 

Concedidas pelo sr. secretario do 
interior e da Justiça : 

Dc 9li dias, an promotor publico da 
camurça J< Santa Izabei, baci.arel 
Tonio de Sá: 
' de enual ti mpo, ao liachare: Laudo 
(Ferreira I. (ianiargo, promotor pul iieo 
ala comuna do urra Negra; 
} de 90 dias. ao promotor publico i.'e 
K. líeulo d í.i .ucativ, bacharel llo-
drlj;o Iton.eíró.' 

Nomeaç l o In tor lna 

IFoi nuii.eado o bacharel Antônio 
os. I.opes Hodrl^ues para exercer 

Bterliiameute o cargo de promotor pU-
Idico da comarca do iahu. 

Ei/i U M . i 

Lé-se n O Século, de Lisbóa, em da-
ta di- 18 de outubro : 

• llonlem, pelas 7 horas e 8 -ilnu-
los da larde, sent'u-s« em Ll»ln)a um 
ti-mor de terra, que durou dous se-
gundos. 

Km algumas ruas, especialmente do 
bairro Alio, fez-se o slialo seullr coin 
iiustaiile violência, produzlndo-.se um 
ligeiro lanico entie a» mulheres. q M 
sairain pura a rua a gritar, socegan-
do, porem, quasl Immediafainenle. 

U movimento produzlu-sa no seult-
> vertical, como nu tremi, de lefra 

sentido na noite de 9 de agosto da 
1903, e que foi d* notável violência. 

Por essa occasllto houve —'~J'- — 

ago 
lofai 

grande pa 
cldadi 

.Tnatlfle»ç&o da fal taa 

Foram justllleadas as faltas dadas 
Uo 10 a l i do correut» pelo bacharel 
Jofto Rodrigues de Miranda Júnior, 
promotor f<ubiico da cornara de Jaiiú. 

• Jo rna l Uo Brau i l . 

* l'clo Irem da mauliil deve chegai 
Sioje a esla capital o sr. Hapti.lu Coe-
lho, nosso eollega do Jorii.ll ilu Ora' 
til, s uue uconu .:;ilia a otlcialldade du 
eaiihonelra 1'ri'ria, na sua vlslla ao 
nosso lis tido. 

Q a u t r o agpooto 

•eus 
cerccs. 

Foram dou» os abalos sentidos ne»» 
se dia, um mais ligeiro, que duroir 
apenas 3 segundos, e outro pouco de 
pois, muito violento acompanhado dl 
furtes ruídos subterrâneos. 

O que houlem se sentiu nem de ion 
ge pude comparar-se em violência ao-
de 1003, tendo até passado desperci 
bido n uma grande parte da popula-
ça», urlucipalincnta a quem áijuePa 

se cuco hora viieontrava i.a rua. 

i.s/AHKr« l—T.—Pelas 7 horas e 
4 minutos ua tarde sentiu-se aqui um 
uhttlo de terra de curla duração. 

etXTBS, 4—C. - V s 7..': h cas da noi-
te de bojo dolosa »q n um curto 
tremor de lerra, fn/.«:uto-se sentir mui-
to nas habitações, orrasionando al^um 
piiuico, sem uenhumus ronseiiiienc ns. 
Pars multa ^cute [a o i completa-
mente despcrecliido. • 

SEze filha 
N O T A D O D I A 

trngico 

iti a pre-
soldndos. 

Ü CUHO r i a R u a a i a , q u e a u -

g n i i n l n d o gravidade—CÍH n nota 
do d ia do l iontoii i . Oa telogram-
IIIHS daquel la proeedencia foram 
a la rman tes a valer, (ieneralisa-
se o mov in i en t ó revoluc ionár io , 
i ndo da F in l ând i a , no ex t remo 
norte , a Baku c Tiffis, no extre-
m o sul . A reape i t ada g rav i dade 
do tul flituaçSo d izem oa tele-
Krninmaa tanta cou»a, que nno 
será dema is esperar, de u m mo-
mento para outro, um 
d ' sfecho. 

O aencrnl TripoO pedi 
sençu de mn ls llO.ÕOO 
Os grev is ta» excedem d * 2l;0.0f)0 
K ccr lo i|ue, contra esse povo 
dr..'arnir,rlo, OB 110.000 devem Laa-
tar. Mas nao r i inpoaeivei que, 
<lentro om pouoo, a l g um freto 
J e rebel l ião s ; p roduza no pro-
pr io exercito, torno, aliás, em al-
guns vasos dc guer ra já se tèm 
produz ido . 

Da x r a c i o n a l i d a d e da situa-
ç o i 'ú ' .e-iainunho o p ropr i o 
conde de Wit te , q u e teve, a es^e 
respeito, impor t an te conferência 
com um redactor do Times. Dis-
se-lho que fazer a paz com o 
J a p ã o foi inais fácil d o quo se-
ria agora fazer a paz no inte-
rior Uo paiz . E x a m i n a n d o aa 
causas do mov imen to , achou que 
o an t i semi t i smo perdera qual-
que r just i f icat iva, sendo de es-
perar que a as-sembléa nacional , 
que se deve reun i r den t ro em 
pouco, acalje com todas as dif-
ferenças de raças e rel igiões. 

•O conde Wi t te , sem ser de 
u m g rande l iberal ismo, é, a inda 
ass im , dentro a alta burocrac ia 
russa, o ún i co que tem, on pelo 
menos que revela, idéaa u m 
pouco mais adeantadaa . Mas o 
que elle d iz t raduz sómente aa 
suas opin iões pesaoaes. Tan to é 
ass im, que, ate os ú l t imos d i a* , 
o mort ic ín io de j udeus continua-
va em Varsov ia e no Cnticaso, 
com a protecção e i nc i t amen to 
das auetor idade*. 

l ' m t e l ag ramma diz que N leo . 
lau I I vai l ançar u m ranifestO 
ao poro . 

NSo terá tarde ? 

Acha-se expost' ua casa dos srs. 
atoulo .Melrelles A 0., a rua i.1 de 
ovembra, 59, um magnlllco quadro 
llegorieo, tendo sotee o jiiuát-iiarlout 

tiato ein tMÉbbp u M r a l t or-
nado com um aeseuno npre-

ndo a lux olectrica, offerecldo 
povo de I beraba ao dr. J*se de 

«ira Ferreira, medloo alll resl-
ite. 

trabalho •• felt-) pelo sr. Vai rio 

P 
O á i a d» haja 

0 dia Uojc c sanlilicudo. Nlo é, 
•ufi, considerado fer.ado, tanto que 
trá pvpedlenb- nas reparll/ies pu-
•a», íederaes, esladoaes e uiunicl-

p**a 
O conirnereio fechara, eulretanto, a» 

•ua» portas á I hora dá tarde. 

Dea j a cho oollaotlvo 

Haverá hoje despacho coliectlvo dos 
»r». secretários com o ar. presidente 
do Ksla lo. 

Faculdade L i v r a da D i re i t o 

da M i n a s Ooraoa 

Foi nomeado o dr. Manoel Lagoelro 
para exercer o logar de delegado (Is-
cai da gnvrfruo junto a Faculdade Li-
vre de Direito de Minas fjeraes. 

Cflirta da 4 i p e l l a ? â o 

Por decreto de aute-honleiu foi no-
meada de<emiiargador da CÒrte dr 
Appellaçao o dr. Celso Apriglo Gui-
marães, Juiz da U* vara de orphams 
da Rio, da qual foi exon rado. Para 
essa vara foi removido o dr. Bejlar-
mlno <la liama e Sons i. Juiz dá 1* 
Vura eivei da mesma capital. 

K e i a l h a a mi l i tares 

Seráo concedidas medalhas mllita-
res áos segulnb-s olTIcian do exerci-
ta ; de ouro, devendo restltulr aa de 
ptata uue já possuem, majores ilon-

Slo Munlz Teiles e Carlos Pacheco 
Sá. 

De prata : tenente Francisco Cor-
deiro de Oliveira Rocha. 

De branzç: capltao-niedico aze: capitao-medico de 4* 
«lasse, dr. Hermeneglldo Lopes Cam-
po», l* tenente Jose Xavier de 
ra, teneule-i 
po», 1* tl Ullvel-

e-uharmaceutieo de 4' < las-
Mo M Silvino Moreira l.lma, e aos altere 

Epamluondas Teixeira liulmaráei, Ma-
tio Cruz, Osório Leal <Je Oliveira Pl-
aieulel, Heynaldo Fráoclsco Lour.val 
t Itufluo Rodrigues Campos. 

Baqner imentoa despachado» 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

Fe d. Felisl liia Franco de Me.iezes— 
Deferido . 

de llorei luda cocio Ribeiro—Defe-
rido ; 

de Braz Odorlco doi Santos—o me-
mo despaci.o . 

de lo.lo Jos^ Pereira—Sim. mediante 
rac bo ; 

de losc Viera Potz — Ao com-
•audanle da For;a Policial, para at-
Hider e devolvr, 

de Joio Rodrigues Barbosa—Ao dr. 
etie'a de poliei» , 

de João da Cruz Leite—Ao juiz de 
direito de ttananal, para Informar e 
4evol*er; 

de Jaeob Alves Ferreira—Ao juiz de 
dlre.to de Santa Cruz do Pa-sa Qua-
tro, para informar e devolver ; 

o. lol o P,nlo Ferreira—InJererido ; 
Ferreira—!nd»re 

de Assis— 

de Ariiauil Alves 
rido ; 

d» d. Rachel Iracema 
Men ; 

de Ml.tiel Archanjo de Oliveira flosa 
• A o director na eseola complementar 
4* Ouaratlngueli, para informar . 

de d. Carmen firosso—sim , 
<le Mareioiilllo 0 • rio Trigo—Ao di-

•celor da f.scola Nuraal, para infor-
• a r ; 

Llntz—íellada a procu-
Ira por intermédio da Ili-

ra I ao Ensino 
do Carmo e 
rdem edital 

que devem ter 

Realiaoti se bonlem. ao melo dia, no 
•al ia do Banco da ftepvDftea, 
te te 4a apólices do I 
•alar da Eatada «a 

de 4 . Anna Franetsca do 
M a « k n i Pinto—Aguar 
w t a d l l t e do as neolás que 

> i a — a a d a r j a i a l é a M a l » 

O ar. preildeate <'o Kitado recebeu 
a» seguintes eommunleaçtes por tele-
grammas: 

l)o ir. Paula Malta, governador de 
Estada das Alagda», communtcando 
une ae abriu a »es«ao extraordinária 
d ) Congresso daquille Estado, para 
tratar de medidas urgentes e necei-
sarlas para o inlereiie do Estado; 

do sr. loilno Menezes, communtcan-
do que passou * governo de Sergipe 
no presidente eleito, desembargador 
tiullherme de Sousa Campos -

do sr. desembargador Guilherme de 
Sousa Campos eomieuuleardo que as-
sumiu o governo ile Sergipe e que 
tomou posse do ear„"i de vlee-gover» 
nador o sr. dr Pellno Francisco de 
Carvalho. 

do sr. Álvaro Machado, commnnj-
caudo que renunciou o governo da 
1'arahvba. pasaaudo e exercício do 
mesmo ao I" vlee-governador monse-
nhor Wallredo l.eal, que também le-
legraphon nesse sentido; 

do sr. coronel vidal Itamoa, commu-
ulcanilo que, lendo reuuiiclado o cargo 
de viee-goveraador d- Santa Catharl-
na, passou o KOverno ao sr. coronel 
Antônio Pereira dn Silva Oliveira, pre-
sidente do Senado, o qual lambem te-
legraphou no mesmo' seutld*; 

do sr. Oliveira Ribeiro communlcan-
do que assumiu o cargo de procura-
dor veral da Republica no Supremo 
Tribunal Federal. 

Chofta do pol ic ia de diatr lcto 

ladaaal 

Deixou lionlem o carfo de chefe de 
policia ilo dlstrlelo Federal o sr. dr. 
Aiiloiilo Augusto Cardoso de Csstro, 
allegando o Impedimento que lhe traz 
para o exercício dessa funcçflo a escn-
iha que o governo Áz do seu nome 
para o togar de ministro do Supremo 
Tribunal Federal. 

To legraph ia i am flo 

llonlem, ás II l|i horas da munhá, 
numa das salas da redarçao do Jornal 
ilo Ommercin. reallsou se a e\perl-
eucla oftieial do epparelho de trleirra-
plila sem lio, lliV»nto do sr. Torqilalo 
Lainarlo. 

A ella asslsllram os srs. ministro da 
luduslrla. membros de ambas as ca-
sas do Parlamento, dlreetores da Es-
cola 1'olylechnica. ila Repartição Ue-
ral dos Telegrapl.os e do Clull de En-
genharia, e outros pro(lss!ana*t. 

Pre fe i to de Hlot^trj , 

Realisou-se antc-iioiitem 
novo iirefelto de Nlctüeroy 
llno de Lcoui Ram'.s. 

i a n( 
y, dr 

osse 
Caro-

' t 

• O Cachoairanaa < 

de 

No dia .10 de o u t u b r # 0 Cathfiren 
nnliea «m Santi 

uma edlçl 
s paginas, ornada de gravurai 

«», que se punliea *m 
da Cachoeira, deu umaedl JAnlonln 

o e-pecla 
dos 
)tas 

a lilslor 'a 
prlncipaes e mais luleraisanlet pontes 
davltla, aMm dc uma notlc' ' ~ 
Ia mesma « 

Bedtea lambem algumas columnas a 
S. Joio do Curralluho e á Atibala. 

V i f i n i a t o a 

do 

da 

Requisitados pelo sr. secretario 
Interior e da Justiça : 

De 723»7uo, a d. Anua Ferre,ra 
Costa ; 

de «8*910. aos forn»relores da Di-
rectorla do Serviço sanitário ; 

de 131*000, o Nlcodemos Sangiu-
Ilano ; 

dc ISOI-iOn, ao director do grupo es-
colar da Alameda do Triuinpho ; 

de 199*197, a Morei fudakclo Ri-
lieira; 

de iíã*iKiJ, a Jesuiuo Aulonlo dr 
Castro. 

l a a t i t a t o Paatour 

0 Insl l luto Pasleur de S. Pau o foi 
houlem honrado com a vi<lta do dr 
Júlio Silveira, medico da eanhouelra. 
1'atria, e do sr. Haphael Pinheiro, jor 
nalista carioca que acompanha a ofti 
eiaildade portuxueza. 

Esperavam os vlillantes no iustltuto 
o pessoal techiilco, drs. 1'lysses Para-
ti li ns, Azurím Furtaifb e "Eurlco Pe-
reira e, os drs. Ignaclo Cochrane, Het-
tencouft Rodrigues e desembargador 
José Maria do Vnil«% pela dlrertorla. 

Os visitantes mostraram-se deveras 
encantados pela Inslaliaçlo modelo do 
estabelecimento, percorrendo eom va-
gar e com multo Interesse os laliora-
torlos de bacteriplagia, Iilstologla ana-
tomia pathologlca e chlmtca biológica. 

Com a actnal vlslla vimos Os dous 
novos pavilhrtes recentemente coustrul-
dos pelo liisilltuto Pasteur. 

t m k destinado a necropsla e outra 
para liosp lal dos anlmaes contamina-
dos. 

Sito dous elegantes ehalets obede-
cendo, em todos os detalhes, ás exi-
gências mais rigorosas da hyglene 
moderna. 

Fiada a visita, os nossos hospedes 
estiveram em longa conversa, no sa i o 
nobre, discutlndo-se o cornmeulaiulo 
assumptos re atlv'os < pathologia tro-
pical. 

Falou-se longamente da doença do som-
no e dos tralialhos publicados re-
centemente, sobre o anômala , pela 
commlsslo portngiieza oa África, cim-
ml.ssfto da qual fazia jiArte o actun! 
medico da / 'alria. 

Wuram gafanhoto» 

A nuvem de gafanhotos, que ha dias 
b>Ki deva-tado aUuns municípios deste 
Estado, velu do Serro Aznl, municí-
pio do 1'arana. 

Em viagem de Curytiba para Ponta 
i.ros-a. viajantes encontraram na es-
trada os gafauhotos numa exteu*lo de 
4 le.-uas. desile a ca>a ciiamada >AI-
lemles das Abelhao alé * pnn'e do 
rio Ponta Grossa. Alll, o solo, a ve-
getai, lo, ludo desapparecia sob evleusj 
camada dos damiiinlios insectos. No 
espaço, refere o n*ii"ltbra. d-' Curllv-
ha, vlam-se duas grandes nuvens, das 
quaes se destacavam outra- menores, 
que se Iam abater sobre roças, capo-
eiras e hortas, tudo desnudando e 
deixando no logar da ve/etaçAo viço-
sa a esterilidade e a desolação. 

Dil-se que roças dr 6 a lo alquei-
res de terreno sJo devoradas em pou-
cos minutos. 

Essa nuvem de „'»Canhoto*, »o que 
parece, e a me.snía que tem passado 
por Itararé, Pira;n. Itanetlninga, Ava-
ré e Outros pontos dc S. Paulo. 

Craaador .T iradeutea . 

Com destino ao Rio de Janeiro, p 
Ilu ante-tiontem, as H horas da ma-
nha, o cruzador nacional Ttrad-nf'», 
de Sames. o qual loi combolado pelo 
reliora.tor Sa/-,4»er». .',em que embar-
caram o dr. 1 iator De Iam are, o te-
nente Danin Lolio. Irnmedtato da Pu-
i na , e dr. Hanl Vicente, delegado de 
policia daquella cidade. 

ijuando passava pelos vapores das 
dotbhas das Docas, este» apitavam 
faziam atgnal de l«la viagem 

Onasl ao sahir á liarra, de SxMnte-
riem (eram levantada» liandel 
as lettras l OA * QKZ. qne 
diier: Ünlo «.mio énirar-moa 

TrtlmS í»nM»JVSp^K^ 

regreis* da viagem uue fez á 
Bahia a aa narle do Etlade de Ninas, 
está ueita capital o Uluilre engeuhelM 
geólogo Ir. dr. Orvllle Derby. 

Canterenoias b t t e ra r i aa 

Realltou-i* ante-hontei ne salte do 
coufereucla Club Juiz d» Póra, a 

tltteraria. 
Oceupou • tribuna o dr. Eduardo de 

Meneces. dlsiertaudo brilhantemente 
sobre o tliema—Os gestos. 

PVAM r o í D I A 

Num baile, uma leuhera multo gen-
til e extremamente decolada, ost'-uta 
sobre a nivea biaurura do collo uma 
soberba cruz de brllbautet. 

Um rapaz alegre e osplrltuoso, pára 
a contemplal-a. 

—Eitá examinando a minha cruz t 
—Nao, minha seuhora. Estou vendo 

o Calvario! 

X 
N*a caserna de um regimento, al-

[uus soldados disentem como seriam 
ellas as peças de artilharia. 

I.ni dos cabos da comiianhia toman-
do ares de sabichao, intervém ua dis 
eusiao e diz : 

—Nao digam asneiras. As peças de 
arlllnarla aao feitas da maneira inais 
tenica>; pega-se num buraco, vai-se 

pondo metar <ao redal» e «despols* e 
só dar-lhe verniz de pollmenlo para 
iicarem lutldlai. 

Pio nosso 
de cada dia 

A t i tu lo dc i n f a rmações ís lei-
toras d ' O Commerciu, dou abai-
xo as seguintes no t i s sobre mo-
das, resp igadas nos jornaes pa 
risieii8"s, recentemente vliegados. 

Ana l ysando minuc iosamente as 
var iadas collrcções de tecidos no-
vos, nn a.se a imj ior tanc ia q te 
os fabricantes deram nesta < ata-
v i o aos tecidos d ; lã de phaut.i-
aia e aos de soda. Tan to uns 
como outros estão em evi-
dente pr igresFO e apresentam 
as mais ong inaes disposições no 
d íB t n l i o e coloridos de ru fo en-
canto. A t í mesmo se fida em 
preciosos tecido» de ln para os 
costume* tuilImir-coHtiirirrr, isto 

dest inados u passeios elegan-
tes e loilêtle* daprn-midi, que 
sfto cada vez ma is complica-
das. 

As cores beige, o;, stor, mastic, 
c l ian ipdgne e outras em c.a io , 
quo se usaram na pr imavera , 
con t inuam a apparecer , mas e m 
tom mais carregado, como á na-
tura l , para os diae ao lhhr ios e 
carrancudos da p r ó x i m a esta-
ção. 

Os quadrados estão cedendo o 
logar aos riscados m i u d i n ho s , 
que vestem perfei tumente tan to 
as pessoas delgadas como as 
m lis nu t r ida? . 

Os fundos gera lmente esctiron 
são cortados ae fios em relevo 
dc tom mais claró, a l ternando 
eom uns fiosiulios dc cAr v iva 
azul , verde, vormelha e amu-
i-elln.. 

Esta d ispos ição de r l s q u i n l n s 
miúdas , ma is ou menos unidas, 
dn natura lmente ao conjnncto o 
aspecto ninis escuro ou ma is cla-
ro. 

A lguns pannoa de pl inntasia, 
dest inados t ambém .̂ s senhoras, 
aão cgua lmente riscados, mas 
com desenho mu i to vago, quas i 
despercebido, sobre f undo escu-
ro, e compondo , aliás, (oiletlet 
mu l to praticas e commodas ; só 
têm o defeito de se parocerem 
om demasia com os fatos mas-
cul inos. 

As fazendas cm xadrez sSo cm 
gera l t ambém de desenho peque-
no mu i t o confuso e f u nd i do ; só-
mente nas cõres vivas, vermelho 
ou rfixo é que se v i m quadrados 
grander , quas i sempre mistura-
dos com preto. 

Os pannos lisos cont inuam a 
usar-se; parece, porém, por em-
quunto , haver certa tendencia 
para prefer i r os mflangés de 
phantasin . Pôde, comtudo , aconte-
cer o contrar io, e só o f u tu ro o 
d i r á . 

A inda ge usa o azul e verde, 
mas ord inar iamente <• u m azul 
mu i to escuro, com uns fios ver-
de-pallido, ou, ao contrar io , ver-
de-eseuro, com f io azul claro 
f o rmando riscas ou xadre i . 

Out ra d ispos ição moderna é a 
das past i lhas ou p in tas dc vellu-
do escuro com um pon to ao cen-
tro em côr de Jaran ja , encarna-
do, verde-clara. 

f)s pannos finos, assim COIIH« 
o cachemirr egua imente em vo-
ga, prestam-se admirave ln ion te 
à ti>i/ctte.i de cer imonia e m e s m o 
dc noite, acompanhadas , neste 
Ca«o, de u m a blusa de seda egual . 
e fazem-se em côres mu i t o cla-
ras e mimosas . Para o m e s m o 
effeito ha uns crépnns dc inver-
no, de relevo mu i t o saliento e 
symétr ico , que são t a m b é m de-
l ic iosamente elegantes. 

X 

Na Modt Pratique, m a d a m e C . 
do Hroutelles consagra-se espe-
cialmente no feitio tailleur, a 
respeito d o qua l diz : 

E ' o momen t o d o anno cm 
que se apreciam me lhor os costu-
ma tailleur de oór neutra, ein 
que se n ã o temem nem a chuva 
nem a lama , nem a po»l,-a, e e m 
que se effectuam os passeios 
sem preoccnpaçõeg por todos os 
tempos . 

Os ma is prát icos são a saia 
curte, -at-' ao tornozelo pa i a as 
jovens senhoras ou donzel las e 
tocando no chão para as senho-
ras de meia edaa»: que u m a li-
geira go rdu r a impede de usar a 
saia completamente curta. 

Todas as disposições de pre 
gas verticaes convém para estes 
vael idoa de aspecto taful e des 
envo l to : as p r l g a s redondas e 
aa pregas deitadas, as qne cácm 
f lexivelmente sem cousa a lgaf l ia 
q ne a* reteaha, e aqnal la* que 
•Ao maaMdaa por pâapontoa, as 
• w ae r a p o t a a a a toda a v a i u 

« « D » . T W m C m 9 « I I M I H 

por g r u i os e que d iv idem a Mito 
em estreitos pannos . 

O tecido cinzento 6 o a a i â 
escolhido pa ra este genero . A 
costume.. 

eapl^l 

No Moniteur de la Mode Ma . 
d i ime de Saverny trata princi-
pa lmente dos penteadore^ a qua 
dedica o seguinte : 

Não se empregava ou t r ' o r * 
senão um tecido para oa penlJÉ» 
dores s imples : o jiilou aos qa f r 
drndos ou com riscas in iureast* 
sobre um f undo fclptid.) qua M 
i n l l ammava com mu i t a fac i l idK 
de e que causou bastantes acd-
cbníes. Esse tecido é hoje v d -
t i josaincnte subst i i t i ido pela fla-
nella de al^udão ou a finrttf 
com avesso abaetado, impresso 
com iioi-inhus de côr sobra um 
um f undo branco ou f lor inha* 
brancas sobre um f undo de cot. 
" m a gola voltada e punhos d è 
piquei branco ou t^la bordada , 
são o único enfeito destes vesti-
dos, a menos que .náo se prefira, 
paru os loruur fnais elegantes, 
completal-oB po r u m a g rande 
gola dc linon ou ftamin» guar-
necida de g u i p u r a ou renda. 

Que me perdoem oa m a r m a n i o * 
do sexo barbado mais estas no t ts 
que não llies d izem r e s p e i t o . . . 
Que d iabo ! P o n h a m o egoist to 
dc banda . . , 

W . 

Canhoneira Tatría" 
Conlinuarani bontem, nesta capital, 

as iiianlfeataçles de svmpalhla pela 

dislincta oDiclalIdade da canhoneira 

porlugueza Pairia. 

Na manhl de lionlem, em taniaiu, 

e acompanhados pelos srs. drs. Car» 

doso de Almeida, secretario do Inte-

rior, Rapliael Pinheiro, da Gazeta de 

Vofic/a», çommeudadores Pereira Coyi-

tlnlio e Alberto Sousa, dirigiram-»* 

os oltlclae» em visita ao Instituto Va*-

cinogeulco, onde foram receldde* p*1 

los drs. ICmilio Ribas, director do Ser-

viço Sanitarlo, e Arnaldo Vieira 

Carvalho, director do estabelecimento. 

Percorreram os visitantes todas (> 

dependenclaa do estalielecimenlo, 0-

caudo maravilhados por ludo que Vi-

ram r 

AJil. foram-lbes oITerecidos tulios de 

vacclna. 

Dirigiram-se depois para o Ho* 

do Isolamento, teude maguiflce 

pressão ao pastarem pela Aveulda 

Paulista. 

.Vo Hospital foram recebidos peta 

drs. Cândido Ktplnhelra, director, ty 

clor fjodluho e Caries Sleyer. > 

Foram percorridos ledos os * o i ^ 

parll nenios do Isolnuicnto e loslltàta 

liacteriologico, retirando »e at vlg 

com magiilllca Impressão de 

quanto observaram. 

Foram-llics oferecidos albun* tf 

photographlas das dlITerenles reparl̂ -

çfies do Hospital de Isolamento e do 

Instituto Vacclnogenico. 

A s 12 l|'.> horas do dia, visitaram O 

Congresso do Eatado os ar». Silva Ol-

eiro, Oliveira libres, conde Arn** 

o, Maldonado e .Madeira, comman-

danle e ofílclae» da P.iti a, em con)-

pauli a dos sra. Daniel Moulelro de 

Abreu, Pereira Coutluho, Alfredo Fon-

srca, Itocha Mello c 1'ereira da Ro-

c ia. 

No .Senado a distincla odiclalldade 

foi recebida em sessáo aberta, lendo 

introduzidos uo recinto pelos drs. LuU 

l'iza e Pinto Ferraz. 

Kiillo, o dr. Peixoto fioiüde, preil-

deuic do Senado, deu a palavra ao 

dr Duarle ile Azevedo, que prodmiu 

um brtihanle dls urso, historiando oa 

grandes feitos da marinha portugue-

sa 

0 orador foi m u i l o applaudldo a a 
termiuar. 

Km -e^uida a ofl icialulade dirigia-

se para a C a m a r a dos Deputado», 

acompanhada dos senadores presen-

tes . 
Os i l l i i s l rcs visitantes foram intro-

duzidos lia sala das rommissócs pelpa 

deputados, drs llul< l a Júnior, l l e i H * 
lano de l- reilas c Jose Vicente, settfv 

lhes ollerecida u n i a taça de .'.üfapn-

fjne. 

Trocaram-se nesse momento e-tôj 

dous brindes: 

DJ sr. Rubilo Júnior, presidente da 

C i m a r a nos seguintes termos—«Agra-

deço a vlslla que nos faz a distiuctà 

ollicialidade <ia marinha de guerra 

portugue/a. I. manifestando o nosso 

recouhecimeulo, eu brln<lo-a na pes-

soa do seu iUusIre conimand uite, de-

sejando que tenham as mais agrada-

veis Impressões desta lerra, e que I » 

vem comsigo a certeza e convicção de 

que procuramos ],onr»r o nome da-

quele grande povo. de que descen-

demos cooi a collaboraçao eifectva, 

toda etieia de solidariedade e de affe-

tos de uma importante colonla da 

com patriotas seus que, desde o norte 

até o sul, p"!o I - u trabalha, pcl* sito 

es for o e pela sua proverbial honra-

dez, b-in sido dos mais vaüoaws aa-

xiliares na esploraçáo da nossa rlq*#. 

za e na obra da nossa eitllla^afc 

com o brilho para st, e com vsMp-

deiro de-vaneeimente para a tua pá-

ria. f .tfa do b'n). Lu Irinda-a, 

zendo os mait ardentes e sincera» t 

tos peia feiir.dade e hem eiUr 

grande ^ovo porto^uez. yXMa 

ao quai no» ligam iaal.is aflluii 

histo.-iea» e no»prendem verdadeiro* 

I a ; * de estima e eeafrateraidad* 

W««o he.ii,. 

A' vossa saúde. 

(Saí. a *' palmas Mml» bem, aaatf* 

ftt sr s«(va Bibetra, te 

I* d* Palriã), asa i 

U . I W W t sa 

t 
«a 
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IUW, wn«if !«•• — — 

Ml, pa i i d i o , para « » â * n s de Por-

tugal. 

A «aspaUiia «ue Ito fortemente 

fraude as 4UM BÍ|Bes MRIGNS, Br 

o Pertugal, os orimtos vlneulos 

r»ça, de rellgiüo, do costuasee, d» ' 

de língua, I t o prevns nvldsn-

Ict i t «ue esses laças 01» «« tampem, 

m e te «ueliram. M M » **»>)• 

tio, meus senhores, consigno aqui » 

minha gratidão eterna pela recepção 
brilhante, fidalga e captlvante que II-

vemo» dos sis. senadores e deputados 

do Kstado de S. Paulo. 
Viva o testado dc S. Paulo: Wal 

«ms. Muiío tem. muito bem D' 

Desta casa do Congresso, os visllau 

toa l l i w i » a Kseola Normal. 

Um frente do estabelecimento o ba 

talhlo escolar, em formatura, prestou 

continências aos llluslrcs visitantes. 

lüeeMdes na escadaria principal 

rpelo dlrccler, dr. Oscar Thompson 

corpo docente e dr. Leopoldo de Frei! 

tas, riicanilliliaram-se para o interior 

\to edifício, por eutre alas de alum-

nos, que lhes atiravam lldres. 

F.ui segnliln percorreram a» salas de 

aula% em cada uma das quaes aluiu-

A*a recitaram poesias e offrrrcerain-

llies alguns trabalhos escolares. 

Saudou-os a senliorlla t.urtlla Al-

meida Pires, a qual respondeu o com-

mlsurlo d» Palita, sr. Jo3o Naklo-

fo í esla uma rccepçSo que multo 

c a n t o u o: llluslrcs visitantes os quaes 

muito se admiraram do progresso, da 

industria nesie kstado. 

A' ualte, continuou a illuiuluaçio 

elcelrlca nas ruas cciitraes, para onde 

Alltulu grande quantidade de pevo. 

Rjpellaouu: o baile couimemorulivo 

do 17* auniver-ano do Club Uynuies-

tico PortUj/vt., para • qual «envidou 

o contmaudantc Itllielro, seusofllciaes, 

u comailsslo dc .'estejos e cônsul de 

Portugal. 

Todos os otlioiaes da Patria assisti-

ram ban i ra no thealro &J*t Atina á 

representação da cemedla Casfrfto Itis 

torto*. 

Os srs. eapitno-tenente Silva Ribei-

ro, «omuiissariu João Maldonada e me-

dito dc bordo dr. Joio Silveira, jan-

taram hoiilcm em cusa do ar. com-

meudadsr Daniel Monteiro de Abreu. 

Em sobsll ulçlo do banquete, que, 

segundo o programma, deveria realt-

ssr-sanessMindo proximo, haverá ama 

—irit no Sallto da Mttuerie SporIs 

wan, para » qual estlo sendo distrt-

1'uldas os convites. 

Iloja, a digna oflicialidade assistirá 

t missa que será rezada ua repelia da 

deoelierunla Portuguesa. 

A dlreeloria dessa estabelecimento 

alfcrecrr-llies f. depois um almoço in-

time. 

I l era da tende, reallsar-se-á uo 

Pafgue Autentica, o garien parhj. 

A Mirada dos ofliciaes acempauha-

y s pela nommfaslío de reatejes sem 

iMUnclada por unia saíra de St II-

•i?, duas bandas demuslea tocarão os 

Yyinaus, portuguez c biasilelro. 

Km frente da erchlliaucadn serio 

recebidos por meninas e seultoras, e 

depois de saudados pelas pessôus pre-

sentes, tuin.ii5o logai- de honra ua ar-

rfclltaucadn, Jaiido-se em seguida co-

meço ao 

PRQGRAMMA 

1" A -tuna Patria» exhlldrá diversas 

peçu do seu repertorio. 

L'm -inste h de rost bali». 

8* Corridas de trole em «SulKvs» — 

W l metros. 

4* Bspeetacula llypplco — Corridas de 

argolas e cabeças. 

D" Corrida de 'Stlpíe-Chalsp». 

t." Garrida de feycteleta per soclos do 

• Sport Club Internacional.. 

Xes Intervallos a tuna • duas bau-

i f u de musica executara» diversas pe, 

ÇM do seu repertório. 

Aos vencedores serio dislilliuidos 

rremto;. 

A eouimtssto de festejes pede is 

pessAas cou> idi das para e yardrn par. 

ly que couipara am até i I liara da 
(arde, bem como pede ao cemmerci» 

que nrase dl.-, que ó sanlIDcada, 1'eclie 

as portas des seus eslabelecimeulus ao 

meio-dia. 

H»Jc os dev.ais eiliclaes da canlio 

retra fntria, cvcepçSo des que esti-

varem de serviço, vi r io a esla capital, 

afim de assistir ao yaréru parly. 

—Hoatem. ao mel* dia, a ar. dr. Jú-

lio Silveira, medico da caubaueira Pa 

Ulm, e e sr. dr. Haptiaet Pinheiro da 

pateta de Noticias, visitaram os latio-

fatortos do ia-titutu Pasteur, assistin-

do ao serrlço dc vaccinaçlto autt-ra. 

blefe 

— • e*ino. s r . bispo diocesano man-

cou a aeu secretario particular, revuie. 

Manoel Vlnliefa, rcslltulr a visita que 
Jhe let frita pelos oltklaes. 

«>ti sr. dr. secretario da Agricultura 

mandou liantrm o seu «fdclal de ga-

tdarte sr. Peruando WernecK íelrlbulr 

a Wtta dos «fli>'iaes. 

—O vice-cousul porluguez cm Jalio-

tlcabal euviõu um tcle^rtuuiua de fe-

licitações ao cominaudautc itllielro. 

—Cm c u p o dc cavaltieiros da melhor 

MiCicdade Ue Sautcs utterecera, ao pra-

xiiiio duuingo. n u convescvle no Oua 

ru;4, a cOiclalidade da Patriu. 

Para esse dia lol contratada a lauda 

dc iiMiaka da Colonial Portuguesa. 

— *o dvaiisgu, 6, a anicialldade par-

tirá para Campinas, em trem espe 

«tal, qce ai.- Jundialiy será cedido 

ptíê i Paul') kiulioati, esperauda-se 

que a CompauMa Paulista laça égua1 

co&eetalo dc lundiahy ate Campi-

nas. 

Reste seat.do tem trahaltiado a res 

peUavd «rasa desta praça, tiareta, fio-

(ueira 4 t 

C9VHE8S8 16 £STADB 
a f a «aprovas hoatem em I 
i a andaria «ppaavando acre-
I.WMOQg. para eotualsa^lo e 

i i t a l * dlseaasto o pro-
- beftara de usa 

para entrega da 
Pbariaacia. 

flanado fal appravada em 3* 
a projeeta eaaaeieade leto-

I aa Uauaarvatorta >aaina>li-a e Ma-
I, ieamfa adiada a dlaeossla da 

mndaudo o nome de Mo Jo-
> ^araftjrliafa para laflaepefts, a 
- — é» ar. Lato Pi ia. 

CMriea Melai 
«N« 

latem a anos hoje: 

IIMta A aeahortla Consoele Kerrai 
de ar. aotonel Joaqalas I W I I Juntar, 
eoutader da Compaafeta Paulista. 

O ar. dr. Iguaclo Pereira i a Rocln, 
senador esladoal. 

0 ar. dr. Kmesle Moura, leuts da 
faculdade de Direito. 

A seakarlla Amélia Marrey, Mha da 
sr. coronel Josú Adriano Marrey, re-
sidente em Minas. 

A sculiorlta Virgínia de Carvalha, li-
lha do sr. Josi> Kduardo Ferreira de 
Carvalho, guarda-livros uesla praça. 
CASAMENTO 

Coulrataraiu casamento a senhor!Ia 
Sophta Peixoto Oomtde, IIlha de sr. 
dr. Francisco de Assis Peiaoto Uoml-
de,. presidente do Senade esUdoal.com 
o sr. dl . Manoel Maptista Cepellos. pro-
Bailar publico da comarca de Sara-
p b ) . 

H06PEDCB C VIAJANTES 
Cliegou de Parts o sr. Manoel Con-

ceição, prepagaudisU do cafi- de 8 . 
Paulo ua kiirepa. 

PALLICIMENTM 
1 alleeru, houtam, ás 0.48 da noite, 

a tauoceute Isabel, filha do eaplt&o 
Gpamluoudas l.oprs, director do tjslil-
nete Aulbrepometrico da Secretaria da 
Polida a nela do oiajor Nascimento 
Pinte, commandante do batalhle. 

O enterro reallsa>se lioje, ás E horas 
da tarde, salitndo da rua llaudcir.in-
iu>, '21 (Luz), para o cemitério do 
Araçà 

Pêsames 
—Ilouteni, uesta capital, falleceu d . 

Iliasillua Alves da Kocha. esposa do 
couslructor Antouio Alves da llorba. 

O enterro reallsa-se hoje. íis 8 horas 
da mauhl, no cemitério da Consn a-
çlto, sahludo o leretro da rua Corri1» 
de Andrade, n. 12. 

Pezames. 
—Km Soutos, d. (iubriella iustina 

doa Sajiles, m ie do ar. Jole da Crur. 
Oliveira, guarda-livros daquella praça, 
a o luruino Adaucto, Ilibo do sr. 
Ainvuttioa Henrique do Amaral. 

—Km Cruzeiro, sr. tialdiua Teixeira 
Coelho. 

—Km i ratiança. o sr. oorouel Oiym-
|UU Cândido Ferreira, troara do advo-
gada Vicente tiuilherme. 

—No Hla, d. Auna Lalza da Silva, 
d. Ilesa Xavier Comes, a sr. Uomiu-
yos José da Silva Lopes. 

U í s a n e i a n do E i t a & o 

Virhy é tuna riqueza uacional fTau-
ce/.a, pois que, o Kstado possue as lon-
tea mais antigas arudo as mais celebre* 

• n a t o • c l l l e e K Apitai 
Assim pula, ipiando .se quer a ver-

dadeira agua de Vichy devemos lem-
Imr-nos dos nomes das suas fontes— 
Celenliiu, Uraud' Urllle, llòiMal. CXIIIKI 
marca auiheotica rada garra a deve 
ter no gargalo uai dístico azul r YICIIV 
líTAT. 

fiesenbs dos jom 
L a f o l h a i d t h o ã t t a 

'Correio PanUetane-— Pahllca de-

senvolvidas noticias dos festejos rea-

'isados ante-hoistem em liomenagem 

aos ollicíaes da canhoneira Palria. 

'ledas os suas culras sermões feitas a 

goslo. 

' • E s t a d o Aa M. Vaule-—A vido 

variunul,ile P. P. Gwfrflce, eonlo de 

Valdomiro Silveira. 

I n artigo do visconde de S. Dúa-

veutura sobre José Maria de tleredta' 

poata iiancez, rcfr-ntemeut» tallecido, 

FanCa l Ia '— I j i fiuruela. La Aussúi 

il otai, carta da Varsovia, de Kttore 

Marconl. 

C!as*tfira Ue absurdo o projeeta do 

sr. senador general Pires Ferreira para 

a cteaçüo de collegios militares em 

todos os Kstados do Brasil. CtiYrre 
arioea tcgpi mio c awiuttanrto. 

«•Ao Pau l o ,— Chronira du Mu, de 

ICscragnulle Doria. Ckrvm a por/n-

!tue;a, de Arihur Uomes dos Sautos. 

.Vofus c nolvia*, das quaes destncaaioa 

esla 
iNolicia lidedlgiia. Colhida pela nos 

sa reportagem, nos informa que a Ca-
ntara Municipal de l»uape vai apre-
sentar au dr. Car o< Botelho, secreta-
rio da Agricultura, um pedido no sen-
tido dc >e repre-entar ao mtuislro da 
Marinha, solire a couveuleueia do res-
tabelecimento da yralieasew da tiarra 
do Icapara. em Iguape. 

Essa medida tem por fim diminuir 
o immero de horas at» aqui empre-
gado uas viagens de Santos áijuellc 
porto. 

Aciualtneule esta viagem requer 
uadn menos dc 10 horas; n as resta-
Itelecida a praticarem, cila ficará re-
duzida aueuas a ti,— ou seja, a eco-
nomia de 1U horas—pois o* navios 
costeiros uno mais precissríio procu-
rar primeiramente e porto dr Cauauéü 
para voltar em S"gulda a Jguape. 

Ura, lamauiia reducçSe de tempo ba 
lie lurçosameute influir para que seja 
grandemente barateado o preço do 
traunpo te, o que é de grande alcance 
ee«uomieo para o rommercio e pat;> 
as Industrias que aquella zona Vw li-
gado os v i is interesses 

O i«dido é ju>lo e, certauieute, será 
alleudldo pelo sr. secretario da Agri-
cultura • 

• D i á r i o Poyalar'—iYoíu, d> Pari», 

de Xavier de Carvalho. Mala tln Pa-

ciftr». MMetarrt) e Ultimei hora. 

• A Platía-—Lclios : A / u » ; » du 

rumbio. O collega volta ao assuiupto 

de que Já tratou quando fez a apre-

ciação de uma indKaçilo do senador 

esladoal dr. I.ulz Píza e diz qne o po-

veruo federal uAo pode ser laditTeren-

te á referida iadicaçto, visto que já 

externou ideaa semelhantes ua proje-

cto de reurganisaçao do Rauco da Ite-

puhlii ji, deve em nosso entender aceri-

tar e iniciar com lirmeza esse plauo 

allameute eeonomlco e tiuaucelro, co-

meçando pela reriuerle do pa|>el-moe-

dii a oaj.(i».'.(i<iUa. 

Na secçSo llmlem e Hmje pede a 

atlençAo do sr. secretario do Interior 

p;<ra o farto de exigirem alguns pro-

fessores desla capital qne os seus 

aluiniios se tardem, sem o que n5o 

lerlto eatrada na escoh. 

O collega entende serem Inconve-

nientes a exigeneta e a comminaç&o, 

pois muitos pães, certamente, nlo po-

dem o satlsfasal-as. 

Carla de Purl-tyul» noticiaria abun-

dante. 

Casa nota final: a collega a ha ass-

gnlficas as paisagens de Pedra Ale-

xandrlao. 

i.»ue ttie preate semelhante pinta-

ra . . . 

«ftqtw 
da gelptao de Oenava, 

•sas é •leeNa isuto da loalaaa for. 
•sarsl uu'Mea qtMtotasl delta sltuazio-
ae europea metlsadu ta relaatoue II 
passalo caa (li avvanlmentl, e'i da 
ware Ia eoaelustaaa rke 1'avvti lua 
Mente delia Franela ooa Ia Italia, e 
ean lingbliterra pai. fü detenalnale 
da uno soastamento 4'tateressl • dl 
laadeuze abe sl va aocealoande ognt 
gtoruo dl alú e cbe uea manchará di 
arodurre li sua edelta Ia uu moinou 
te arevlsta, efee puA essere plfi o mc-
noloutano, ma cbe sarà Tatalmenle II 
punlo dl parleuza dl una uuova or-
gaulzzazlona deito allaaase internazlo-
uutl nella veceltla Europa: quesfo nio-
raeuto non puA essere allro clie guello 
delia successioue al trono degfl As-

• La Tilb—a «taliaaa - Cario 
Parlagreeee aaatgaa oa artigo a «ae 
deu a tftala de JTaaao inéii isso f triz 
a arttealMa tpse ao porto de flesovs 

esf»o osteosivameate as esquadras In-
glesa. fraaeeza e Italiana, aeto asee 
que nttrapasaa as limite» de ama sim-
ples rortezia Internacional, e, 
pergunta eoaw *e poderá expíteal-o. 

fadagrecee acha H0hU ésr-se 

Doe «eus tolagrammas, esle, que au-
muieia mais terremotos ua Calalirla: 

• 1'etoKramml da Mouteleone e Ca-
talisara iufermauo cbe sono atole seu-
Ulr auove iorli scosse dl terremoto in 
vart paeat delle Calalirle, apecialmente 
tu Sant Onofrio e In Sau Mcola dl 
Crtssa, dove II fenomeno ba eausate 
nuovi daunl ingeoli e uu morto e 
quadro ferlti. 

Ia Sant Uuofrío, tl cul abltalo era 
stalo per Ire quarll dlstrutla dalle 
srosse dei mese dl settomlire. sono ro-
vlnslc Uittr :e poctie caso ch'erano 
rimaste lu pledl. 

Non si souo deplorate magglori vlt-
time, dovuto al falto che gll abilanti 
delflutelire regloue vlvoao parle nelle 
liaracche In leguo e parte ancora al-
1'apcrlo, sotto le tende.» 

•Avan t i !.—A situarão política tia 

nau ia ; A mulher operutia : Crvuaca 

inlernaUonate; Cariaiinr e lelleie. Ap 

p iml í . . . 

i Diário da Prafa*—Cemeça a pu-
Mirar os relatorlos cousulares de ne-

sario, de Saula-Fc, cotrespond- u e ao 
i ° trimestre da ItKit. Beiu notiu.ose. 

.0 CoKsasreia da Panla— 

VuUirltjrõo do eafi. O projcclc Si-

rilianv. O que se esJn /tinido, artigo 

de fundo. Gazelilha. Pito nono rfe rada 

dia, rtirouica de W. Oaubotielra Patria, 

noticias dos festejos reaiisados atile-

lioiltem. Impirmui do fito. Hnmlia dos 

/ernaes. Mudas. Thtalrot, ele TMe-

grammas. Pelo itasso tf lado. Alrarts 

dr S. Paulo. 

TheatroMtc. 
F O L V T H K A M A 

Mu i t o concorr ido o etipectactt-
10 de l iontem, n o qua l cont inua 
rntn a aer a d m i r a d o s os tr ulia-
ll.os raeutaea d o cx t raorü iua r io 
I n a u d L 

I l o j c , ea|>ectaculoco!ii progratu-
um var iado. 

C O . M F A Y I I 1 A L V H I C A 

N o d i a 8 do corrente, estréar-
F9-& u o t l tea l io Sant A tina. com 
u ojiera Lúcia de Lami>irriti'tin\ 
11 conapanhin iyr ica de em preza 
é » 81'. Mi lnne. 

Imprensa do Ric 
-Jorna l do Oasamerolo'— Uo- seus 

telegrammus, sobre a siiuacAo da i lh-
ota . 

«Km Odessa, Imitem, as circun vi-
zinhanças da Uaiversldad* estiveram 
oixupadas per tropas, baudus de ope-
rários percorra'n as ruas obrigeude 
as lojas a lecliar e derrubando os 
tramtrays. 

A pollr.la mandou fechar os postos 
de uintiulanrla. 

Os COSSHCOS atacaiam as barricadas 
estabelecld is na rua Htclielleu : nessa 
occasiüo ioram feridos mullos popu-
lares. 

Km barricadas feitas em outros po i-
tes da cidade foram mortes ÍO pe s a» 
e lerldas ccrca dc duzeutas. Os («ssa-
cos, a noite, demoliram as barricadas 
que os amotluados tinham levantado. 

Caire, s-m cenllrmaçlo at<> agora, 
que as guarutçrm dos navios da es-
quadra do Mar Negro assassinaram os 
almirantes H nlcIT e Chuliulue, regres-
s. U lo depois para Seliaslopol. 

As tropas impedem o publico de se 
approxitiuir u . porto. 

Hoje o governador viu-se obrigado 
a mandar liupAr medidas da mais ex.-
Ue a severidade. 

Ilaqut partiram paTa Odessa dous 
trens guardados por tropas. 

O trlegrapho dlrecto para Odessa 
náo fuucr.iona neste Mioiuenlo. Com-
uitinicaçvjes recebidas por oulra linha 
aJcuUtam que a ordem se vai resta-
belecido lentamente e que boje vai-
taram a abrir algumas Io,as. Nio lol, 
porém, publicado jornal al/uiu e di-
versas usinas ce.ssaratii de tralialfaar. 

Iloje, a peuldu do governo, ioram 
po>t«s em Hlm-ilatie cerca de duzentos 
estudantes pr-sos duraute es coullk'tos 
dis últimos dias. 

u conselho municipal de Odessa re-
solveu boje soccorrer as famílias das 
VIIII nas dia drs>rdeus e fazer-se rc-
pRaaular uo seu eu Urro. 

Ituuleu,, c.oi„o a Infantaria uAo In-
spira-se grande conflauça ás auclofl-
dadrs, o serviço de ordem lul f-ttu aó 
mente pelos grudarmes e pelos resse-
co* Kst>s ulltmos liuraule os motins 
saquearam as rasas de haliltautes tn-
lolrauiente paciiicos, algum dos quaes 
ioram espancados com tal brutalidade 
que ae acham uorilmudos. Mulheres 
e meu U4S iadelesat ioram arrastadas 
|.or elle» até ás prisOeji e algumas dei-
las solfreram viulenclas as mais ultra-
jantes. 

Os tendarmes, iielo seu lado, com 
saetteram actos do maior vandalismo 
assim, conla-se que atiraram sem pro 
vocai.no ahuma contra deslacameulos 
da Cruz Vermelha e até contra as 
pesadas que neompauharam ao remt-
terie, em nu ueroso prestilo, as V cli-
mas dos acontecimentos dos ullimoí 
dias. 

Por orcssiáo das barriradas, houlem, 
um estudante convidou o- co-sacos a 
solidarizarem Cistn os seus compatrlo-
tas e irmAos em lliela pela liberdade. 
He-.puud'1-am os «oasacos com quatro 
descargas, que foram causa da moric 
de nove pessAas e de ler.aieutos em 
quarenta. As demais puderam-se era 
luga e procuraram relugiar-se num 
pateo, ma- o porteiro ec. ou nesse me-
mento a entrada Kntlo, tresloueailos, 
os lugltlvos invadiram es etisas e re-
lugtaram-se uos telhados, iugiudo 
terrível perseguição. 

tantos similares se deram cm toda 
a cidade. 

Km Varsovia a situa(Ao é a mesma 
dr liontem. Aiuda hoje estiveram, eu 
tretanto, fechados vários Itaucos e se 
travou um c>nfllcto em qne um gen-
darme eiavuutroa a morto. 

A altuaçllo é multo grave em Praga. 
Os amotinados percorrem as ruas 

virando tsinds e commetiendo que-
jandas violências. A policia manda 
abrir as laje» e araieaens , os socia-
lieles agem em sentido contrario. Tam 
bem boto ordenou a policia que as ca-
sa* ae *ml>andeirea par estarem reu 
nidos os tr haaaet. 

O governador expediu ordem de 
serem fuzilados ledos es ladlvtdoee 

C tentarem arraaear as bandeiras 
'achadas doe edifícios 

Ua telegrapbteia* militares, pretex-
tando c;ui-a«;o. recasam-ee a trabalhar, 
a tetograpl» para Vilaa eat.i lalerrem 
plde. 

Hoje a maltldáo destrata duas U M 
da raa Tverska, uma das quaes aer-
toare ao própria gerernador de Pra-

K. A estrada de terra circular lam-

ns f * deairalda em muitos pontos. 
Fogem da cidade presas de paatee, 

milhares t t " ' 

i t i ^ , 
dentro do edifício, pando 
fti(ê a pessoal. 

Os vapores que tosem a 
Vlstula esllo paralyaado* aer motivo 
da parede do paaaeal. A «Idade esta 
asslat luleirainento toatada. Os esaiir»-
gadoa da estrada Ia torro do Vlaiula 
receberam da Petoratiurge avtoa de 
continuarem em parede por fòrata 4 
causarem eiabanii* aa gi — 

Em Moscow baadaa de 
aaauelam os apissata» atu 
pelos proprietários. 

A sttuaçlto é de tal modo 
que as patrulhas nlto ousam 
ni as.• 

mal reitere 
a í a 

grave, 
santr U 

• « M a t a «a Ve t t a i a e— Nas .Veiai 
e Soliciat. ni< síra a uecessldade dol is-
Irulr convenientemente as clasees ar-
madas 

Gravura representando um grupe dr 
senhoras o cavalheiros que esilverata 
preseoles i cerimonia da plaulaçlto da 
primeira arvore ua Avenida. 

A seoçto 24 horat o noticiário. j 

•O Paáa—Chrentca na |irlmelra co-
lumua. 

Km editorial responde ao a i t l fo VA 
yotiria de lientem, deiendeudo a go-
erno a propósito da reforma ilo Man-

co da ItepuMIra. 
Itnllada de Coelho Nello. 

• J o rna l do Braai l» — Noticiário 
abundante Diário dr viagem, de B«-
illsta Coelho, a respeito das lestas rea-
isadas em Santas em homenagem aas 

efllclaos da caulioiclre Patria. 

Correio da V a n k l . — G l l Vldal 
conuuenta esse prurido d* gastar di-
nheiro por parte do governe e diz: 

• Mas, que faz o sr. Penna, candida-
to acclainado da grande maioria do 
Congresso, que tazem os e.lie es dessa 
maioria, da chamada colIlgaçAe, que 
ulo travam o movlmeuto do trêsluu-
cada dlsslpaçlo que se e>tá aperaudo 
sob os auspícios do governo do ar. Ro-
drigues Alves, ou ao menos com a sna 
completa inditrerença f 

Se a colligaçlo tem, realmente, maio-
ria, se e uma terça política actlva e 
como tal pude ler ar^lo etlicienta em 
ambas as casas de Congresso, rneue* 
aiuda ae eoiu|iretiende guarde egUAl 
indlirerenca que, uas espectaes eto-
eum.-lauc.ias que produziram esga 
liga política, representa verdadeira 
cumplicidadc com os desatinos e das-
vários llua,iceires da situaçlto lireve a 
lindar. A rolligaçlo realmente u lo dá 
sIgual de vida e deixa de interferir, 
em asMimptos eapllae-, que Inter» s-
sam, mais que u aclual, » sltusçlo 
tultira que elis creou li' irlsaute 
exemplo desse iucemprehen.-ivil ahseii-
lelsmo o que se está passando, ua lla> 
n ara dos Deputados, eom o projeeto 
de rcorgatiisacio do Bnuco da ItepU-
bllca.. 

<A «JnlAa —O sr. Fellclo dos San 
tos censura a projectada rciornia do 
Uauro da llepulillca. I 

Folhct.m humorístico dr> pndra Stl-
verio. Intitulado At hitlorint de His-
toria, d 

O RT 
r u m o • VATCII• UI: CAMHKONATO 

Paululano tertus MarUemie 
Será hoje jo/ndo no Velodromo, ás 

D 1|2 tioras da {arde, o ultimo vialch 
de campeonato deste anuo |>e!o «Clttb 
Alhlelico Pauiislano» e •Assoclaçtle 
Alhletlc* do MaeUeuzIe Collegn». 

U resultado desse encontro níle tn-
iluirá no camfiaoiialo, pois, como ò 
sabido, a Iara já pertence ao «Pafi^ 
liatauO', e á sua entrega ser! feita 
Ha 1.1 do u i rz inclpieule, por 
do lestival fporhvo auuual pro 
pe>o •&. 1'aulo AtUlctic Cluli». 

Acreditamos, entortaiilo, que a ni 
so elegante sjiori atirahira mais ui 
vez ao aprazível Velodromo uma 
correncia selecta e numerosa. 

—A s t horat, bster-se lo os segun-
dos leams dos relcrhlos r ubs. ' « 

C0I.0UII0PIIILIA . 

Na corrida de pombos-corrcios rea-' 
Usada aute-honlem pela Hwúeduile 
ColowifcB/i/nfu Uriiíit venceu um pom-
bo do sr. Auloule Pluto Juuior, pois 
esta ave lez o percurso de S. JasA 
dos Campos a esla capital, 87 klle-
metros, em hora e meia. 

Sabbado próxima haverá Irauiasaen-
to de Taiiliate, para os pombos que 
vfto tomar parte ua corrida enlre 
fiiiaralingueta e a capital, que se cf-
fectuara a l í do mez incipiente. 

CAHOl t a* i Aiicric» 
T o r n a r á hoja mais apra/.ivel este 

concorrido poulo de passeio a deso| I-
lante «Joio Mlnhocin', devendo. p>r 
essa oee^SiSo. ser feita entrega de pre 
mios, otTerecidos pela l . l v r a r l a Maga-
IhSes.a grande quantidade de crianças. 

Fr fhon^ ast< 

Igoa M f a . 

TELEGRAMMAS 
IERV1Ç0 (SP IC IA I . 0 0 <I:0MUGRCI0 BK 

sSo PAULO» 

INTERIOR 
Aeeoeiaç&o Paminina Saatlsta 

SANTOS, 31-Inaugura-se aaianhH 

cem toda a solennUade, ao meio-dia, 

o novo edifício da Assoclaele Femini-

na fiautlsta. 

A°quella hora, darlo entrada, Incor-

porados, os aluiouos das Escolas Ma-

1'ruaes e aluniuas do Lyceu Femlul-

uo. Durante a tarde e á noite, será 

Iranqueado e edifício ás famílias que 

desejarem vlsltal-e. AhrlIiianUrAo a 

festa a banda dos liombeiros e a dos 

meu.uos de 8. Vicente. O novo prédio 

está situado á rua da Coustltuiçllo. 

Pobre asaarella 
SANTOS, 31—Da Santa Casa de Mi-

sericórdia foi, anle-hontem, removido 

para o isolamento um doente de le-

bre amarei ia, vindo do Rio de Ja 

nclro. 

Officlaes do Taatandax<> 

SANTOS, :il—Itoutem, á tarde, vje 

ram para terra muitos oTIiciaes do cru. 

zador «Tainaudaré», aurorado uo u< a 

so porto, lia alguns dias, estando lu-

Remmunleavel. 

D r . J n l l o S i lve i ra 

SANTOS, 31—A peiido do dr. Júlio 

Silveira, medico da canhoneira «pa-

trla», que seguiu para alil, ticou fa-

zendo o serviço medico a Lorde da-

quelle navio, o illnatrado cliiilcu dr. 

goter de Araújo. 

Supremo Trifcanal M i l i t a r ^ 

RIO, 81—Pareee que sara preeaohi-

da pelo sr. Arroxellas Calvla a vaga 

ultimamente deixada pelo sr. Cardoso 

de Castro no Supremo Tribunal MIH-

tar. 

Setiaae dietzieto m i l i t a r 

RIO, U—w general Abreu Uma com 

muaicou ae sr. ministro da Guerra 

que passou e ronunando do sétimo 

distrlcio militar AO teuei.lt-coronel Sdr-

zedelle Corres. 

Dr . Caadoaa de 

RIO, 31— Cetnta que a dr. 

de Castro, ex-eheto de 

mtnislre do Soprrmo Ti 

ral, partirá para Neve-Fi 

tenciona demorar par algum 

Paad M 

(tM. li—O sr. lose Pinto César foi 
nomeado pedante áe ProcoradW sac-

mmf H m » 

M - O s 

expteraiam algi 

Idos da aa»Mal. onde peeteadem tosar 

novas oonstrusçAes. 

t N e s t o r Tiradentea 

HIO, II—freeadeuta de Santos, aca 

I a do ahag*r • Mie parlo a erüsader 

ilrsdentos. 

• a an r aeaa Waotoaal 

r.10, II—Senado : 

Foi Uda no expedieule uma meusa. 

gaai 4a Pader Executivo, nomeando a 

ar. Cardoso de Castro ministro do Su-

premo Tribunal Fedenl. 

Na ardasn do dia, n lo baveada au 

laaro saOk.leule para volaçto, lenut' 

leu-se a aeaslo. 

Caatara: 

Ne ekprdienlc toi liilo um pedido de 

credito de custeio pela Commtseko de 

arMtraaaanto •nstl-Holtvla; lol, eguai-

menle lido um telegramina partlcl 

(«tido o falleclmento do deputado mi-

neiro sr. Antouio Zaclisrlas. 

O sr. Hodolpho 1'alxáo, talando a 

respeito do morto, pede e obtcui o le-

vanlamenlo da sesslo. 

Aeadeatia de bet t raa 

RIO, Bi—Itosllsou-te a sesslo ua 

Acsdemin de Leltres. 

Presentes 87 acadêmicos, votaram : 

No sr. Ilarle Alencar, os seguintes: 

Mediado de Aesis, Salvador Lúcio de 

Mendonça, Araripe Juuior, Rodrigo 

Oetavto, Silva Ramos, lolo Hllieiro, 

Allierto Oliveira, Raymuudo Conòa. 

Sousa Bandeira, Magalhles Acevedo. 

ti raça Aranha, llomlclo, lllo Branco, 

Kuclldes Cunha, Kalmco e (iarcla Re 

donde. 

Ho sr. Ooniagas Olvinplo, as se 

guiles: 

Coeilie Nelto, Bllae, Cultuarles Passas, 

Alcinda. Inglês de Soasa, Arthur 

Azeveda, Jato Vlrlsslmo, Flllnto de 

Almeida, Cia vis Bevllacqea. 

Ne ar. Severiano de Rezende, a sr. 

Affonso Celso. 

D r . b s i s Sedré 

RIO, BI—Voltou o dr. Lauro Sedré, 

Irado sido recebido por uiiinerosos 

amigas e admiradores. Consta que a. 

exc. publicará por estes dias tim ma-

nileslo. 

• e r l s a e a t e da par ta 

HIO, 81 -Knlreraai neste porte as 

seguinleü vapores: 

Urutu, de Valparafso; Giram, de 

Santos; Mí/elens», de S. Joio da Bar. 

ra; Sardenha, de Buenos Aires; Mar-

hurg, de Bremcii; llapacij, de Porlo 

Alegre. 

Sahlram: 

MaijellaD, Pemacítla, fhouulale, para 

liueiios Aires; Hamer/nt, para Llver-

pevl; S irdeuna. ira lieuova : Tei-

rclrinha, para S. Joio da Barra. 

EXTERIOR 
Orando v io lar ia 

PKTIvHSBUHtiO, 31 — Ksta maahl 

houve grande demoustraçlo em meio 

de cantas revolucionários r caloro-os 

discursos em regusljo ds grande victo-

ria alcançada pelo povo contra o go-

veruo'aulocratico da Hu-sla. 

Asaeaça da bambardoio 

P K T K H S B Ü i C O . Bi — Km mele da 

revolucionários fui lido ao povo 

mu lelegrauiaia, couiniuulcaudo lerem 

chegado a Odessa quatro navios de 

guerra, com equlpageus amotinadas 

as quaes mneaçauí liunibárdrar a cl-

4a ie, 

O r t v e 

ODKSSA, lil — Os operários de te-

das aa latirlcas deciar.Tam-se em gre-

ve. A situação em que se acha a ci-

dade é gravíssima. Os amotinados 

procuram a/gredir a torça que, por 

sua vez, promove graudes desordens 

B e r i i t o da Oona t i t n l t t e 

PAUIS, 31 — A Caiuara acaba de 

rejeitar com 3ltti contra 164 rotos a 

proposta do sr. tiauthler Clazug, pe-

dindo a revislo da Couslltulçlo. 

f tausde oa tbae iaamo 

ODESSA, Sl—Em Klew re aa gran-

de eiiUiustasme em regosljo da grande 

viclorla alcançada pelo pevo russo 

coulra o governo autocrallce do tsar 

Nlcolau -

O povo, empunhando bandeiras ver 

mellias, percorre as ruas em proclssle 

e cantando bymnos revolucionários. 

Uber ta«Ao do proeee 

ODKSSA. 31—0 governador desta 

cidade frometteu uos revoh.e.ouarlos 

libertar as presos e retirar as tropas 

que cercam n tniverMdade. 

Dosniaalo 

PKTKRSttl RUO. 81—0 governador 

geral de Klew demltttu o general 

SukhomIluofT e uomeou para osulisll-

tutl-o uo commuudo das forças o sr. 

Tobienira. 

• a r t e s o fei i iaeutoe 

ÜDtSSA. 31—Em Klew tem havido 

graudes coulliclos. Os soldados aca-

bam de conunelier aclos de Inteira 

selvager.a maliiiido ollo pes»6as e fe-

rindo 

Man i fes to do Tsar D i oe l an 

PKTERSBtHGO, 31—Foi afiliado 

hoje um manifesto Uo tsar Nlcolau. 

que proclama a liberdade do povo 

rus»o. 

Esse manifesto será lide em todas 

a« igrejas da Hussta, telegraphado a 

todas as cidades e aldeias, e, egual-

laeute, levado ao couhrclmenlo de 

Iodos os representante- russos no ex-

trimgeiro. 

• coado Wi t te 

PKTL.RSBI Kt,ü, 81 — O sr. conde 

Witte mostra-se satisfeito eom a deci-

são da tzar Nicelan iiicumtdnda-o de 

orgeulaar e primeiro ministériorespou-

savel. que Ceou as-im or^anisado : 

Presidenta do cuiaelho, Witto, iatarkr. 

príncipe ObsIeaekT; linanças, conse-

lheiro P. Romanow, justiça, sr. Konl; 

instruc^lo publica a cultos, sr. Kro-

zotstck ; otiree publicas e agricultora, 

sr. ZlegtersebafT; exterior, guerra o 

marinha, sen alteração. 

de gado. 

Mornraia alguns saldados. 

• l a s j s aa i a r Da lUaraao 

BKItUM, <l —Oeanto da slluaçka arl-

Uoa da Kussla. o Imperador Gulllirr-

me oliereoeu ao tsar Nlcolau vários 

craradaras, caso tivesse elle necessi-

dade da se amliurenr com a família, 

n flm de fugir 1 sanhs de pove. 

• s r-Ta l va r l s 

SANTIAGO, 31—Auiaiilil chegará a 

esla capital o sr. Valverde, novo mi-

nistro orienta! junto do governo bra-

sileiro. 

A s. exc. ser.i offerjcldo um grande 

luuquelr. 

r a l l ec lmen to 

HOntlKOS, 31—Aeaba de lallecer 

uesla cidade a couliecldo iuduslrial sr. 

Pi roa, em eousequeurlu de um acri-

deate de anlomavel. 

• s a i f a i U 

PKTKIISDI1100, 31—0 manifeste an 

'ol lianlent conhecido nesta capital. 

Bandas de musica percorrem as ruas 

tocando o tiymno nacional. O júbilo « 

geral a loca as ralas do delírio. A 

mull idlo estaciona deanla do palarfo 

a aretama a imperador em melo £e 

hurniht t rieds , 

1T nsoçaa feridaa 

PKTEIISBI HtiO, 31—Eutre os feri-

dos da revoluçto notam-se 17 moça», 

eiitliuslastas da lll>erdade da patria 

Au t o aso b i l ia ta Daaaon 

COIMBRA, l i-Chagou a esla cidade 

o aulomolilllsta Uutson, que percorreu, 

deade abril, «VOOO kllomatros da es 

trada do norte da África a da Penín-

sula Ibérica. 

V e t o da aalaüatra raaaa 

PKTKRSBliBüO. 31—0 mlaieiio de 

Exterior enviou a todos os ministros 

a emliaixadores junto do governo do 

tzar Nioatàn, uma neta expllcaade a 

situaçlo da Ruu ia a declarando n lo 

baver perigo algum, apegar da revê-

luçlo que ubem reinar ne Império 

BERLIM. 81-0 «ruiader lubeeh a 

mais des lerpedelras deixaram hoje 

klel, porlo militar da Rússia. 

A U i l s a a v a 1 a l l an i to 

BERLIM, 31—Sabe-se nesta capital 

que o addldo naval alleiulo em Pe 

tersburgo, almoçou cora o imperador 

e partiu da Rússia levando uma mis-

slo eanHdenrtal. 

avuLsos 
PaUaoiasenta 

HIO CLAHO. 31—Falleceu o estima 
do ddad ls José 1'ereim de Oliveira, 
antigo empregado da oülcina paulista. 

Era homem honesto e a sua morte 
causou sentimeirie geral. — Redacflo 
d't> /ito Claro. 

Companh ia Oandelar ia 

CKROUEIHA CÉSAR. 81—Tem el-
esnçado multo suecesso uesta lorallda 
de a companhia Cnudeiaria. que re-
preseutoii com grande contentamento 
da populaçilo a- po.as «Tlm-tlm-ml-
lim». «Rapto ds'Feroauda» o «Divida 
de lionra». 

Os artistas Candelaria. M. Augusta. 
Kurariiaçlo. l.elte. I.eal e A. Coute 
IA n sido mulio leslejados. 

A companhia -«gue ua urextnia se-
maua para 'lieb1.— a. Arawjo. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Mandou-se pagar 15:iQOBiS l. eo en-
genheiro LIIU Cesir do Amaral Gama. 
em letras dá Cainsre, pelos melhora-
mentos das runs WaudenkolK e Maria 
Marrolina, descontaudo se S *(, ue 
cauçlo, i< ll SOíiUUU. a Jos" Coluilira 
de Macedo, |M'lo forueclineuto de pedra 
lirilada para mwadamlsaçlo da rua 
da Coutolaçlo 

Sollrilou-se da Camara aaclorlsaçitu 
para ae realisar um accórdo com o 
governo do lUtado, para permuta d 
terreno cte-tiusdo 1 coustrucçáo do 

fisço municipal, tendo-se em vista o 
audo dos peritos nomeados pelo men-

ino governo e pela Pretolbira. 
Oflirl<iu-se ao sr. dr. secretario da 

Agricultura uo sentido de .serem rol 
1 >cad«s alguns combustores de î az ua 
roa Augusto de Ouetroz. 

—Requerlmeutos despachados: 
De Chares J. Bulley, Adriano Nu-

nes e Manoel Raposo, pedindo releva-
meuto de multa ; Antouio Bernardo e 
José Maranottl, jiediiido licença para 
quitanda—Sim ; 

de Aehlll*s Stwonettl, pedindo llceu-
ça para malertses era deposito—Stm, 
em tor i os; 

de Pedro Aulouie du Luz, sobre 
alinhamento. — Ouporluuaineule aera 
rerlilteedo o alinliameulo do prédio a 
que se refere; 

de PHIegrlno Dowentro, sobre im-

Clo—Ae Thewuro, para os devtdo< 

; 
de Luiz Cotiza» da Silva Leme, 

Joio Teixeira l'ouihe. Luiz BapUsta 
da Cruz • do Hospital Samarllauo, 
sohre oliras; Virgílio Ccsar dos Heis, 
Heydelrleh umlos , José Metrelles, Pau-
lo Rosei, D. Vargas Cavalheiro. A. 
Fernandes dos Saatos o d. Caroliua 
Dias Torres, pedindo approvaçlo de 
planta-A' Dlrectorta de Obras, paia 
os ilevtdoa fins; 

de Aurélio Attilio, sobre abertura 
de portas—Sim. 

—Na »e I aria finda, pelo dr. fiscal 
saultario Ioram matriculadas 14 vac-
cas, de us 9153 a IMTfl, e luoculadas 
coni lultercuhna xí. das quaes .1 n lo 
estavam totieiculisas. 2 ficaram rê -r-
vadas | ara uova inocularlo e 2 Io-
ram declaradas lulwrculosàa. Slo es-
tas as de ns. taiõ." e 9067, que Ioram 
re . ettldas pbra o Matadouro, afim de 
serem luntlllsadas, 

Vacciuarain.se este atino 1131 vac-
cas, reseivariün-se para novo exame 
Wi e d-elararam-se tuliereiilosas VA. 

— Por lals fiear lede, foi multado 
em iúf»»'! José Kianque. 

Recebemos : 

rn/mlai/lu do muuicipio de I^n-
çi'«es. segundo o recenscameuto de I* 
de julho de ItiOS mandado proceder 
pela respectiva Camara Municipal. 

PARIS, 31—Depois de nma forte al-

lereaçlo. traçaram tires ee dei atadas 

Bosco e Pugllesi. 

Nlo houve torimeato algum. 

• ferido* 

LISBOA, 81—0 goveraador de An-

gola tolagrapka que aa forças da go-

verno obtiveram vieteria centra o 

muitos mortos e feridos no 

«a batalha. 

O biant »H,nal de lioiMem. pulill-
eou a ordem do dia do eonrmaudo 
superior sob o n. «, oode se ve a lis-
ta dos eflkiaes escalados, para, em 
commieala Irem aa Palaela da gover-
no, aa dia !'» da cor reate, 1 1 hora 
da tarde, rompeimentar o sr presi-
dente do Estado, peta dela aunlver-
seria de edvciife da Republica. 

—•o Icltarani gaias para o paga-
aseato do setlo de soas paleutes. a ea-
roael José Monteir* Ferreira e IMIS 
dez otCciaes da gaarda nacional de S. 
J a * dos Campo» 

-Foram coucedldes M dias de li-
ceaça ao eapltlo-ajadante da W* bri-
gada I o * Arfonso Luzzl, para «ratar 
de negoctos de seu Interesse perttea-
tor. 

—Amanbl u l o bavece eipedtente 
ao (aar^f geaeraj. 

KlMIlMtl 
A firma eemmertoal Binei, «ovida A 

C , eatabeteelda 1 m a de I . Bento, re-

presenta nesta capital mm oMsosie d® 

varias Mrtcas Italiana» para axpatto 

c ia «le produeles commerclaas • In-

dustria es e de qne eram sons anllfi 

representantes as srs. Irtoeola * V 

desta praça. 

lia dous ntrzes mais ou meues, o 

sr. Rlecl, serio da rererlda firma. Indo 

ae estabalertmento eamlHal da «11. 

MartUiellt, A rua 18 do Novrmbre, pe-

diu Aquelto Arma um auxilia, visto ca-

ieoei« aeu nefoelo, que coutava com 

um passiva de 15.000 pesas. 

O srs. « I I . Marliuelll promptaaaute 

allenderam ao pedido, aadaganda le-

tras a sau favor, na Importa neta de 

!0:IK>UB000. 

Ito posse daquelles UUlIas, n ar. Rto-

cl fugiu para a Itália em princípios 

de soleinbre ultima, levauda romalga 

lodo o acllvo da firma de que fazia 

parle. 

Para garaulla dos srs. FIU.*Martl-

nelll, as aoclos restautes paasaram-lhe 

um Ututo de venda das mercadorias 

*xlstenlre. no valor do emprasllmo. 

Litln nmeule, porém, veln da Italia 

o sr lie Colombo, represautanto do 

eousocio, que se entenden com os 

srs. Fralelll Marliuelll, uo aentldo de 

serem destituídos á casa Rlccl, Revi-

da A C., as mercadorias dadas ramo 

garantia do emprestime. 

Os srs. I'ili, Martlnelli, a le se 

conformando eom Isso, constituíram 

seu advogado o dr. Tneodore Bayea. 

que requenu, ao dr. J. M. Sounaul . 

Juiz de Direita, o arrolaiuento das 

amreadorlas vendidas. 

Sabre este caso (al aberto Inquérito 

perante o dr. Pinheiro e Prado, I * 

delegado auxiliar, visto aqnelto Juiz 

ler maudiido que a policia syndlcas-

se a respeito. 

f f t l l M e l a f r u d a l e a t a 

Realizou.se hontera ao maio dia, no 
Foruai, a audiência aclmardlnarto do 

sr. lulz da l * vara commeteinl. para 
a Inlgamanto de Ballm Sarqnto Saleml, 
negorlaule lallldo. a que ae aeba ara-
nuiiciado pelo crime de fallencla frau-
dulenta. 

O roo compareceu acompanhado 
pelo seu advogado sr. dr. Joio l i on-
ça Ires Deule. 

Falta a qualificação de rés leve a 
palavra o dr. Adalberto Garcia, pri-
meiro promotor publico, que tem o 
Hlieiio crime acusatorlo tonautoda 
contra o réu. 

Faiiou em seguida o patrono do réo 
que requereu a* jnlz tosse o jnlga-
meuto convertido em diligencia a a 
uomeeçlo de peritas psra procederem 
o exame uos livros do lallldo, Istoscw 
prejuízo do julgameulo. 

Deieriude o requerimento, o juiz 
mandou que a delesa, a promotoris a 
a curadoria das massas lellidas :or-
inuJaserrn quesitos c que os autos lhe 
lossem conclusos para a tioruenele dos 
perlios. 

Foi suspensa a sesslo. 

P r i uc l i t lB d » i u c p n d l s 

A's 4 horas da tard^ uiauifeslou-se 
liontem, um principio de Incêndio ua 
ialirlcc. de chapi'0s do sr. Moraclo Vil-
Icla, á rua Hego Freitas, ti. 7. 

O logo teve a sua origem em uma 
estufa, sendo logo abalado a baldes de 
«nua. . „ I j _ 

Ao local raiaparecMrnmatonui soe 
lioiubelros d'Oeste, n lo foneetonaudo, 
porém. 

Compareceu tsinliem o dr. Riidge 
Itnnios, delegado da Consolação. 

Os prejuízos forain iuslgulilcatites. 

M e n o r e u p a u e n d e 

0 menor Jarvnlho, orpham. mora-
dor á rua das Flúres. a . 6U, foi me-
dicada liontem ua Central, por lar sida 
'-«naueado por um açougueiro na mes-
ma rua. 

viauiiuou-o o medico legisla, dr. 
Archer de Castilho», 1 requislrlo do 
sr. i " sulidetogado do Sul «ia se. 

MOVIMENTO" JUDICIÁRIO 
T H k n n a l ém J a e l l ( S 

bistribiiii /lo de aiiha em 'J1 de 
outubro de i OUr> 

: * H I O I H O t io i :snni\UU o a . MAHV IKS 

/livursos crimes 
IS. SOil». Csmpos Novos do Paraua-

panema. A Justiça e Joaquim H iretra 
Si Ve <• oolro. Ao dr. T. Alves. 

N. Sita;. Ksplrito Santo do Pinhal. 
A Justiça r Alfredo Serapblm Moraes. 
Ao dr. C. Cauto. 

N. Mttoi. Pirassununga. A Justiça a 
Mario Couttuho. Ao dr- J. Malheiros. 

Mrcmso eleitoral 
N. Í5CI. lardluapolis. Hilário l'a a* 

uesiautus e Camara Muutclpal. 

Afgraroí 

N. 1381. Da rir y. Francisco Soares e 
Carlos Raldlglil. Ao dr. J. Ilalhelros. 

N. US3. Capital. Dr. Miguel de (As-
tro Monteiro de Harros e Sauta Casa 
de Misericórdia. Ao dr. T. Alves. 

AppetlmrOrs piveis 
N. 4.KW. Itatiba.— Dr. Ignarlo Pe-

relr» da Moctia e H. Sérgio S. Passos. 
Ao dr. F. Saldau >a. 

N. 4.031. Capital—Prado. Clmves 4 
C. e dr . Aecanie Reiscuules. Ae dr. 
J. Malheiros. 

i.Aisiomo vo e-catvÃo n i s a n Ei 

Herursu rrime 
N. t .ms . Rlbeirlo Bonito—O Juizo 

e Arthur Anselmo Nascimento. Ao dr. 
C. Pereira. 

ApptUa^úo crime 
N. 3 167. Limeira—A Justiça e Ku-

lalla Neves. Ao dr. Almeida e Sl lw. 

Atjyruro 

N 4.WI. Capital—Charles W.' Mil-
chell e dr. Severiano Figueiredo. Ao 
dr. C Pereira. 

Appellar/lo rirei 
N. I M . Capital—Luclo de Mello e 

Izldoro Come» Teixeira. Ao dr. P . 
Lima. 

I r i b n a a l 4m J a r f 

Sob a preaidaueta do luta da 3* va-
ra crlnlaal. deve in«tallar-ee hoje, as 
i l Curas, a 11* sewle p»rlodle «to 
Jury desta com»i ca, ao corrsule anuo 

Dia 3 de novembro, assembléa -erai 
Btra tratar de dlrersos asaumptos. m. 

uslve elrtfBa de alguns dlrcclore 
Acha-se «m ensaio o drama Arhi.,. 

cracia e Poro. 

I a e t l t u t e B i a t a r i ao a Oaographica 

da I . P an l e 

. Iloje, sa 1 l|R heras da noite, no lo. 

par do coetume, sesslo magna cotn-

mamsMttva do 11* anntrerssuio do 

Inetllato. 

Ilaverl apenas um diseurso, do -r. 

dr. QaatM Ribeiro. 

O coehelro Flrmlne José de Mirau. 
da. auando passava hontem com o seu 
veblntlo aela rua das Voluntários <j» 
Palria, analraou com nm boude, u-
rande Iwataata machncado. 

O subdelegado de BanfAnna fel-o 
aiedicar-se aa Caulml, pala dr. Archt 
de Castllhai, medico lagtota. 

. — — . . 

J u n t a O t & m m i a l 

Por Mta de numera legal deitou <!« 
realisar-se, liontem, a sesslo da Juu-
ta Gemmercia1, (lesado a meemadla, 
da para a próxima sexta-IMra, (jn 

novambro. 

INFORMAÇÕES 
n vr.ui o — Boletim IMeeretofc* u 

Com minto Cemii npAto* e flasfctea-
81 de outubro—Baromalra. a tr, t< T 
basaa d» maahl, dBd.d nun.it horas 
da lards, «Bt.O mm.; • — 
de hentom. 6»>t.& asm. 

TemprraV 
ma, if"o. 

vento pra 
da tarde, ittt. 

Chuva |ras M boeasL •. 
tempo geral, uuWade. 

SANTA casa—Msilmento da hospital 
no dia BI da outut.ro: 

Existiam OU entormaai «olraram li, 
sahiram 8, falleceu I ; existem ÍIIH 

Consultas, 1118. 
Pequenos curativos, S3. 
Operaçrtes, 4. 
Receitas aviadas, 437. 
Kalleceu MalBeu Klobuclior, sui-

trlana. 

•isnnsAMO re . n . unv r s r aaanzA -
Darlo ranaaHnsae\la-Mia, 8. naane'-
la Dispenanrto, A nmLDera índarit. 
n. to : de I I boras aa awto-dln, o di. 
Saluruluo da Veiga; dB I hera As i, 
o dr. Oscar Oonçalves Brandi, ds i 
As 3, o dr. Faria Rocha, a de 8 ás 4, 
a dr. Araripe Sucupira. 

Hoje, 1* e amaunl. I , per serem 
dias saaUMeados, uhe ha cwsnllat 
neste llispeusarla. 

Os exames taryoiosooplcas serlto 
feitos, de o elo-dla A I hora, peto dr. 
Jamlietoo Cosia, Aa quintas-feiras, c, 
nesses diaa a aas salAsdas, da I As í, 
pato dr. à . da Campas Saltos, e os 
exames baclereoseepmaa, daa B As i, 
pelo dr. Palmeira Rlppah Ia sagnndas-
lelras; pelo dr. Gama 

sr, |a sagnn 
Cerandra. 

•Ire Vianna 

ASSOCIAÇÕES 
J o t a 

no districto do » a f a i , 
ou mero. 

Esta assodaçla dramatlen. faadada 
por lalcuttiva de eutboatoata 
dramático sr. Jooqalm Alves 

t Belérnalabó, 
Io dia 30 de 

sua dlrceterta defiulilva. 
Presidiu a assemHéa o eapillo Maa-

rllla Vaerlmon, secretariada pele sr. 
JoAo Azevedo Br^iidlo-

Poi eleita a seguinte dlrectorta ' 
Presidenta, Rap ael Bartholo, vice-

praaidrnta, Pedro Loiz de Almeida , 
I* societário. Joeé des Santos Cunha , 
S* secretario, JaAe Vai erin. ; 
rei»», Beuediele Saedes. 

Commlsslo da sviidlconc^ 
rsIsagFl, Aataufo úsaelacri e 
Amolda Ferreira Pasto; «Ifeetor 

. Joaaoim Alves Cota 
«cada a resultado da etolpl» e 

quartas; pelo dr. Maulelro Vianna, 
quintas, e pelo dr. Clyeses Parantio-, 
aos sabbados. 

roeçx eouctAL—Serrlpe paia hoje : 
Superior dr dia, a ar. caplito 

tiraça Marllus. 

O rorpo de cavai larla darl nm odl-
ciai nara ajudaute de dia. 

O 1* latalblo darl as guardas da 
Cadela e Palaela e i oficinas par 
•r uarniçlo. 

o batalhlo dar l A guarda da 
Policia e Hospital « • epdsnsnçes pa-
m > ui-retariado i s s a i s l i - a»'»'- -a 

Os demais corpos darfa a aervi.v 
do costume. 

Tocará do jardim da Palaela a l1 

secçlo. 
Amauuense de dia, sargento Cul-

ma rles. 
iulforme t * para os olSclaes e í 

psra as praças. 

DP.MonnarHtA SAKITARIA—Duraul» a 
seaiaua Iluda, falleeeram nesta eapll.il 
125 pessfta», vkttoiadas par : 

Desfuttta I. aryslpala J , tnbercu 
lose 7; cancros 4. alcoolismo f,' affer. 
çAes do systh-ma nervosa 4. do api s-
reifao elrcualorla lo, do raspiraioi ii 
IS. do digestiva SO, da urtnario ti, 
debilidade coujenlta S. senilidade 
morle vloleuta l . matostlae mal dhl> 
nldas 4, nascidos mortos IB, 

lios lallechlos: 66, eram do sexo nus-
culltto, e HO, do femtulun, 100 nái lon .c 
e U extrangeiros; "« menares de t au-
uos. 

•louve, na mesma semana, 187 IMO-
cimentes e M casamentos. 

coaaua az s. PAIII.O—Esta repar -
çlo expedira malas pelossagaintos pa-
quetes: 

Em *: 
I) f erro, para ParanagnA, Anienlus, 

Slo Kraucl-eo, llajahy, Ptoftouoeoiis 
Rio lil ande. Pelotas, S. José do Noiie, 
Parto Alegre r Moutovldda. 

Impressos até as 10 batas da liolie 
de I , registrados ato è fiara» ds 
larde de t . 

Em 6: 
Orkm. para S. Prauaiteau llajahy, 

" 'irande. Pele Florlauopólls, Rio Grande,! 
José do Norte, Porto Alsfrs, Montevldúo 

elolas, 

c Buenos Aires. 
Impressos até 10 boras da noite de 

í», registrados ató 6 horas da tardo 
de 5. 

l O I B U A I — Mesaase des prs-
aiiee de totoria da capital todarat cx-
lialilda boutem : 

racMivs dk lt:OOU| A iioo» 

i w a iktwog 
17363 1:M0B 
Í7507 

Ssi.Hioi oa MM 
M i 1668 81(10 10181 IAW1 l ' « t 

K13ti lUOtO 25768 t«:37 8 n H 
36101 

eiiKUtos a»: lGOd 
lõO Í038 III18 UMA 8473 l"s< 

ISJC3 15817 164 lil 17356 1MUÍ 
I8ÍU7 -CHIO M:i81 t i t ã » lth',1 

11037 211733 -17369 M4«r> 3tl«S 
33531» 35721 87K41 891 íf. 

«rMIOIlMSÇBM 
1412 e l i » i 2001 

175M e 276H4 f d 
Í7.-.0H e 37508 M 

OSZSNAS 
1491 a 1100 

2758I a Í7370 
27301 a 27510.. . . . . 

CgSTlHAS 

1401 a 1 5 0 0 . . -
27501 a 
I?60l a 

M ** 

ti* 
58 
se 

n s A u 

Todos os numsras terminados rm i" 
tom apOOO. 

Todas os numeres terminados em 3 
tén, nrxio. 
^*sceptuando-se os terminados em 

Telegr.imma recebido pelo .sg"nl» 
geral sr.Ruben Gufmarlas. 

Egre»|M 
I * rr.ATJA I V A B G H , I C A r a a s a r r i s i f 

as—Rua Maranbles • . Aas domingoa 
ia 11 tens e meto da rnanM. e is 7 
e mela da netoe, cr publico, ia • 
r a>eia da tardr, ae a M W A's qusr 
tos-teira, T t mela m n«M& coita> t * 
bileo. PaeteeML i rr . dr. J. Il Imitb < 

Pastor, sr». M- »• ' * 

« * - ^ --



íullo. Vt • , 
E nela da noite. Pasloie, 
(«njumelB. 

KOItTK BA K í - R u a Direita. 
HAUDIRNELM ; TFRÇAI L E L M . I « 

d* tarde, '•> nm I.Ibero Badarn, u. 17. 
sobrado. 

RUI, DA SE- I l u a da Liberdade. n. 
ò-A—Audiências . uuarUi-felras, ao 

meio die. . 

fl lXA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
2ili-A—Audiência» : scxtas-lelra», a» 

meio dia. 

ÍJANTA IFIIVCI.NIA—Hua Aíroaa, n. 
h i - Audlcuuas; «exUs-Kür* a» 

(lu'.u dl*. 

rrnUJA El AHüP.LICA mnOMSTA ITA. 
I.IANA—IIUA dos Imnngraute* , ! » » • Aoa 
domingos, ás l i ltoia» d* manh», es-
rola dominical; ao nMlo dto, salto M-
iTlro; 4s 7 lioras da «oito, culto pa t* 
Mi: As quintas-Iclrai, 4s 1 b*ras da 
Mi l » , Mito peMIco. ltoetor.ee». A t a -
co BcvJtaefu*. 

rr.au* cvAceeus* BAMICTA—Ru* 
Central Oiorlo, «. Aos domingas, as 
41 iioras da luaubl. («cola dominical, 
ao melo dl* e às 7 hora* daaolbicul 
lo pulillro. A's qululaa-frlras, 4a 7 
ias 4a aolle, culto publico. " 
icv. J. J. Taylor. 

Pal iar* e 

N.IUÍIA FHOriilTAKTk 
/iii-ür liantbús, t . Domingos, ts 10 ba-
ía» (ia nitnli.1. Pastor. Uaur. 

Í
CCI IHA a n u i r 1 KT*W.UI . ICV — n u * 

«>v.1o Itueno, ii. 33. Culto nas terças, 
iiiut»* e domingos. Tcrpas e quintal, 

iis 7 lioras a mala da uolte. Domingos, 
«* 12 bens a ateia e á* 7 e ateia. 

• t . r a i l ' a A n f l i c a a Cka rob 

« i ' « »o MM ntttao 

SunÊam 

ÍluMrea'» Fitaday Sflioot. . (0 A. ,*. 

allni II A. M. 
vcmOBf 7 f . M. 
Cbaplala Rev. W. B. Menti A. 

f tONSOUC o—Ruadr. Alvarode Car 
* \;illio, 24—Audiências : segundas-M-
ia-, ao «Mia 41a. 
c a n t a CECÍLIA—li ua dasPalanairai, 
" n . 41-Audiências: terças-feiras, At 
JI lioras. 

BRAif—Avenida Rangel Pestana. u. 
128-A — Audleuclas: quarlas-lolra* 

ás I I horas. 
• I . L l MINHO—Avenida da bitoadee-
• r i a IL MO—Audlruelaa; i W a l s . t i 
* lt> liana. 

C A N 8 I I U I M M 

fONSU.ADO GERAL DA ITALIA -
Vl.arno da RapufeUc*. 

IjlCE-COMULADO DA INOLATBRRA 
I - l l u a de S. Bruto. 41. 

1 im-CONSCLADO DA IIESPAKÜA-
* ItOn Dlrcllu, IÜ-C. 

I li:r-CONSULAUO DA SUISSA—Rua 
* 110a Vista, 17. 

tlCE-CONSULADO DA SUÉCIA E XO-
IIIEVA—tHorto Botânico). 

pON«l'LâDO DA FRANCA-Rua Ma-
t-rantaSo. U . 
( ONSCLADO DA ALLEIIAMIA— Rua 
t b . BENTO, SI. 

f OVStEADO DA AUBTRIA-IIUMIRIA 
v—Rua Plrapitlufuy, t4 (Liberdade). 

/'ONSCLADO DE PORTUÜAL-Rua S. 
Bento. 9o. 

/'OiraÕLADO DA REPUBLICA AROEM-
I 1 ITA-Udelrm do dr. Kalclo, 8. 

CONSULADO DO URUfiUAY—Rua LI-
* l'cro Badarrt, 17. 

4'ONSILADO DO PARAGUAY 
«• mtda dos Andradas, 18. 
f ONSm.ADO ' OA IIKLGICA—Ilua da 

S. Iienlu, 43. 
/'ONSCLADO DA VENEZUELA — Rua 
l Dirrita, IOT - * 

fONSULADO DA IIOLLAXDA—Rua de 
Ufiile, U . 

I M I ' O H T O D O S I Ü L L B 

Os papeis .'ajeitas a» aelle prapor 
rlonal pagam o aello seguinte: 

Ali o vator da m o n o . . SM 
Of üOlUnou alé «UIMM». . A40 
De iOütOOO atd «OuMOO. . MO 
De «ootuiu aw aooauoo. NO 
De 800frtii0 íiti! liOOOOOOO . MIUO 
^obi ando-se atais 1|I00 por caule de 

tis eu irarclo. 

DR. A. tVtt DO REGO -
aaamder—(Cirurgia em R m l a — 
l4s de eenboraa). Reuldeurta: f«a da* 
NtawHnt a. 41. Cauiülloflo: r M 4a 

de I is 4 da Cemmercio, ». consultas 
lerde. Telcptione, I0ls<. 

DR. VIRIA TO BRAND O-C l l n l ea 
• espertai"»ente mo-

da* " m h p*H«* uHrnmrtm, 

go da 
Lu. 

4» i u a. 
Vlata, i l . Healdaoeia: lar-

Lllierdade, >3- Tehvbooe. a 

DR. num O MURA - OMfca mtij-
i - Chato 4a aemeo 4a rUalca da 

ua. R*M4enela: Al» ieda Ba-
rte da Limeira, n. BI. Coutultorta: 
i ua sao Beata, 4», de I Aa a üurai 
'frtepbMH1. m . 

l)R. JAM«i:iHO COSTA—EapeclalUla 
«as *ole«4las dos olbos, ouvldua, R*r-
muil* e sarlr. ConauHarto: Rua do 
Cuurn eirla, ti. dc 1 As 4 da tarde.— 
t:ti.imad(is por esrrlplo, a qualquer tio-
ia. Residem ia : Ilua doi Ouujiiuaifs. 
U. 181. 

DR. Bt KNO DE MHtANOA-E<a.: 
tlhot, «Mvidw, nariz » garganta, Jls-
«nu lo 4a notável ocalista Meara Ura-
ali, rwn aratMa 4e Paris e Vlenaa. 
memliro titular da Academia Nacional 
de Nedlaioa, «n-medlee etfeetl»* 4a P » 
lyrilnica (Io Rio e adluirto da Santa 
Casa.— ums . : 3, rua Direita, d u I t Al 
I.—Resldenela : «7. Hlacauetn. 

DR. I . TIIOMAZ DB AQUINO—Medi-
co partelro—Eiaeetalltla em molectlac 
4a Maheraa.—Ae*l4*nela: rua Cons» 
Ihelro Rama Mio, 17—Ceusuliorlo, Rua 
Boravuva. »-B, naato 4a rua laa« Bo-
liliarlo, puniu dos Ituadaa da Avenida. 

Antônio Rlhel-
_ a de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lérn MU 
•acrtotorlo A mesma rua de S. Bentas 
a. 67 <íolira4aJ. 

rtola daoMato â . OaatoHo tal 
r trabalho 4aa raali aperM-
i ai ldttwi i 4a aaa praO*sto, 

D clrn. 
qualquer — 
( l a d n a I I H W I I I 4a aaa pnAaito, 
por preços multlaaRao raioarels. Ac-
coita • a f a r a a a t a aaa faaaUjBaa, 
|im t * M f r i toniBdni . — Oalilnete a 
iraldeaeta. rua de S. Bento, u. 14. 

4a VMtaf^Dapjtof"! cae D f r n B w 

ptHIHm atriimte, M a É W *» 

rtaU»*f a Hlhelrê» 

Impeclar de Agrlrullnr» 

d l o Sohrlulio,—Ciillura lio Alfiviutlrn, 

pela dr. Uaotata ü lllra, eaerlpio de 

aecíndo cotn as expartotieia* r 

dos fellos lia Instituto Agrouotnint de 

Campinas,—Biwe imticia xnliie o ritma 

de s. Paulo, pelo cliole <!o üenriço Me-

(eoroloKlro do Estado, dr. J. N. BeU 

foi t Mallos;— O (ilyiiltiii r ma rullura, 

trabalho pratico soltre a lavoura r. In' 

dnslrla da algodlo, pelo Inapeelor da 

nxrleultura Jullo llranil.lo doitrliilio;— 

SerefiY) l'lorrnlal, com inalrurçrtes ao-

!>rc o Iralanieuio. exploraria, coasar-

vai;So e reneiieiaçlu das maltas do Es-

tado, pelo dr. Allwrto Loelgreu, diri -

ctor 4a llorto Hotaaleo;—A* i w n u 

dos ftuctns e ma rieslruiçüo. pelo dr. 

Rodolplio lon lliering;—O nado r a la-

•Miro. pelo dr. Germano Vart, 

Iraado a uecesaidade da crtafAo cowo 

lonte de adulio para as torra a;—teia e 

Urgulamnilok ât fui migrado, em por-

tnguez, allenilo, Italiano a he*pauhol; 

—Stgiilammlu *a Etcola Prnlira Agrí-

cola Imíí de (Jurlrai, de Piracicaba, de 

uroArdo com a uova organisaçto desle 

ralabeiecimentn,—FritaçDu e rimlagrm 

dt milho, pelo dr. KmtHo Cactello hi-

iiior, ensluaudo os tneliiodoi secuidos 

na America -do Norte, no curte, tena-

(:lo e ensllaflein do milho:—If ('•aff, 

Ivevr noticia solire a producçltr, com-

inereiu e consumo do caftí, pelo sr. 

Eaaanlo Latévic, dlractor geral da Se-

errtaria da Afitciiitura;—IWaMrio da 

SeertoanVi da Alrtmlhira, ©imweirto 

Obrai PaMii dc, do anuo de 1*<ÜS. 

pelo sr. dr. Luiz P ira ;—Matar ia da 

Secritai ia 4a Agricultura, Cmnmrrrki 

e Obras PuMieiu, 4o uu io de 1004, pelo 

sr. dl'. Carlaa Buloibo, c KêUuIu aoAre 

a Indimlri/i Amirartira no IMmlo <le 

S Pnii/o, pelo engenheiro Errderle II. 

s * » jer, Iralaflio llluslrado eoai mi-

i u m a i («arara*. • <|ue trata 4esni-

votvidaaMato 4a tavoara a ladaalrla 

da canna aoti todos oi pontos de vls-

_ ta, comparando* com mas similares 

] de outros palzes e fnrendo fadUlosas 

consideraçfíe» aconomlnas, acienlilicas 

e soctaee *ol're t i a im|iortante as-

sumplo. 

Otog 

N M I LIMPA 

p u ü H M i a de 

£ . H O L U V D E 1 

i • iraaeez, mglez. allemlo, ita-
liano, hespanhol e holtaodez 

k m tcnadai 17. TULMt. 

INDICADOR COMMEHCÍAL 
C I I A C A I A F L O R I D A —Traba-

Iboa em lloran nnluraee, boit-
quets , ca«lna, corfias etc. P l an ta* 
or iu iuan tuea e pnra jurd in i . R u a 
Vletor ino Carmi l lo , 2:1—Alameda 
Anton io Prado , "-A. 

V I N H O B A R U E U fabrico do 
Rodr i guea P i n ho i C , é o inaia 
« t r a d a v c l c penu i no v inho d o 
Por to couliccidok 

D R O G A B 1 A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to Hortimento de dro-
pnn, produetos chiinicoa, e s p o 
ciaiidadcB pl iarmaceuticaa e per, 
íu inur iaa por atacado c a vare ja 
— J . Amaran te Sc C.— R u a Direi-
ta, 11. 

«ASAI ta raANuuu a raiatiM oo* 
v a i a a FOSTAU 

Carta»— N»o ha limito de p n s ou 
iimensie» para a l a classe d* corres-
pondência. 

As cartas n lo franqueadas pagarlo 
ao declino o dobro do porto ou Insuf-
iciência; as de procedencla extran-
üFira pagarlo 100 Mis, por 16 gram-
luas ou Iracçlo. 

Nos actoses Mlbetes postaei ou car-
l.n-MIbeles a* laxas serbo completa-
da > com Hlloa adheslvaa. 

A laxa mHMma dsa aiaaaaerlptoi 
paia o extraafrtro serA de 150 réis e 
«Ias amostras i a ISO réis. 

l ní»s-0s tomadores de vales paga-
'•'o alein da l u a e registro: até M l . 
400 íYM; até 604, 700 réis; alé 100», 
liíOO; alé lüot» 14750, até «KW. MMO. 
e ÜOO réis por MO» ou fraeclo exce-
iifLle de tom. 

£ ' obrigaterlo • registra d* cartas 
icmrttendo vale*. 

Keglítro nm «alar—Limito máximo, 
ICl'». 

As cartas pagarlo, além d* porto, 
lc;;l-tro e outra qualquer laxa a que 
rslüü sujeitas, até IO». SOO* e ISO réis 
por li* ou iracçlo de M excedentes. 

t ' lacultalifo o porle das cartas o 
«krlgatorio o das outras correspon-
dências. 

Carla» mtlinariai—100 réis para o 
Interior e 300 réis para o Exterior, por 
ló erammas ou fracçlo da Ik gram-
n.as. 

Biihne» yoMat* Umple»—M réis para 
I o Interior e 10U réis para o Exterior, 
' cada uin. 

Bilbdes tailan duplas—M réis para 
0 Interior e 800 réis para o Exterior, 
( ida um. 

Lariat-nuuut—SOO réis para o lol.v 
1 t e gix) réis para o Exterior, rada 
uma. 

Iiht , 'sto.í—iO réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 80 gram-
mas cu lrac(lo dq 80 grain i as. 

Joi nan « MMHac—10 réis para • 
Interior e 50 réK para o Exterior, por 
»0 giornmas ou fracclo de 80 gram-
mas. 

Alnnujr-r^íos— ISO réis para a lalerlor 
e Sõo réis para o Exterior, por M 
i;ra:nn as ou Iraeçlo de f>0 grantmas 

Avioffrai—m réis para a Interior 
* l&O réis para a Exterior, par M 
Crainmrs u traeçbo de GO gramiaa*. 

Prrmio <t* rtTfsirw—MO réis para a 

A O S S R 6 . D E N T I S T A S — O f l o -
ticão Vnivenal. casa eapeolal d a 
ar t igo* dentár io», n l o tema a 
concorrência, da a auaa congêne-
re*, po rquan to é a pr ime i ra nes-
ta i e n o r o em todo o Brasil . 

• a n t e m £ tpoaitoa naa p r im fi-
ra a cidades dento Estado, como 
(tantos, Camp inas , R ibe i r ão Pre-

I lo • Franca , e em Ube r ab a n a 
i Es tado de Minna. 
I I m p o r t a ç ã o directa das priiici-
paea fabrica*, com corrnspon-
dentea • ca aaa de compras em 
Novn Yo r k , Pl i i ladelpl i ia, Lon-
t l res ,Par i^ Put t l igen e Elbcrfcld. 
— J n n u a r i o Loure i ro & C. - I tuu 
6. Bentot 1U. — Cuixn a. 71.— á. 
P au l o 

NA C A S A B A R U E L é que se 
encontra a leg i t ima Ag tia da 
belleta, especifico contra as es-
p inhas e manchas do rosto. 

AOS 
Q W N f f r e m i t r h 6 n m i t i s n i o s 

'« Sou empregado nos telbriroe 
de aterro*, escreve o Sfir IVroure . 
Nos grandes trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estrailaa de ferru, 
onde trabalhoba amios'quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei rrs-
friadoa, do qne r rm l t on rheuinn-
tiamiis Aiíina ando cheio de 
dòrr.s; pareço-ine com um baro-
metro e pos^o predizer, pelas 
M t t s que «offro, as tniidanras de 
tcnapri. Muitas vezes as drtres de-
darum-se em nfna junta ; ahi sinto 
uma forte i m p r e s i o de e.alor, ha 
iachaçko e vermelhidão, t enho 
mui ta febre e n l o posso andar , 
depois a doença muda de lo^ar, 
tenho sempre modoqne me ataque 
o tiDração. Tomava salic.ylato para 
faxer passar os uccessos, mas elles 
vottavaiii sempre. 

« t;utno atnla\a sempre c.onsti-
pado do ventre, tomava mui tos 
IMirgantcs, que me alliv iavain ape-
nas c não iinnediuni a prisão de 
ventre «Io voltar. IMIÍ então f|ue 
um dos tneus atui|(os me acon-

to*, fumos e cigarros, da Havana, dos 
a^ibore* Mtrlnaaéri 

Coma lados (atam a*U rasa l 
toe quesito 4* « « d e r barato, faz 4Ao 
sdaMato gaml l* das potanganas. 

B V A B I B I R A , V . BB 

A G E N C I A G E R A L D A 8 L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. Sa-
tiufas-ae qua l que r ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 89. Ca ixa d o Correio, 77. Ju-
llo An tunes do Abreu . 

C A S A B A P T I S T A - Deposi to 
em grosso de roupas para me-
n inos • meninaa. Impo r t a ç ão de 
fazendas e a rmar i nho . Vendas 
po r atacado. R u a Direita, 1? - a 
P n u l a Tclephone, 1,167. 

Interior e 
por oljceto. 

WO r44s p*ra a Exterior, 

i n a i o i 

>barm»ctao labaioioalo I 
tbteo. smais o s 

Une tanifecm trata pala* 
clricas—gaiv*uc e taradle*. 
^ K» cidade a largo d* S. Paalo—Boa 
da l,: r,«, a. 74. 

DCI L l i f A - B r . f 
.(~to*,de t itana 4o | ' 
tom lo*™ paaMaa 

__ -I O »l 
•tapara i — , 

CODs.iliart*: 
I d» I 4 

fc ^WeB«to : Ba* VMortae Carm«-

C A B A B C V I L A C Q U A — P i a n o s , 
mns iea* e ins l rnmentos . 

PIANOS DK ALUGUEL, dos mfl-
ihores auetorea, a 20SÜ0Q, 231003 
e .10*000. 

riAKOH USADOS. Até 31 do d » 
xembro, l i qu idamos pianos ga-
rant idos, desde 700$ a 1 : 1 0 0 » . 

ROSNICH, • me lhor « . mais ra 
nistcnta 4 a todo* o* pianos. 

> . Borilaeqma D O. 

R u a de a Bento, l l-A—S. Pau lo 

L A SA ISON—Of f i c i n a dc cos-
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. I lua de S. Bento, 14— 
Hen r i quo Bamberg . 

l l v r i 

f 4 c r « U r Í A ü Â g r i c u l t u r s 

Esta Secretaria continua a distribuir 

gr*tnlt*monle as seguintes pulilk-a-

t«oa: 

Ikr State o( S. Paul», com dado* e 

Intormtçil*» úteis sobre o clima, a lu-

stnseçlo, a agrleaNora, a Industria, o 

commorcto, etc., do Estado de S f*n-

lo,— Ir rmtdtiimi dtgli llaliani aello 

Umfr dl & PM/O, trakalbo de F. Ca-

aelto, da otllldatlc por* ea que estu-

dam a sitaaçlo d* Imm Igrant* no Es-

tado ,—Cultura da conna dr atiurar. 

Gastavo D't ira a B. BoiII-

e eMmleo do Inslllolo 

A granam leo de Campinas, dando In-

slrwçfie* sobro o melhoramento da 

P » soteetAo e apres*nlaodo oi 

reta Rodas das aaaljse* 4* direr«os 

connas,—Mffrofnb m th» mau ofS. 

rua/», polo engenheiro Ctodoatlro P. 

da Stlva, qao traia da* estrada* d* 

« m a 4a Datado sob d i l t o r * * ponto» 

O S' ir PEROURE 

selhou fjue tomasse mn remodio 
laxante que lhe fez mu i to bem , a 
Triberane. Tomo este remedio íiu 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das dc chã , di-
lu ído em agua. Faz-uic ir ao re-
tretc no dia seguinte pela manhã , 
mu i regularmente e sem colicas. 
N8o -tenho mais prisão dc ventre 
o cumpre-me dizer também qnc 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dAres rlieumaticas não 
me tccin atormentai lo mais. As-
signado : Claude Peroure, 1'ariz, 
estrada de Versailles, 13 de ,lu-
nciro dc 1903. • 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias no meio do Jantar, na 
drise de uma colher, das de ch á , 
d i lu ída em a<rua. vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a tnais 
pertinaz prisão de ventre, *ein 
causar diarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações c fal-as 
abundantes ; o effeito produ*-se 
ordinar iamente no dia *egulnte 
pela manhã. O seu uso freqtienlc 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, n i o irrita o in-
testino como acontece cotn os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funcr ionar 
regularmente, a Trilieranc evita 
todas a* consequencia- desfavorá-
veis que resultam da prisào de 
ventre, as quaes são : dOres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques ile apopiexia. 
Desembaraça o estomairo e o» in-
test inosda bilis c das viscosidades 
que são a causa ilas nevralgias c 
das turlancholias. Despi ria o ap-
|>etite, facilita a digestão, con-
serva a saude e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte derem tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prUão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem ocr.upaçAes sedentariaa, o j 
homens que se dAo aos trabalho* 
intelleetuaes, todos aquelle* q ue 
n l o fazem exercicio ph js ico , 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberar», os sacerdotes, os 
ane-nico*, rheumaticos, gottosos 
e obesoa. E' rrcommendada espe-
cialmente ás senhoras, t i o snjrítas 
á prisão de ventre e que tanto se 
de*e*peram por n l o poderem ae 
desembaraçar d'ella por mais re-
T.iedio* qne tomem sem »ucce«*o 
durável. Especiflriuem bem naa 
pharmacia* pedindo um vidro de 
Triberane, e para que n l o haja 
engano leiam o lettreiro qne deve 
ter o endereço : JVauon /.. Frtre, 
19, me Jarnb, pari». A' venda em 
todas a* boa* pbarmacia*. Depo-
sito geral : roa Jaeob, I » , Pariz. 

U i a o o vidro dora nm nex , o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 ro í a p o r 41a — e rara . 

A ' venda na Drot/arim Hrtrual 
— Deposito, 87, m * da Alfânde-
g a R i » 4e J ano i r » . 

A i f a r a l s * A S B V N N A N T M 

Cam os parlai am Gbarulos to Ha-
vana, tomas • cigarro^ rvrshid** di-
rerlameato 4a Cuba. 

Esplendido sortlmcnlo dc perfuma-
rlas finas a outras novidades. 

Divisa da casa—Vender Ha ralo !... 

B u l i S . J o ã o a . 1-D. 

Perlo du Largo dn fíumrlo 

S. PAt'1.0 

A cam Nunes resolveu demiiliva-
menle liquidar o seu grande sorll-
meulo de perfumarlas llnus, escovas 
e pentes de todas as quallilaHes, por 
todo o prei;o, fazendo que.sl.lo somente 
do Aiaine. 

C A I A m s i 

Ilua Direita n, .',<1 

S. PAI'1.0 

firiNn 

q a t i n t r f v r a t 
Se ss grandes que in i i idura* 

fazem aoffrer atrozmente, lia, fe-
lixinente, um t u d o mu i t o sim-
jiloa para ca lmar Ituraediutaman-
te a d o r : consiste el e em to-
m a r Xarope de Koil.-t. Com ef-
feito, o uso d o Xa rope dn Fol-
io», na dose dc I ou 2 colhe-
roa, das de aopa, basta para 
M i m a r em poucos m inu tos as 
iiiais fortes dores, mesmo aR 
ma i s intol laveis , e d á inui taa 
horus de repouso, do so inno e 
de bein-«*tar. 

A * pesBôaa g r andes podem to-
m a r até :i colliéres, das de aopa, 
nas 24 horns, aem ineonveu iente 
n l gum . Para as crianças, bas tam 
aó 8 colhére», daa d e chá. To-
tna-se um gò le de agun po r ci-
m a , para t i rar o gos to acre d o 
Xcro|ie. 

A ' venda cm todas as boas plmr-
inacias. 

Deposi to Rera' : 1», ru» Jaeob , 
Pi ir is e R i o de J a n e i r o . . 

P roduc to fabr icado no labora-
tor io da casa L. F r é r e (A. Cl iam-
p l gnv êr. C., suoooKooreai, n o R i o 
de Jane i ro , pelo pharmaeent ieo 
da iti68iiiB C9RH oni Par is , forniu* 
d o na K«COIH Supe r i o r de Phar-
macia de Par is . 

2imiÁ comoçando éí tiagordnr é 
ençr»riimr é mo ve/tiecmr.Dev» tornar 
todo» ou dia* du»m ummncioHS am 
THVIIOYOINK «ouTV • «ua c m l i i f i 
fíomi-m ou toi-naré a Httr m-beiia. 

O |HA«Í:O !>• 50 AMR5DOÜA8 t 10 U. 
UMaATOmO. Rut Éê CMtMudvr. n* I, PAR tf 

Trauactu ni l imif»• akwiatinou certo. 
(;.mr«ii f«i»f. idrjr : Thyroitiwc Êoutf. 
Enc-jntrudo em toda ai Phê rm*Liat e Dragarias. 

M n I 
1 Y o d o e sdbofii q ue a essencla 
de l l iereb ln l lna ( o r eméd io por 
egprl l f i ic ia contra a enxaqueca e 
m toevralcias, e q n e a me l l i o r 
mane i r a de a m w r v e r este remé-
dio, de u m gosto t ão pouco agra-
dável , A t omar pérolas de essen 
eia de tfcerebintinu C ler tan . 

• a s sabem perouc a dr . Cler-
toU deu o I I I m e de Pérolas ás 
capMiiai- iuveiiti.dat, |wr elloV F« i 

Crq iu ellsf têm u m a u p e e f tSo 
liflu e t ão br i lhante , q ne dir-

ae-ia na verdade que são péro-
las vcrdi ideiri iK. 

II ou 4 pérolas de essenciu 'de 
•ub int tna C ler tnn b a s t am , 
verdnde, para d i ss ipar em 
aos m inu tos as ma is aeabra-

• h ado r a s enxaquecas e as ma i o 
44Moroaa* jievrnlgiHs.sejH q u n l f ó r 
a s fde del ia*—cabeça, nieinbros, 
oostellus ele. 

F o r i sso ,» Academia d c Medi-
eina de Par is tomou a peito ap-

i s r o processo de prepa-
ração deste medicamento, o <me 

é de sub ido valor, para recom-
mendal-o á t onf iança dos doentes 

A ' venda em todas as boas 
pharni. icias. 

*4.— Psra ev i tar Ioda con-
fusão, ha ja cu i dado em <>xl|Klr 
qne o envo luero do v i d r o tenha 
• a n d e r e f o d o I , *hor* to r io : 
Meisnn L. /Yrrr, ÍH. rite •1'ieoh, 
Parti 

Si 
! 

y|t l i l l l , rhe«n!A(lN-

n o . c a p i t M v d a p -

L I h r M - P s t . . •na < ora 
' i *ffii*t o LICOK l)K 

TIBAINA, 4e Granado U. 
A' venda em Iodas lioas 

(ih.irihaeiiis e dro/anas. <~ 

A b e m das c r U n ç M 

Atleslo qne no mino próximo pas-
dto minha mnlher rrtnn tim filho 

_#l!o. faxeiMio uso do Vinho aUmrmli-
r io rO laiic («rios. «nora esti criando 

Iro, fazendo uso dn mesmo \inhft 
ü laz au .nnular muilo o leite, tor-

âaado-o sulistancioso. 

Fazenda Apparedtta—I—»—«0.,. 

BASTIST» CoTTirnn. 

Ileposilarios . J. Amarante & C., em 
8. Paulo ; Silva, ( lonr* A 0., ao Rio 
de Janelio, e rharmari* Colomtio. em 
^Mlos. 

S s n t i s i B 

M I X « O N K H 

a) quanto a das propostas recusa- Correia* f iato* m 
4*1, linmedlaliiaMBite » M i * ftoUlca- tiolMrWreh—«o 
ç.lo no IHmi'i n/liria! 4o WWltoBt da 
eoucurreiM», 

b) qiuat* i' das firo^osius ameltas, 
ali iteiiois 4a ntosdl 4o torueidBMIo 
lio Almaiarltado 4Mta Birecloria 

As t n s A i n devem ap)iroxMiar-*e 
das eximiu» I no Alwexorllada 4msa 
Ulrectorla, a-, qooe» poBem wir esa-
«i luadM pelos iwtswasada* todos os 
dias ute-s. ds« H *s 4 hor*s tarde. 

At omonira^ que n lo tiverem a lar-
gara M U I . nno arrim tomadas em 
rouslderarto. 

A rAr do fim,lio paru fardamento 
das p r a i a s Arve ser « mala p o s l l s e l 
egual a do let necido neste ouuo. 

Caída Miiotrii úevera. trazer a«peas* 
nm <»rl»o COJII ' o nome do proponen-
te, a designado do urlífo e o respe-
ctivo prepi lis cartões devem *er par-

as amoslms <vna Iom«, ua qual 
i pelo prufwnente tmpros*» <rual-

quer nariinlu, dr modo que »ii des-
truindo o «e:l<i possuir: ser de! Ias de» 
ligados. 

As amí.ilras <Ic f»zcii'las devem 1er 
pelo «K-nus mil ni''trodte eosiprimeato. 

As pecas de n1|{odli»*i[ih<i e de m o -
rim devem ter pelo menos cem awlms 
rada' uma . as de ITUU sessenta, c as 
de panuo nucoenla. 

l .rn i - d . , cem pares de meias, viate 
serfio de n. 10, v m l e dc n. I I , trinta 
de o. li e trinta de u. il l |X. 

Em cailn c m iiores de botinas, dez 
serio de n. :i», vlirte e cloro de n. 40, 
vinte e cinco da n. 41, vinte de n. At, 
dfz de li. i l c dez de n 44. 

l ios ü.17 |iace» de meias tiolas, trin-
ta ser,lo dc l i. 10, tr inta de n. i l , ses-
senta ile n. t i , sessenta de u. tll, 
sameutu ,lc n. 44 e deseseln de « . 45. 

O governo d» Estado n5o se oliriga 
* accei lar .i proposta mais b a i x a nem 
q u a l q u e r <las que torem adnntll<las a 
ronc.iirrencia. 

sei o uovcri e do Kslado pierlsar de 
quantidades maiore» das aliaiMi men-
cionadas, olTtram-de os praponenle * 
manter, durante a vigência dos sens 
conlralos, os meapios iijvco*. 

Calflbeto* 4* matai a 

«»- w í i * N a 

tstifnra lVm«f)—S.taSO 
oaisWi, para tat-

Clrnrglüo dentista, espec.taliilade em 
imlwllio de ouro. plalina, celliiioide. 

IM l n l i a f a a h a a s l asfcellaua. vnlranlte e preto ila Indta, 
UllOUd OCDOOra! Kld-e-work, ou dentadura'!, alisolu-

tanicnle sem chanu, |ior processo no-
vo c |/aranti'io, dentes a Plvol, cordas 
de miro. olilnraçnes u ouro. platina, 
mu alie, granito, porcellana, ceiluloi-
dr. msrli > e cimento. 

Exlracçfle-. de dentes sem a mínima 
dôr. Iraliallio garantido a preços mó-
dicos. 

G-ililnete e residência : R u a da B. 
• • í . t o , 31 (sobrado). 

Disscnos ein repetidas publicações que 

NENHUMA especialidade medicinal de re-

cente ou velho uso, é superior as salutares. 

CÁPSULAS 
D E , 

"TOT" 
Summamenie digestivas e radicaes no 

Gastricismo 
am —mmmi • • — • — — 

Catharo Intestinal 
Prisão de Ventre 

Agora para melhor avaliarem o afamado 

" T O T " tão bem acceito pelos médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, com factos, co-

meçaremos a publicação dòs numerosos certifi-

cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 

voltaram a ter saúde: 

Emviai o vosso endereço e recebereis logo o 

OPUIÇOI» d a s Molés t ias d a EstoBiago. 

I. TAQLIAVIA & C. 8 . P A U L O 

E i D I T A f i S 

S e c r c l m r l c » 

i l o l i i l r r l o r 

N e g o e l a s 

e s i m J U H I I Ç I 

ÜlllKCTUItIA DA JLS1ICA 

be ord< m do sr. dr. secretario da 
Interior e d* Justiça, laço publico que, 
ate Ss 4 boras da Urde do dl* l i d-
novembro prcxlmo vindouro, esta 
stierta nesta Dlirctoria roncnrrene.a 
para o f<«ner.menlo dos artigos abai-
xo mencionadas durante o anno de 
l.<u«. 

A Inseri pelo 4 concurrenel* daverá 
ser requerida ao dr. secretario ate A 
data Mim* aisaUotwda. 

Deferida a pMçlo, «era tmnie^Uto-
menle concedida gata aa reqo,rente 
para depôs lar no Tltesouro do Csla-
<lo a nnantia de dons eonlos de n-ls 
tl:00o noO', para caranttr a retpeettva 
proposta. O rerllleado de deposito 
deve ser «naexade A proposta. 

Ro fp^Wfiaflõl® ot Hfllin^s 4MIS> 
rarto saJeNae-se s* eondlçA** estatal-
das ao decreto n. m , de »o de do-
zfmlfft ItOl, para oa contratos 
l f f f i4o i actCa Wwf# f t i t Iwpwi roa, o 
4* 4» pn s»a' 

A* ptupoal . 
selledo* rada mete 
estadool de daceat** r*is |iot», a eom 
as lirmas reconhecida», devem a r en-
tregue* nesta Bireetnna ate 4» I ho-
xss da t*cdc d« dta r do mez pr>-

xlmo Itlnro. liem c. rno as respecti-
vas amostras. 

N*s proj ostas nlto podem ser fei-
tos emendas ou ratur»*. e uos respe-
ctivos Invólucro» deici i ionsur o no-
me do proponente e a iudlrarüo da 
eldade, rua e uua>ero ,1a ca-a do seu 
estai «Irei meu to cmm merrfnl. 

t)s proponentes Juutai l* as suas 
propostas documento que prove terem 
P»Mo, no ultimo semestre, o Imposto 
de luilustrla e prollssâ», folereute aos 
artigo» que s« propuserem fornecer. 

Al propostas ser*,o aherlas nesta 1)1-
rectorts uo dia it de novemliro pró-
ximo fulnro, t l 1 horas da tarde, pe-
rante um conselho presidido peto dire-
etor. e ua presença dns proponentes 

comparei riem ou do- seus repre-
seul»a4s» leaae». 

Depois 4» se dar começo A leitura 
da» propost»», a l ô poder* ser leito 
na» mesmas nenhum addttomenta oa 
alleraflo. duraat» » leitura ou 
exame das orapostos o ron-elbe ree»-
nh f̂lpf IJ®p n» nailai o a I v So, ememf* 
ou rasara qne posao oecaslonar duvi-
do. o pre»id«nle exlgto> qne o «tgn*-

r fp fMaHmtf rafai r i f» 
íftawW a n v Mffifto. 
te q9ê M t k f «a Tlr aasl-

ofof i lr i to para 
s ( f f t p i qi»a fwfR 

arMfe rnarrado ao 
a fw y^t f o a i w 
aa , Mp i v f t a 
tVsLato 4o I 

eoaçSo depositada no 

respectiva proposta, revertendo a mes-
ma Dota o* eolfce» («Mlers. 

Aiiin.ns MI ro*n *tn.\, \> 

Para o ftirilatiHinlo ila* iirttras da 

furrn pithUrti fln IMado 

Al.iodlo/.inho tiw, larjiiira U,m"i—. . . 
lfill«l,UllSKl 

Algodílo Irancadu, larpura (l.mTÜ—... 
.101,0.mi 

•r im hrauco i;r<;;oe;ta, largura o,m"o 
— 10*11,111*" 

Rrim pardo, largura 0,in70—4BMin,mO() 
Brim firanco para capas, largura.. 

n,m7o— I4s3.msu 
llrlm hninco de llnbo fluo, largura 
•.mfO—KK̂ mf) 

bartacacliok para praças—ÍVI 
Marblcachos paia estadn-aulor—1 
ftotiuas, pares—llí 7o4 
Moine» grauiles dourados para liifan-

lar.n—V»l 
hofies grandes dourados para cavai!» 

ria—4t 
Hou"ies médios dourados para Infanta-

ria—io 
liotóes iiédlos dourados pst-a cavalla-

ria—8 
Ito!*"s pequenos dourados pnra lufau-

tnria—M4 
HoUies pequeniis dourados para cavai 

laria—: 0 
Holiies fiequeiios dourados p.,ra 1-oin-

lieiros—ao 
tlntries grandes (le ma-sa preta—SI.BOd 
tlolOes pequenos de massa preta—, 

:,3.MH 
HolOcs grande» de melai amarello— 

a j . i e i 
ItolTies pequenos <!e metal arniiríllo— 

IH ;i:t* 
lioliic» ursndes de osso branco—ts.714 
iiolões jieip eIOS de osso tirauco—... 

IOii.47fl 
Bolões crandes ile osso prelo—«.(w 1 
ItoliV-s petjnetios de osso preto—ll.a50 
tiíilnes yramles de osso biauco tino— 

I t i 
Bomcs pc jiienos de osso liraneo fino 

—itxi 
llolfies grandes de metal tino— 144 
brilões iteqiieno» de metal lliio—-CO 
liulões médios de iiorceilana—1.430 
t)ot'>s [leqiienos de porcellan»—1S.B7?. 
Bolfles pequenos d» madre pérola—7i 
Marlianle, paus—20U 
Riiet* euc-raada, largura 0, rn».'l — 

lõoo.mOn 
f.olierlores cuearnados—1.038 
Cailareo liranco de algodlo—1100(1,müü 
Cadarço de 1.1 preta, largura 0,ml8 

—iO.»,mOH 
Cordfio dourado de O.inoOi-Sá.n.ftil 
CorilAo dc algod.lo encaruado — 

IMUT.niOO 
r.ord.lo ile algodAo azul—1 ll .mtO 
Colcln tes do inelal l.rai.co, pares— 

16.010 
Colchetes de metal prelo, parei— 

«.tmo 
Correias liranras—<1 718 
Correias pielas—V.S71 
Carneiras, pe le—400 
Entretelia Ilua para tardamunto, lar-

gura O.lliHU— -'5.I1IÜU 
Kulretelia para fardamento de pra-

ças, largura 0,ni80—KOO.mOO 
Entretelia |mra camisas, lar^ur.,, 

(i.mHI—3t»J,m00 
Eulretetla pnra colletes, largura, 

0,m70—4,ml)(i 
Lscan.as de melai amarello, p«res— 

2.VI 
Emlilemas com o n. 1—715 
Emiilemas com o n. 1—787 
Kmblemas com n n. U—787 
Cmldemas rom o n. 4—<137 
Emlilemas e.iin as iettcas IJ. C —8tS 
liinli cm.,» coin espadas—244 
Emblemas com amphoras— 21 
V auellii lirauca deslnlestada, lar-

aura, 0,m"0—'J70,mtHi 
1'orro-, tlinrt pura Uepls—30 
Forros de aljodSo para Vi-p s de 

p raras—*.|ílâ 
(iravalas de -eda—183 
tilz sortldo. caixas—12 
Clolios ile metal iloorado—14 
(iaii-a encarna,Ia, largura, o.mso— 

45,11,CO 
Canga a/ul clara, largur», o.mso— 

•J,mto 
l.uvas de aluodào, rara praças—511 
l.lnlia liranca n. 46, grozas—5 
t.inlia hraiica n. 50, cruzas—10 
Linlia preta u. l i . grozas— 10 
Mnlia prela ti. 50, irrozas—20 
I. nha veimeiiia u. õij, grozas— 
Meias Iiotas para praçaa, eares—157 
Mel»- de aluodlio, pares—H.032 
Melou de crtr cluzeuta, lar/ura Ü,m80 

— lOfiOO.mOO 
Mct in preto, larjura O.m'»»—:!iSlmi)0 
Morinr argiirau,m8'J—*»rOO,mW> 
Oleado ; r, Io, laruura i . m a i - 4:i8n,ui 
anuo azul Trrete fino, largura I,m44 
—(»',mi»i 

Pauno militar azul ferretc, para farda-
mento, largura l.rnii—Ki<e4),mu(i 

Patino militar a/ui 'rrrete. par» capo-
te», lar jnr» Im44 —t».",0,mi«i 

Panilo em amado para praça-, 'argura 
4,i4—8»>,niU0 

Pallas—B.IMI 
papeiSo, fo lha. ,—o 
Platinas de melai dour ulo paia luían-

larla. pares—2 
Souiscbu eucaruado, u.iaüji— . lo.OiSj, 

atüO 
Aoulactie azul claro, 0,ini»i2 — vOmnO 
SouUclK dourado, li, oÀM—nOmt»' 
Setlni preto da Cbiua, largura t.miO— 

ID.meo 
Setlueta para forros de n »n:*s, lar-

gura l.mdO—l'.i.m00 
franqueias de metal branco—'.8 
Tiras de carneiras linas—3« 
Tiras de carneiras para kepl* de pr*-

<,a«—8.154 
VelIuJo de seda preta, largura 0,n,50 

r»»A os orcm iiirios t o tv-Trrrro 
W M I I I I * 

Hzo, largura 0,m71— 

para fardomento, tolfuM 
0.mtO - l i ,m«0 

l':nlrelella de camisas, lacguia «,i»80 
—rs,m«» 

Mel mi de ĉ r cinzenta, largura, o.into 
—124,11)80 

Mettm prefri, 
Pmifia-mihlsr «znl 

4amento, laivuro 1 m«4—4*1,meo 
l ira» de carneir»— 10o 
eatia mcrRuKis iissiíhxk^s- sotias 

nn i «i»no 
Algodno trancado, l*rr<iioi S,m7! -

1.?4o,«nfl0 
ftlgodtlozlulio liso, largura Ii,ni78 — 

350, mOO 
Brim eolontal de algoúio, riscado, lar-

Sula 0,m(IK-3.3BO,mOO 
fies grandes de osso In aiK o—3.< 0r> 

Botões pequenos de osso Irauco— 
0 OMI 

Cotiertore.i sullerlno,—4,i0 
exas os iMuaxxnas vs couini* 'on-

tlfii :,l,i»*i 
Algoil.lo trancado, largura O.m"•! 

1 io:;.moo 
Algodloz lu l io liso, largura 0,in72 

270. n, (Vi 
Baeta encruada, largura O.mOO — 

607.11100 
Brim coiuunii, largura 0,m65— 

t I'J:.,OCI.I 
BolAes grandes de oss-a prelo— 2 . 1 1 0 
Bot ies transes de os»o I,rouco— iSii 
Birti*>ea iiequenos de osso tuauco — 

4 SOO 
Coliertore- »ii|lierlna» —15» 
linlrelelia para lardameulo, largura 

0, ni 80—2*'5,ji,o0 
Betini prelo, argura o,m»n—8S0,mou 
Panno mi l i ta i ar.ul escuro, para tarda-

mento, Lar f u r a I ,m4i—«07,mtKi 

rsssos TARA A p.vrrttt» eu a t m i u 

Dc 1 a l>) d' 1 f*n*h <i 

Todo o irateriol par» o ItrttHnl» Kls-

Aleodloz inho 
I w iW" , moo 

Brim (otealal, l»rgura 0.m*r,—7t3,m0o 
Boiia»» prelos pore»— 
Botinas amarelta», p»re<—l»n 
•otAes grande», de massa de eôr — 

l . td» 
de Uiassa de eAr — 

B»to>* médios de massa p rH»—«0 

DulAes rrande» de ram p r e t a - tf 

de OMO Branco—180 
W | e | peqfteoni de osso N i l m — 710 
Bc«8e» peqie«e» de poreeftoa*—MO 

clplln*r. c« l»a» potitfa» d* l.stado 
e Colonia <Virrecrlon»t. 

AqrodAo trait(ado , 
Algoiiloeluhe IIao 
HoIfies grandes e pequenos de o»se 

liranco ; 
Rotfios aiealos de (mrcdlaa* , 
Cadar(o de algmDo hranco 
Planei ta branca , 
làlz sortldo: 
l.iriha preta, liranca e enrarnada para 

a Força Publica do Estado. 

IIr 1 a 10 de Ferei en o 

Hotfies pequenos de porcellana : 
Hotfies |«.|iieno» de metal «marei o 
Brim branco para capas . 
Correias |,ranças c pretas . 
Entreleia para camisas , 
Encarnas de metal . 
Folhas de pauello : 
Porms para tepls de pri 'ss 
Mort n : 
Oleado preto; 
Palia»; 
Peites de carneiras ' 
I1»!!» de |i»rt'ante . 
Sunticlip encaruado e <a.srn i : . 
Tiras de canteiras para » Forca Pu-

blic* do Estado. 

I)e i a 10 de wu •• 
Rrlm pardo; 
Brim liraiico lino ; 
Hotfies grande^ de massa preta 
Hotfies |»que|ios de mas»a preln : 
Bolfies uTamles o pequenos de o-,so 

liranco lino ; 
Hotfies pequenos de madreperola . 
Co clietes de mel.,1 liratiro . 
Curdfies encarnado e azul . 
Uaugas encarnada e azul clara ; 
fiiolios de ruela! dourado 
Traiiquetas de metal liranci para a 

Força Pulnica do Estado 
lie 1 a 10 itr d t , ' ! 

Br rn liraiir* i;regoell&, 
Kol,"*> eiand-s, médios e jiequeaos 

douMilos, para lulanlari* 
Botries irrandes, niedtos e pequenos 

pare cavallarla e la,mt»>lros, 
Hotfies grandes e pequenos de osso 

preto; 
llolfies gr.itides e pequenos de melai 

Duo; 
Ca,lari;o dc 15 preta: 
CordV, dourado, 
Knlrctella fina; 
Entretelia de collele: 
Forroa Unos para kepis: 
Platinas de metal dourada; 
('.nino fino; 
Selim prelo da China; 
SMiuela |>ara forros ,1e m.ilidas. 
Soutacite dourado. 
Tiras de carneiras tinas. 
Velludo dn 'eda preta p.ira a t orça 

Publica do Estado. 
lie I a iO i/r »ta>n 

Baeta encarnada; 
Botfie- grandes ,1» metal amarello. 
Colchetes de metal prelo; 
Fnlreleila para fardamento. 
M 'tirn de cór cinzenta; 
Mntim prelo; 
Pauno par» capote. 
Pauno encarnado para a Foiça I'ulill-

ca do Estado. 

Ur l.'i a de junho 
Pauuo azul ferretc para lardamenlu, 

para a Força Publica do Kslado. 
ittrectoria ria Justiça, 27 de outubro 

ue rjoã.—I) dir-ctor, lom/mm fíohtilo 
tte Azrnerlo Margtte». 

J t t ü & v r z z r i 
auetwsâíSe 4o ur. ér. a a n w ü r é o j 
fMaaCa, u v o r i M i v t t f w n. W i 
de « 4a i i lHl l iür tnex, no dl» 3 de M l 
lembro yrokiaio future, 
netflr Thesont* * subserli 
para as baottom l 
fie i*. no vator letal de k <*<* 
d» empréstimo * «uo se feBre 0 i 
«e lo n. m i , de m de aetemtiro 
do, em seguida tr»n»4ÍN|i4e 

n iXBI TO V 1311 
f o r SO nt - ITOIMIO et; tflfiR 

tiri/ui« n emmlo if», rmiirethwo tmer* 
w dr m OOO WiOtfKH) paru (ti 
flrnjiehau rrttu os tirohinittivtenlns e It-
garíies da tialraâu rle I ••> r<> Sorora-
hana, 

fl d r . iocee T y b l r i ç á , presidente d » 
Estado de S. Paulo, i isando dt s t l r i -
b u . f l i ) que lhe coireee a M e atten-
dendo ao que lhe representou o de 
secretario de Kslodo dos Vegoelos da 
Fazenda, 

Decrela ' 

Artigo i." (i empréstimo lalerno ile 
l.i.(K»i.00;*iil0, auetoriMido |,elo arllgo 
T d* lei n. í"lo, dc IÍ de abril de 41(05, 
sera dividido em :i serie*, sendo uma 
de .'i.odu illiieoísiedioi- dc i.oii»(MotunO 
cada urna. 

Alilpo 2." A- apoliecs da presenle 
em inalo serio liassiHc»,!»^ suntteaslv»-
ineate, sob * denoinieaçMi de .T". t ' e 
a" serie, continuando com a mesma 
classlflracjo as apólices existentes em 
circula.;»o, da I" e 1* série, em nu-
mero d'e I «Si, e no valor de 1 n.;i:i««n 

Artigo 3.' Fica o Tlte-oiiro do lo-
tado auclorlstdo a fazer deaile ja a 
emis-üo do presente emprestimu, sen-
do as diversas series represent das 
pelo seguinte numero de títulos 

• í nerie 
1.000 de rs. I:las«u00 
O <«PI de rs ."«üemm 

2 Í»«I 

4 >«10 
de 
de 

7" sri tr 
I l io «mm 
5lll»>iliKI 

l l e l e x a e l n F i s c a l « l« j T i . . 

» o n r o F e d e r n l i 

F.IIITAI V. 3K 
{Forner,rneti!ode livrai , 

l i e o r d e n i ,1o sr. ileleg*do f. »»t ,).-
T l iesouro Federal em S . r a n , , 
prenente scieutiDeo a quem míeresst , 
possa, que tica abert* nesta Delegacia,; 
com o prazo ite cinco dia*, a concor-
rênc ia para o fonieclmenlo de l ivros e 
m a i s impresso» necessários h r*vi>So 
do al istamento eleitoral a <e proceuer 
neste t.siado, eui nuniero ile 2.8sti, 
sendo . 172, os de recilio» de t i t . i los. 
172, os de Irnn-rr ipçüo do a l t s i a m e n -
lo , 172, os dc netas ; 3 i i , os ile I n s -
cnpç.to pelo proprio punho do alistan-
do e i 000 lal,'ies de títulos de eleito-
res, cujos modelos acham-se nesta Ite-
partlçHo, onde ( o d e r l o s - r vistos pe-
los proponentes. 

As pn4>oslas devem ser apresenta-
da" em cartas selladas, fechadas e la -
c r a d a s e -erlto abertas no d ia 4 de no-
ve ic lTO proxHno luturo, a t l iora da 
tarde, ua presença do» mesmos pro-
ponentes. 

l iado e passado ua De>üaci* Fisca' 
do Tt ie -ouro Federal eni s . Paulo aos 
3o de outubro de l«o.V 

tiírcrtiario 
farolIn,, pinto 

1 ' r » » i s pk t * a o \ e t 
ü doutor Josr Vlar a Moiirroul, |u iz ,le 

Dlre i iu d a 2" x»ra eommereial de S 
Paulo. 
Fa> o salier aos que o pre^eule edital 

virem e o seu rmliecineiiiointeressar, 
que uo dia * de uoven,t ro próximo 
luturo, a uma liora da tarde, uo «Fo 
rum-, a rua do i.uartei, n 2.1, o por-
teiro dos audito ios levurt a «egoiida 
pru^a, sob pregüo a M-tade do prédio 
l i . t dn ladeira Vinte e Cinco de Mar-
ço, esqui ria d s rua Vinte Clncod, Mor 
ç % c o m «eis comn odos, uni» cosjaha, 
are» com tanque para lavagem e l a -
t r ina, todos oa rominodos torrados e 
assoalha,lo-, com tres janellas e Ire-
portas de frer,le e dua- J»riellas p..r,i a 
r u a Vlti le e Chico ile Março, medindo 
v i n l e e u m metro» e noventa centíme-
tros de Irente. por sete metro» e se-
tenta centímetro» de fundos, conAo .n-
do de u m lado com ftanlel Moi.letrri de 
A l * e n , de outro com » ma T inte e 
Cinco d» Março e pelos 'uudos rom o 
dr . Fr»ncl*eo Antônio d» Costa braga, 
a v a l i a d a em n m f conto» e novecentos 
m i l rei» (WBi |(*.t) Jl tetlo o abatimen-
to lesai . A dit* metade d» essa foi pe-
ntiorad» ao dr. Francisco Antônio d» 
Cos!* Br»g», na exeeuçlo que II,e mo 
ve S i r o ' » n M. larszro e sera »e»di ,ta, 
solt p e é d o . a q'iet> mais der e e amr 
lotieo ofierecer sob»» a « I ludida ava-
llaílo. E par» qoe ettejue to coolv-»i-
mento de lotloa, monde? expedir o pre-
eenle, qne sera afllx*do e pnbtir»*, a» 

t » » e» 1 . SI'. Paulo, Sf> de oaf 
bn, de IHR. En. f-letnto A' vares 4e 
Pontes, esrrivlo »iudante, o rarieil . 
K en, Antoalo I/aÁiern ile «ous» Cas-
tro, esrri'So, su! scre\ i. — t-irm 

J.ISIII de rs. I uuotuiino 
í . IUHI d r r s . 5IIII|IIIIHI 

Artigo 4". A eiuistln poder» ser teiia 
dtrertameule peloTbesouro do l.stado, 
por melo de sulucriprlo pubiica, por 
latermedio de bancos ou em pajainen-
lo daa deepesas a que « dosliuado o 
produr.io do empreslimo. 

Artigo 5." 0 typo ilaenusslo doem 
preriimo -era no mluiuio de (i.'i "j" c o 
seu resgate se f»ri por sorteios auuu-
aes, que SC reallsar»o no Tliesouro do 
Ealailo, no mez dr dey^miiro, de quan-
do eliet estiverem ao par ou acima 
do par, ou por melo de cad» anuo, 
compra uo mercado, quando esl,verem 
•baixo do par. 

Artigo 6." I.atac apollees aeiAo nomi-
nativas, como as da I* e í " serie», 
vencera» o Juro de 6 antio, pago 
»emeitmlmenle, ao Tltes uiro uo Esta -
do, por snnwdre veneldo a coutar de 
I* de j*n«:r» de ISoO resgatavels por 
aerteio annual, de modo que llquein 
tolalmeiite urnoiilsados os títulos deste 
empréstimo no pr.izo de 50 anuos a 
contar de I" 4a jauetro de 1907. 

Paragraplto 4." i i s tuBsnriptores dos 
títulos da I" emissSo do presente e m -
presluno, cujas entradas loreni ledas 
ante* do l im do semestre em que ao 
der a eml-slto, recelierSo nile,mtada-
menle o juro do capital real l -ado dos 
títulos que subscreverem, contando de 
I" dn outubro ate 31 ds dezembro do 
corrente »tiuo. 

Cara raplio 2." Da mesma f ,rn a se 
pro-edera com relação aos auhscnpto-
l e s dos títulos das outras serie., pnra 
os Juro» da* entradas de capil. i l juc 
realisarem no «emeslce ijite estivei 
correndo quando Mr lella * erelss.lo 

Artnro 7." Os prazos para a entrada 
do ea|,!tal que fr,r subscriploser5o de-
terminados jie a governo por occas l lo 
da einlsslo. 

Artigo 8." 0 pacameuto dos títulos 
sorteados para resgate comecara d e n -
tro dos pr imeiros l ' i dias dõ mez de 
jauelro de cada anui) » coutar de ! ! U 7 . 
e o pagamento dos juros começará a 
ser leito dentro dos primeiros II, d ias 
do* mezes de jauelro e j u l l i o de cada 
«uno. 

Artigo li." o The-ouro do K-tadolica 
auclorl»»do a enlreg»r aos suliscrlpto-
res do presente empresltmo cautelas 
provisórias lepresenlaliva» do numei* 
tolal do-, titulo» que coilo um tivar 
sutucrl ido com a declaraçlo do capi-
tal realisado. 

Artigo lu.'' As cautela» provisórias 
»er.1o asstunailas pelo tnspeelor do 
The»,, 1110 e pelo tliesoureiro. e serão 
Iroradas pelos títulos definitivos uo 
menor prazo possível. Estas cai i ielas 
poderio ser negociadas pela mesma 
lornia e |,elo iricsaio processo que o 3 
títulos deflnl lhos. 

Paragrapho muro. Os títulos d e l l u i -
t l \os ser io a-sign,tdos pela Junta da 
Fa/.enda e pelo tbesoureiro do Tliesou-
ro na lorma do regulamcuto eu, \ i -
gor. 

Artigo l l . Sendo nowli i . i l ivosos t ítu-
los ,lo presente empréstimo, n sua 
tran»lereueia sn ae considera perieiia e 
ícalmdn Gepols de assistindo jielos I n -

teressadus o necessário termo na l ' r o -
curador. F isca l do Tliesouro do E s -
tado. 

Artigo 12. Nos caso.» omissos no pre-
' : i Ie decreto, vlgorarii o decreto . r -

ral n. ti.37u, de 14 de fevereiro de 1»xr,, 
ua parte appl icave! aos títulos de-ta 
u i l u r e z a . 

Palacio do governo do Esta.Io de S . 
Paulo, cin 30 de -elemhrn de IwOo. 

J G B G E T 1 I I I H I Ç A ' 
M. J. At.B('tfi KHm r. L i v s 

A suti»cripç5o abrir-se-a uo Thi' -»ou-
ro do K - l a J o , uo dia 3 de uovemtiro, 
i » I I liora» ,1a mat i l i l , ua »ala da ms-
peclorla, podendo í»r lelta pes-oaimcn-
te pelos suhscrlptores ou por seus (iro-
cursdores devulaioeute li»li i l ittido». 

A s u l n r n p ç a o tar-se-a u id ls l lnc la -
mente das apólices de c»|n la l de 1 IÍIHÍS, 
ou da» de fcJOS, a vontade dos s u b -
scri piores. 

A entrada do capilal que Ifir —"11•— 
scnpto a r - s e - a | e'a seguinte lorma: 
50 ' , no aclo d a suliscripçlio e 50 |,, 
em janeiro de ti**;. 

O» suhscrlptores tèrn a laculil„de de 
lazer, no arto da sub-crlpç.lo, a e n -
trada inle^ral do ra j i i la i sul i - rr ipto. 

Sera deduzida lio a- lo da subscr l -
p ,1o, a q i ian i ia correspondente ao j u -
ro de ti ao anno, a contar dc I" i le 
outubro stc .'II de dezembro ile l'.»)5, 
sobre a i inportauci» da m i r a d a de ca-
p,lai que lór reallsado. 

(Is »utiscrlptore» recela-rlio imuiedia 
tau ente cau'l, 'as nonduat.va» proM»o-
rias represenlal ivn» do nnmero de afio-
lices que sul screserem, caute'as essas 
,'iie »erüo »ub»l i lu ilas por lltulos d e -
Unitivo» i i i mais breve prazo possível. 

Kmquaulo, por.-m, n.lo lorem sule-
stltuidas, e»sas cautelas s e r i o negociá-
veis no total ou em parte da apólices 
que representarem. I ara esse lim, o 
-eu proprietário dever* requerer ao 
lhesoaro do K»l«do » transferencie e 

apresentar » caule,'» provisoria, para 
o desldo desmembramento ou subst i -
tuir lio. 

Secçjto do expediente do Taesonro 
do Estado, 10 de outubro de i i m i — O 
olbe.at maior Interino— Arlhiir O ml a. 

I i l « | > ( > < * l n r i n l i e r i t l d e 
K i s o l i s s » 

De ordem do sr. dr. secretario de 
tòtado dos Negocio» ,lo Interior e da 
iustiça, reconimendo a Iodos os pro-
tetores de escolas Isoladas da r»pltal 
qne, do dia I ao dl* 15 de navemlins 

Coxtmo mtnro, commuWquem direc-
mente a esta tuspertorta flerai. por 

olteio, a rua e numero do prédio em 
que funccfooam as re»peeiiv»t escol»». 

Ontroslm, teço "rtenti qne fira V*-
dad» » n,,»d»i»ça do fiineeionsmenla 
de qualquer e-cot» do muaii ipl» da ca-
pital par» outro pf-dm. »em prévio 
»oetort«oçll» desta hmpertona r.eral, 
so»> r#no°de mer eoasiderado antto eo-
se tofet—ameado e eonv-quente per-

T*' 1 . 
rnenle — ,fft»d* » esta In i jc f tud i O e 
ral por Jodino e eom a " 

Ifi -peeiona t - r a l do 1 4 . , . , w r . 
fali „, m de owtobro d* t » 4 . - 6 me-
pec|of geral, f forta Boie»o. 



U a * lista aa 
to l i frnti 

M M fte fcallla a l l « M l . J r « U -

> â n à JtÊi >e«Uaele, 31. _ 
4IGA4B M M assa, rua do liiecUue 

!& ** 

quartos mo-

aUJGA-SE « m i iluda Mlâ par» et-
f erlplorie «a moradia de uma ou 
O m pmfln serias, c mi is dous quar-
tel mobillsdos com Iodas as acommo-

em cata a l leuL 
o. 3i. Rua José Bonifácio, 

cura 
dores 

1 iievrsigiras. cura dores rheuma-
ticas, cura dores 110 ulero, cura 

Ioda • dflr. Veude-ie em S. Paulo na 
t t f t baruel & C. 

IIAIKAMO l)E AR\I(A JSFJES." 
tas&es. fr ls lras • uaha> «nerara-
l u . Eucoutra-se ant caaa doa fa-
br icas taa A lmeida Cardoso * C., 
r a a Viscande dc I n h a ú m a , 2 9 . k i t 
« t Janeiro , «ai todo* aa phar-
macias • droffariaa. 
f«|VA AVIHAI DBS M l 
VTOSB ua aanmmolo, do elassUe 
•ha», M k n n U 

_ j • motlM 
e lida (Nnuetia. 

OFFSRGCG-SE uma lie* cozinheira 
" p a t l morar em casa doe pitrfies; 

fiara Informações, na rua S. Joio, u. 

<w. . . . . . 

ehai é 

HWUíiH 
p as 

to, ea|tiahaii 
• • • • a . eaMiae «le.; ounta 
1 $ SOO, Vend*«M nau 
prlnelpaw frogariaa, ca-
M M u t s d a s o p a r iUH iM-

H m . 

• FEERECE-SK uma copei 
de 17 aunos de cdadi 

rua u de Halo, n. sí . 

ipelK alienií, 
. Residência, 

nrFERECE-Sli uma moça, de 1(1 a 18 
™ annos, para copelra ou pagcm de 
crianças; para t r — * """ 
dia, 163, venda. 

O" 
I a " 

l i a r a m v r o u < o 

CaMrra t i vo maia sfflcai 

todaa aa ao iea t iaa con-
" " " tar iosas o epidomicac; dá 
* catia belleaa, attract ivas • on-
caatoa. toraaado a polia Ufrada-
velmente fimw o aaaetinada fa-
•endo-a espargir o maia amava o 
duradouro a roma ; preço, daaia, 
14$ ; am . 19600 ; caixa de troa, 
40 . Vende-ae nas priacipaoa ca-
aa* do perfumaria» , modaa e dro-
garia*. «FKERECE-SE uma cosinhelra de 

frtrno e fofüo: só 5c emprega para 
esse mister. Ilua Caniude, I I I . 

p ü K A CERTA 
svphllls. de niorphéa, é tomando 
i / f c l i a i r K . Hora to , o melhor 

depurativo brasileiro; casa Baruel 4 
C., S. Paulo. 

< 1 / ' 1 n f j c inlcslluos, euram-se 
i l u A l t v radicalmente usando 
- P í l u l a s de Tayuyá M. Morato-

-se: casa Baruel 4 C., Slo Vende' 
Paulo. 

e-, 
J Z . u-

LA 8AIS0N—Grsnde omelna de cos-
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. Heuto, l i . 

MA • • K l N i u e m n < 

^alcei4ee prener«ai'o«i 
VNww querldea <bakjN> 
M Itnta» nelMlIaN fite 
M •(fli<|«m, kaahae-OK com 
• delielexe M b l M l l Hll'-
CSBR ! 

ITK M U . I t l l 4 apenas • | I M > 
f t a caata u a n anne t * de etaes 

• aa t a aaoç&ow » • * 

THEATILI SAKT AWA 
Teuiporata Ujri.a de Í905 

Companhia Lyrica Italiana 
De que Ias purtc anotarei prima-

dona .Matrlu (••Irnn.r 
Maestro concertador e director de or-

thetlra, O t to r l ao Vortora. 

Direcçlo artística, I>. H i l o u e 

Continua alierta na .Brasserie Pau-
lista* a assinatura para oito réclta» 
com oito operas diferentes, nas uuae» 

notável soprano 
inerentes, nas quses 
M ABXA OAVTA 
nenos ae cln<*o vezes" ' cantará u lo menos 

A assinatura encerra-se domingo, 
6 de uovemliro. A eslréa da compa-
nhia lera irrevogavelinenle uuarla-lei-

5a, 8 de uovemliro. com a opera em 
actos do maeslro DiuizetU : 

Proçoa d* aaei f faatara 

Írizas e camarotes. . . . . 4u»000 

adelras e baleio de 1» fila mimO 
BalcAes de outras filas.. . . t.*u*Hi 
•Calarias numrradas . . . . W OJ 

NOTA—Roga-se aos srs. ussl/nantes 
de vir iiuscar os seds respectivos !>l-
Ibetes. 

«KFICIAI. Dl: MAUCKNKIBO — OITc-
rece-sc nm nue foi educando dos 

Saltslanose discípulo iluraiile trcs au-
uos do acrcdllado mestre lleuriiiue 
Mario. Acceila collocaçflo em i|U*lqner 
ofllcln» ou trabalhos nvulscs por pre-
ço 111'jdlco. A ta lar :i rtia Santa Iphl-
genla, n. S«. 

Ou l m e l i Kl( (.Kit é • 
melliar ae inunda e nle 

tem* competidores. 

OKFERKCK-SK uma aliem,t para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patríes, rua Hclla Cintra, 40. 

• KKEHECF.-SE uma ama com abun-
dante leite de poucos dias, para 

criar na própria casa dos patrões, ou 
em sua casa, garante bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n. 01. 

Jardim, 8S. 
se comrno-

DENSAO—No rua 1;onerai ) 
• Vllla Buarque, alugam-s 
dos com pcns.lo para moços de trata-
mento, em casa de uma família brasi-
leira de tratamento. 

Para .o banho, eulle e 
tuilotte, e I I K O de na-

bonete HIF«EH « o me. 
Ihor do mundo. 

DELOJOAUA rOX 
» HUA Dl RUA DIR3IT4, l-V 

t I T A X I N U M — Raa tnurador da 
I potência aoxual, cie A lme ida 
Cardoso Sc C., rua Vircor.de dc 
I r l i a u m s , 29, K i o de Jane iro , e 
cm todas as bor.s pl iarniacias o 
drogarias. 

^ACCOS VASIOS. usados e novos, 
"linrbanle para en>ai|iie, vendem-se 
no deposito dc A. de Freitas, rua da 
(ioncelçüo, 91. 

VENDA DE CASAS—Ilua Dento i rel-
» Ias, duas por 2D conios; travessa 
da Assembléu, duas por o coulos; 
ma Jarexuay, duas por 18 contos; 
rua dol.avap. s, ipiatro por tii cotibia; 
avenida Baugel Pestana, Ires por no 
contos. Trata-se com 1'ellst.crto Mir 
Rliano, rua de S. llcnto, S-l). 

—0 apreciave! cavalheiro sr. Auto-
uio Felismlno Filho, d« cidade de 
Arncaty (Ceará), communtra t 

« . . .A botloa de EspeoiUcoi que dabl 
recebi esti quasl etfotuda, tendo ee-
lliltlo bons resultados em muiloi caios 
de moléstias. Diversos amigos meus 
li'm feito pedido desses efllcazes reme-
diou para a capitai do Estado...• 

I) 'posltnrlos em 8. Paulo : BARt.EL 
A C.—Ilua Marechal Deodoro. u. 1.— 
LEDHE. 1RMA0 4 MELLO—Rua 16 de 
Novembro, u. 4 e J. AM Alt ANTE 4 C. 
—Bua Marechal Eloriano, n. 7. 

QUIET 00 C M O 
P a l p i t a » p a r a h a j a i 

m c 
f < Ü # « 4 

9 8 

5 I T ^ I T 
Em fgual dala do aii:n p a m l » , 

deu a ccnlcna .'iiil. 

4'S 
US 

fOntiiu 
liMBliadode boutem :{Dezena 

(Urupa ai 

Synepse do at>z &e outubro 
Avestruz 1 vez, agula I , burro 1, 

cariifiro í , cavailo S, elephanie t, gal-
io .1, jaeare I, leito 2, macaco l , pa-
vSo 3, touro 1, ttgrc 1, veado 3c \ae-
ea 2. 

NÃO IIKR.WI : — Horiioteia, cachorro, 
cabra, camello, cobra, coelho, nato, 
peru e urso. 

0;iDliM Dl: CENTENAS 
944 — 511 — 84F - S 5 3 — 575 
485 - 558 - 831 - 0 4 2 - 081 
673 - 39!» — 8 0 * — 066 — 651 
1B6 — 8 1 5 — 164 — 700 - 503 
373 - 60- — 5 0 1 -- O 2 8 — 493 

Cnpi tSo Negra 

üirôas para h k 
Na c aea PIÜ IS encon-

t r a m - t e a e m e i e ba-
r a t a » . 

40—RUA D l K R I T A 4(1 

T E R E I 8 •S D E N T E S 

ALVOS 

t hálito fresco e perfumado, a boooa sA, 

bemtÍfricTOSCÂRMÉINE 
a. PRLKUJl. lto. rua da KivoU. F i a » 

P e n s ã o A l l e m a 
12. M A J 0 « r BOMIFAOIOt 

LUIZ SPIESS 
t i 

ri>i-Alneço, das 8 l|tt â ) hora.—Jantar, das t t|l a< < h - u . (.1111 
tf a todo hora. Almoço ou jaular, com 7 pratos iwn peaptra 1>>< 1 vi 
Mllt', com mela carrala de vinho especial, iiJJj. 

T a d a e a a riiaa u m p r a l e e t n i s i a l 

f U i i o i > u o o a c * r i « o s i cbhvejas em gauíupaí £ ; i ) . » i 

Nerviço ü I» curta de primelea ordem 
Vales pare 80 releiçfies, 37)093. Para IIITARIM le:O 17 QUARTOS NI-J'I !:,I !•>». 

f«r lOOtlXiu ale l.jOeOUU por inez, ext^ruo. 7JVJJ p ir 111»;. üiaria. &31JI. 

P a u l a 

C a s a B e e t h o v a n 
HZ i I f l Z A O O M P -

R u a d e Sfto B e n t o , n. 2 0 
Grande emporio 4e tnitrnmentoe, musioae, livros de Intereeee musical, cartõee poetaei 

loa ar t lgM de prlmelrei ordeiu 

a a a n w m m i m u m n m e o t i H a a a 
P I A N O S 
allemtes, dos mais esodernoa, corda 
cruzadas, mechaulca a repetição. Ven-
dem-se com crande reduççAo nos o*e-

" inao ços devido i alia do cambio. Haf 
niuus com 5 ollavas, 1 registros, MOt 
e em preslacAes mensaes de AO a 1001 
Planos de aluguel de 18 a 300. Attuas 
se, Irora-se e concerta-se, C a s a J . I.uc 
cbesl, á r u a José Bonifácio, «S-A—S. 
Paulo. 

LA SAISOM 
OFIIC.IVA »K COSTI H.VS 

Vestidos pa ra eenliovas e 
meninas 

PREÇOS BAHÂT1SS1M0S 
Córtc especial, elegante o 

na ultima moila 

Rua de São Bento, 14 
Henrique liatuberg 

Brande estabelecimento de banhos 
— DH: — 

A G U A S A H T A C E S X U A 
fími Jur/uitr/U', fsi/n/uíl rua Vernlinn 1' 

Duchas escoce/As de bacia e c l r t u -
lorcs para senhoras e cavalheiros, bii-
IIUOS de nalaçlto e caclice ra, bai i i ín. 
medlrinues, banhos dc luxo. 

Massagem completa. 
II dl". Juguaribe e dr. I l lysses Par. i -

nlios sSo enrontrados, ni| i íel le das • 
a« 0 e este d í s 9 í n 1», por co iH* do 
estabelecimento, para o e \ a m e d a s a p 
pileaçAes dos tiantios. 

PARIS (Fraiee) 
H O T E L F E R R A Z 

• 8 - R a a N a m a e i n - S t 
( F a r t o d o a O n m p o a B l y a e a a ) 0 

Becommendaval par ama afttaa-

S&o, aposentos, tratamento a ma* 
icidaae de preços. 

W t o melhores fomos da Bahia sAe 
V » empregados no fabrioa doa 

C H A R U T O S 

J e z l e r & B o n i n g 
e ITL ID 6 |»liaiilusiu M M R Í I N realidade, («raal lr e 

k«u boua a rema • tsplvndide peladtr, 

Piwrafos em todas as charutarias 
D n h w e n t o q e n e a u 

F.ita prtrloss T*e< 
sabtntue o Cauattoo i 
•b f«uM dUi •• a sa 
aoüjai, u Tarcedar 
Tusnaroa • lashaet 
BaparaTio, Babra 

40 Annos de Êxito 

Supp;cssãOdo FOGO 
C D A 

Queda do Pello 

>à>cà E>U prtrloss Taploo 4 • unira qas 
M rtaaics «ubítitue o Cauattoo • rs» raJkalatota 

•b posess díu u msaf ustraa aoni a —" cedaras, ContusSaa, 
paraaa, 

teo>Cannaa,Mi.Ã 
OsMsita aa MM}. 

166, rua Baint-Hononé, 16» 
a sm tseas as Mamadas. 

Evitar ob iniitmçóan bara taa oiúo «mnrmam 4 namcivo 

P U h o * C a m M 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
UMA, SâNTOS ft 0. 

d a di 

v a a l l h e 

a h i 

aei 
a •< t 

ímportaçA0 dirteta Aa França, AlUmanka, Portugal, Halia. 
Inglaterra e Betado» Unido» 

Todos os artigos deita easa eio legitimo* e a preços redut i j * 

( - R 1 1 é% Comwereio—6 
Caixa <e etrrolo, a 1S Tilipkm, k. M 

Enderece telegraplüce: 8 I U E I 1 A - S . PAULO 

A P Y G M A L I O N 
Fazendas, modas e armarinho J 

C A I X A P H T U , M l T I L i r a O l E , l t | 

I d a w a l l l a r , F i l a s» O o m p , 
IMPORTAÇÃO DIBEOTA 

P A R A F I N A D O S 
Craaie «xyeilffte e atrtlaiwte nata viit» 4e 

C o r o a s f u n e r a r i a s 
A a $ 5 U O , 3 $ , 5 $ . « $ , ! « $ , 2 0 $ , 3 0 $ , •!<• « « 0 $ 

Prtçti M g •Mwpiftiieia 
3 4 , E U A 1 5 1 E N O V E M B R O , M 

de Granado 
ü melhor purificador do sangue 

Poderoso antisyphilitico 
Conhecido e m todo o Brazil 

SAQUES 
A a o e n o l e d a BANCO I I HINHO, e m | M 

Pau l a , a a a a é a m a l h e m t a x a e d a d ia para 
P O K T U O A Z . 

l U A I 

Dose: 3 cálices de licôr por dia, uma hora 
antes das refeições. 

c a r t a e « a o red i te , a ffaa r e m a e a a e p a r eeia* 
• p e m m a a * Oa p a p a m a n t o a n a E u r a p a e M 

Z * o j a d o J a p f t o 
4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

aãROIâ. NOGUEIRA I 0-
ms mm 

M*rca t d « s d e c a m b i o 

CAII4I\A SINDICAL 
A Csnísis S)'iidlrat dos Corretores 

•B mi . lioiiteni as sr<;uintes tatieilas: 
UU dias 4 vista 

ltiidres 
I t r i s 
llsnílmrgo 
llalla 
Pcrtugol 
Mo\a-York 
í l i n s n u s 

L M t r n i o s : 

It; 3,:<-> i.-, 8t|32 
Btf t 697 
732 737 

fiJtl 
320 

3.UD7 

C t l i l t e lenquelros , 10 t ; IO a IA l|H. 
C d ti» calaa nni lr lz , to l | l « a 10 

I o , i j i s l c a i u do autio [las.sado: 
WJ dias A vista 

Ictidies 
l s i l s 
l lst i i l iurgo 
Itália 
Purtngal 
N o v a - Y o r k . . . . 
l o i e r i i i i o s 

lü 3|8 
771 
MJ 

13 !|t 
77» 
DOl 
771) 
373 

4.037 
Í0«.li'0 

txlreinbs: 
Ciitilia I sii(|ueiros IÍ5|IG a 12 7] 10. 
iciilrn csixa mairi í 12 «|IOa 12 7|I0. 

Cm nmii lfH'<s da Prs^a do Com-
Btt l l t i . 

Ssutes, 81 |bs 11X7) - I ti.esrlo, 10 
III: lartlcuiKi, Ifi l|H 

llritiitlo, rulmo. 

lHANfACl,SKS RkALISAIlAS HONTKM 
ICO ni-̂ /ies da C. Mnpvana, a S:i|i,fiOl> 
luo Idem, Ideni, n 23S»:iuo 

3 ideni, idem, a 23i-e 
i ertíes da C. 1'iiuiisla, a 2;lf» 

Cl I Idem, idem, a 23!* 
Iil Klein, ideni, n 23'.» 
IU Idetn, Idem, n I..0» 
CO ueçi'ies da C Mo^vniia, a 23.t-.MJO 
M idem, Ideni, n i3'.i|.'.̂ ü 
41 idem, idem, a 23%:,Oü 

l i o idem, Idem, a *3t'W0<i 
ÚO Idem, Ideni, a 23'i»:iWi 

VLIIKAa OTTEBIAI 
IVHDU» iihi.u.os \t»d. cem p. 

Apólices do Kstado.. — 
Apólices Keraesdei>'i> — — 
empréstimo do Ksta-

do de ilHiS (lllirio 
3.UIO.MlO-12-«J — — 

Itlieí du Cantara de S. Paulo 

3o eniprestlmo.. ,». , — — 
6° empréstimo — — 
1" empre«tlnio KUfimi Ma 
Idem (30 dias* — — 
Cetrns da C. de San-

tos (I* emisslo) , . . — — 
Klem Idem (2*enilssüo — — 
itiem da Cnmara de 

S. Sim Mo 
Idem Idem i2 ,emi«sao — 
luem Idem de Casa 

— 

Item da C de S. Car-
los da 3" serie — 

me 

I etras de. C. de Cam-
pinas 72{ o: 13 

idem do Cainiiiua.s de 
2Ü0t ItO* ISW 

Letras da C. de S. 
Cruz du.'- Palmeiras — — 

Idern da Camura de 
Kio Cimo — SuOe 

Idem da (.amara de 
J u u d h i i i y . . . . . . . . . — — 

,dein da Cnmara Mu-
nicipal de Araras.. i w j e7i 

idem <la Cuniara de 
llilielrftíi Pre iu . . . . » — 

ideni «Ia Can.ara de 
Jurdinnpolh... . . — — 

ACt.ÕLS D1C BANCOS 
Ccnimercio e Indus-

tria 324* 31'.« 

Credito Iteal cart. tiy-
polbecaria — — 

S. Paulo 1-J2I Ituarüio 
Lul.to de S. Paulo, .<> — t i« 
Coinin. italiano 2C5| 21H$ 
industrial Amparense — — 

Cbn>truclore Agrícola — — 

AC^ÓtS DK COMPANHIAS 

Mogyaua i'.'* 23 i| 
Idem, iilein, a 3o dias. — — 
Paulista 235* 
Idem, a :[•! dias. . . . — — 
E. de ¥. de Dourado. — 21"* 
liflhoraiurn tes Sito 

l'aulu 4'.» — 
Autarctlca 22t>t — 
K. de F. de Arara-

iiuara — — 
Industrial de S. Paulo — loá» 
Vidraria Santa .Maria. — — 
Ttlepiionlca Du» — 

i »..'(, Sportiva. — — 
Ma llar.lv 3.S — 
Paiiliítn de Klerinei-

Slfciiaiilca.. ' " . ' . " . li t 

UEBEiNTUKKS 
Noite 1'aullila — — 
C. Kub. 1'aulislfliia... i'JJ* — 
Empresa Agiiie, e EXK. 

de it. 1'retuex-juros — — 
industrial de S. Paulo 

f\-juros li:.» b4» 

LETHAS li VPOTIIECAltiAS 
li. Credito Iteal deli"* — 22T0» 
idem o "m a 3o dias... — — 
Jiiem » • — 23t 
idem H a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 diai 

a vout. do vend . >• — — 
Lanço U. S. 1'hiiIO ex 

juros — 33* 

racço na cauí km samtos 
A Associai;ito i.oniiiierciai recebia o 

ti^uinle te!r|jiM!u[i:a: 
SANTOS, 31 

ti II .errado otiriu iiojn com rx^uiar 
pro< ura, nu iiase i j .ou por 10 Mios. 

HIAi.A DO e.OUMKIICIU 
I slii corno inspector do mez lie 011-

I li l i o o sr. Aliredo da ttoeiia ilrilo. 

IWcwintento do po r t e 
Ye.pofi > *i>rríi<lui on Saithi: 

Km novembro : 
iiiimliurt!'), <j'riiiz 1 
llueuos Aires, • Orleauaisi 4 
Gênova, • Washington S 

L A V E L O C E 

IVitvipzionc iíaliiUia a vaporo 
O nono c esplendido vapnr com 2 faliam 

I T A L I A 
Suiili l de Santos, no illa õ e d > 

Rio, no dia 0 de novembro, próximo 
[uluro, para ^ 
UAHCEt.ONA. GÊNOVA e NAPOI.U3 
Estr vapor, saindo dos estaleirjs ua 

iUlia, em jullio proximo passado, tem 
as mais moderna» e aper:ei;oad»s ae-
eoiuoilae/ie» para passafiros de eiai. 
se e de S"eli«-,e. 

Te o cabinas de luxo a j prei;j de 
freuco* 3.7:I<», s'i para duas pessil.is, 
e, Cil'in s de I ' ciasse para uma sj 
pessãa a lanços I.2I0 e francos 1.100. 

O coulorto á iiordo e e^ual ao que 
se euroutra nos granibi» iraiiíatlauti-
ros i|uc ia/em a e.iireira etilre a Eu-
ropa e o» Ksu I0--U11I ios na America 
do N rte. 

para passagei,» c mais lnformaefle«, 
com to Ios os sub-a^entes e agentes ge-
raes 110 Brasil—SCilMIilT A TllIlST, S. 
Paulo: rila do t'.o nmerclo, n. 9. San-
tos: rua Santo Antônio, o. 3o. 

t.A VEI.OOB 

mmm immii t MNIE 
O r . se i .KNn ino E RAIMIIO V A P U 

W A S H I N G T O N 
Partirá de Santos, no dia :i de no-

tubro, |iara 

Slenlevi^e • 
llu»n»«i-Air«M 

VIAGr.M ftAMDA 
I da e volta 1 3 0 da reiac;&o. 

A passagem de volia ii valida lambem 
para o.< vapores da •Navluazlone Ge-
uerale Italiana—1'lorio & Riitiatlluoi. 

Preço das passagens dc 3* classe 
73 francoc. 

Para passagens e mais iníarniai;'Vs 
com todos os suii nsentes e agoniei 
geraes no Brasil. 

SCHMIDT&TROST 
S. F A t J L O — i l u a do Commereio, 

n. !'. 

S A N T O S — Itll* do Santo A l l U -
nio, 11. 60. 

Hambnrv ••damerieaataohaT) am" 
yfaehiffrahrte-Oeealleelsaft 

VArones A SAMA 
Aaancion . i t de uovemliro 
Vetropolia 20 de novemtiro 
Tl jaca . . . C de dezembro 

Opaqtuf aUimit 

P E R M A M I U O I 
Capitão, a. xehler 

SablrA uo dia s do uovemliro, para 
Xlo, Bahia, LUMs. 

UxlM 
a luakitfs 

Commuaicames que ee preço» A » 
passagens de 1* e 3* classes eatri 
Santos e Rio íoram redundas a 40| 
e 20$ respectivamente. 

Preço dai passagens de lereeira 
ciasse, para l.lsbfo, M 9 $ 0 9 0 réis, 
incluindo o imposto. 

Todos 01 paquetes desta Companhia 
slo providos com os m A modernos 
melhoramentos o ollerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como do 3" classes. A bor-
do dc todos o» paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e atii Portugal as passagens ds 
todas as classes incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e mais I11-
formaçOns. com os agentes 

E Xehulee k Ceap. 
Bua José Bonifácio, n. 21—$. PAULO 

LA VELOCK 
N»TÍgezlene Italiana a v»p«N 

9 fflirnilido tr rnpiWe vapor 

W a s h i n ^ f o n 
Salilrà de Saa^.Lj* dia 19 de nu-

vemliro, par; - | 
R i o 

Rn i-oeloiitA. 
U e t l » » Y . 

e .\'ii|>olee 
VIAOBU nAMDA 

Ida e volta : a* de redncfla 
A passagem de volta é valida lam-

bem para os vapores da <Navigallo-
ne Generale Italiana—Eiorlo A Hu» 
ladino. 
Preço das passagens dc S* claisf. 

I SO francos 
Para passagens e mais in'orifii« 

ções com todo» os suNagentes e a|íu* 
tes geraes no Brasil. 

SCHMIDT & THOST 
m. PAULO—i l ua do Commereio, 11. "-
S A X T O B — ilua de Santo Anlow» 

n. to. 

F O L H E T I M 8 1 

A C A L U M N I A 
PAOIVAI SA OBSOBAÇA 

Romance original 
M 

IIENriSUE PIES2 ZBCSICB 

\ O I T K » I 3 X » T < 1 I . 

CAPITILO V 

Antecedente» de i a isiem de 

loio José chegon a Madrid quando 
apenas contava IS annos de edmle, 
• r n outro patrimônio mais que os 
was s.ipalos feriado», uma roupa de 
saragoça, dnai camisa» e uma carta 
de recammendaçlo. 

Seu pae, honrado eitanqneiro duma 
dai povoai/ies do Araglo, Unha-ibe 
etta: 

— Olha, Joio, se s pesar da nossa 
tobretá, em vez de te dar am offlcto 

* ™ mandei formai 

i ( sS lH f l l máts t 
M a krraaaenla i 

drid. que e dono de uma lo,a de ge 
nero». Por Isso, Iras ate com uma 
carta, e Ileus le aeompaiiiie. 

I0H0 checou a capital montado nu 
ma mula, e apresentou a rai ta com o» 
olhos ainda liumedecidos pelas iagri 
mas da despedida. 

Quanto ao outro Irmüo de Joio, em 
outra oceasilto diremos o que foi leito 
delie, pois tanil em eutra nas perlpc-
clas deste livro. 

tl dono da loja leu a caria do seu 
amigo estaneieiro, que rezava 1 
sim : 

• (jnrrirt» Romiiairlo. 
Muito estimarei que ao receberes 

estas pouras linhas te aches 110 gozo 
de saúde tio perfeita como para mim 
desejo : a mlnlia lióa. Deus louvado. 
Por esta saberá» que o portador da 
presente é Joüo, n.eu filho, que te ron 
lio para que o faças fino e desembor-
res, e lhe d'-» de vez em quando al-
gum safanto, se nto andar de-
pressa 

•Quanto ao mais, o rapaz é honra-
do ; tem bfla iettra e sabe as quatro 
operações melhor do que quem as in-
ventou ; e como p<5de ser-te útil, eu-
vio-t o para que o faça» homem. 

51o tendo mais nada a pedir-te. 
dlspfle diste teu leal amigo, que te 
estima.—Jorge Drible».• 

Depot» de Hr a carta, o sr. Romnal 
O olhon com ettençío para Joio, que, 

com os olhos pregados n* chie, pa-
recia om hasbaque, e disse ee« es 
seus iotfles • 

— Jl lemos mais e a nrso a qw 
tirar e pello. 

— — • almeereve 4 

lhe entregou o rapaz, e disse : 
— ili^a-lhe lá qu cá lico com o pe-

queno. 
No dia segiiinle o sr. Itomualdodls 

se a Joio : 

— Senla-te e ouve. 
Joüo sentou-se, mas sem olhar pa-

ra seu pátrio. 
— V iu di/er-le as tuas obrigações. 

Pela manlil his-de levaular-te ineia 
hora antes de amanh'cer. lias de la-
var a c.ira, a cabeça <• o pescoço com 
*gua fria em todo o tempo para le ti-
ror o somno dos olho», iiepols desee-
rás A loja para a varreres liem. sem 
deixares esterco. EmquaBto n lo vle-
re.n os freguezes, eomo a ociosidade 
• prejudicial à mocidade, has de en-
treter-te a faier cartucho de papel. 
Cada quinzena terás duas horas para 
passeares por onde i|nlzerea, escolheu 
do sempre o» divertimentos que a l o 
cintem dinheiro; por exemplo a Vir-
gem do Porlo, onde se v ' dançar de 
graça, ou vir tirar os cavai Ios mir-
tos da prae» de touros, que l io pou-
co custa dinheiro. Deste modo pmles 
forrar tudo o que ganhsres, e quando 
Mrei hom»m terá» i m peeultosinho 
para princip.ares a vida, segundo o 
saiier e cabeça que li»us te dér. S» 
Wres homem de liem, como espero, eu 
nlo sou ingrato; procura, pois, n lo 
me dares oceasilo de rep»tir-te o que 
te acalio de dizer. Ah! ja m» esquecia! 
Ao» fregnezes deve» sempre Iratat-es 
com sorriso nos lábios, proeirr.ndo 
dar seaipre 1 voz a maior doçura pee-
slvel. ^ 

Lm BWZ depois átste scfMlo, o prt* 
o vlttflKOy loSe J^é tlBü® w í í 

dedos f\ le pareciam ninas seriouras, p 
as orelhas adoroMls d o meia dúzia 
de frlelra.s. 

— Já corueeas a estar a earaeter — 
disse-lhe o pátrio. — A» fri«lra» slo a 
caracterl.stlea de todos os marçanos. 

Joio riu-se do gracejo, e coçou as 
mios. 

Com o andar do tempo, Joio Josj 
chegou a ser o ai Jesus da tenda, o 
encanto dos freguezes e o orgulho do 
seu paire o. 

K verdade que o ripa* era ale/rc 
como umas paseboas, trabalhador n> 
mo uma alielha, eeonomico como uma 
formiga, grarejador como um barbei-
ro em no te d" Natal, c forle como as 
armas. 

O sr. Romusldo tinha uma filha, nrt-
rada eorno uma rosa e mods Ia como 
o proprlo pudor. 

A convivência dizem que pro luz o 
carinho; e romo Ia para doze annos 
que Joio vivia debaixo do mesmo te-
cto coru Chies—elia cliam:.va-se Cli-
ca— resultou que quando Francivra 
eomplelou os seus dezoito annos, e Jodo 

1 sr. Romulda pa-
eerlos olhares ouii 

José vinte e dous, 
reeeu descobrir 
quos e envergonhadas, que o sen SB-
xeiro tinha a alma n\m,r.mada. e que 
esta levantava IIM éeo 110 eoraçlo de 
sua iilha. 

—OI» ! olá I—Jisse o tendeiro esfre-
gando a» mio».—Eu creio 9*e eiles 
n.to desgostam um do outro, e verda-
de, verdade, eu a l o me detlo .fora se 
a Chies quizer ser a cara me 
Joio; qae ne (Im 4e contas, 
nlo lenka fsrrsdo muito dl 

de» que fazem a fortuna de um eom-
merclaut'. «* 

tl sr. R imualdo espiou ii»s le aquei-
le dia t», ios os olhares, todos os sor -
risos, to a as meias palavras que 
mutuamente se i|iri,'i&ui a.pielle P a -
ris e aque la Helena que vedetas am 4 
sombra dos sa-eos de g r l o de bico e 
arroz. 

O acaso, pae de todos os grandes 
acontecimentos da vida, fez com que 
uma tarde, a essa hora chamada lus-
eo-íusoo, Joio se achasse de joelhos em 
rima do iiaiclo a areondera lu?, e que 
10 pegar num phosphoro que Chica 
ilie dava. lhe apertasse a mio, dizen-
do em voz baixa alguma i palavras Im-
prudentes. 

O Argos da lenda, oeeu!lo por de-
trás lie um Saeeo de teljlo. ob-ervava 
tudo, e romo temesse que aquelle aper-
to de mios tivesse uma contiuuaçlo 
perigosa e progressiva, ein desdouro do 
seu nome, esplrrou, como para avisar 
os amanles de gue andava mouro na 
eosla. 

Este espirro produziu o elíeito de um 
slnaplsino a|iplieado ás faces dos ena-
morados; e Joio, esquecendo-se com a 
surpreza, de que tini.* o phosptioro ua 
mio, queimou os dedos, mas tio de-
pressa quanto a massa lutlamnadi do 
mme lhe chegou aos dedo», sacndl-o 
de si de modo que foi dar precisamen-
te na cara de um fregnez que entrava 
naiiaeila oeeasllo, e qual nlo p/>de 
conter uma interjeiçlo l io hespannoli 
eomo eaetglee, levando a mio a par-

redobrou a confa-
siss o sr. 

Esle eoatratempa 
sea dos dons nsmoi 

itoiuualdo que era liomem lhano, sa-
lilu a rir-se do seu escotidnrljo; des-
culpou o seu cainelro perante o Ire-
g u c e '.mio aqullio teve um descula-
Ce sallsfaelorlo. 

Naqueüa mesma n , l ie, depois de fe-
chada a loja, o pátr io chamou pelo 
caiv r>, e dls-e lhe: 

—lolo, tu tens dou' contos cento e 
cineo rnll reis empregados no nego-
cio desta ea«a, alem do teu ordenado, 
cuja somma te rende dez por cento ao 
anuo, b.-m garantidos. 

Joio julgou que elle ia a ajustar 
contas p i ra o p1r na rua, o lez-se iial-
lldo. 

O sr. I! ,mualdo, depois de breve 
pau;.', '|U foi nm m a r t j r l o para o 
sen " a l \ r t r o , prosegulu: 

— Teu pae foi meu ai.igo, e tu 
lambem o és; quando le r commen-
dou á minha amizade pedin-ms que 
te servisse de pae, e creio que tenho 
cumprido a incumbência. 

—E' verdade que sim—disse Joio 
gaguejando—en nuncj poderei pagar 
as atlençAes, n*m os fa\ ores que osr. 
11,e tem dispensado. 

—i'oi> eu tenho uma queixa contra 
li. 

—Vai-me despedir - f f l M Joio. 
E lesantando a voz, continuou 
—K em que foi qoe o oITeivll 1 
— A tu» laltade franqueza para mim 

é nina Ingratldlo, porque tu amas a 
Clilca e Clilca ama-te a II, e nem um 
nem outro ainda me disse nada. 

Joio sentiu om formigueiro nas per-
nss, e viu passar nma nuvem negra 
por deante dos olhos, eao mesmo tem-
po sentiu zoeira] aos ewtdoe. 

—Serei eu por acaso algum liomem 
desconhecido t—tornou o sr. Homualdo, 
tingindo um agastarnenlo que n lo sen-
tia.—Já fui alguma vez tyraimo da-
quelles que 1110 rodeiam I Metterei 
aiedo para que se occultem d™ mim 
nquelles a ipi-m mais quero e por cu-
ja rellcldade me Interesso tanto como 
nela minha! Quando um rapaz 4 
honrado ; q lau Io com o seu zelo, a 
sua actlvldade e Intelllgenela contri-
l ue para o progrps.o da casa . quando 
o seu pátrio no» nelle toda a confian-
ça, quando e!le, por assim dizer, ii 
tanto romo o amo, o loglco, o regu-
lar ? que sem an.tar com rodeios, lhe 
diga : .Sr. fulano, o senhor tem uma 
filha; eu gosto delia e ella de m im ; 
c antes de dar o menor passo, confia-
do ua sua bondade, abro-lhe o meu 
coraçlo*. Então o amo abraça o seu 
calxeiro, e pouco depois celebram-se 
as bodas, e o negocio continua sob a 
firma de Clcrano e companhia. Mu 
vossas, oceultando a sympathta ipie 
tem um pelo ouiro, siidaram mal ; 
sim, senhor, pessimamente. 

Emquanto durou o discurso de sr. 
Rornimhlo, Joio foi segnindo-o, assom-
brado, com a boeea anerla, coti o se 
aquella. palavras desenrolassem ante 
s -us olhos a d"scjada perspect va dos 
sen» sonhos. 

Qnanda o patrão concluiu, o caliel-
r.) catibi de joelhos aos p<>s d aquella, 
pedindo per l i o do seu inqualificável 
sileoeto e confessando todo. 

Depois d-ata scena de arrependi-
mento, e pae chamou pela Olha, que 
havia esentado lodo muito eersadlda 
atrls da oorta, e Ires mezes depois ce-

lebravam-se as bodas de Joio Josí • 
Obica. 

Como no mundo nem ludo slo lB" 
grias, veio o cholera pela primeira »w 
em IH34, essa terrível epidemia que* 
desentranhou dos pútridos rios ® 
Ganges, para dizimar horrlvelm » • 
universo, uma das primeiras .iilisisl 
foi o hourado e bondoso Homualdo. 

O infeliz tendeiro n lo leve sequer s 
prazer de que lhe chamassem a\", P0' 
ao tempo de sua morte contai a o pri-
meiro iilho de sua iliba sete mezes «« 
r,udc- 1 

Quando as lagrima» serrnrnm n™ 
oltios dos dous esposos, Joio, senM» 
da sua voulade e com uma f"r 'uJr 
de qu«reuta conios, que o tniirM» 
mereteiro havia ajuiilado 1 c " , l í , , 
suores e desvelos, começou a sestlff 
nobre amblçlo do commerrlante, 1 " f 
vez de rontinuar com o modesto rtm-
mercio a retalho, sollreudo os mcs" 
modos do baleio, estendeu as az»J« 
começou a fazer negocio em oulra o 
cala. • . . . 

O» arreteis converteram-se em 
roiiss e a tenda em armazém. . 

Joio José caminhava de veplo 
p4pa eomo se costuma dizer. Tua» 1 
que empreendia ItM sabia * mes"" 
de seus desejos, e os seus baveres 
gmetiiavam comu por encanto. 1 

Coma a prosperidade d* eo hom" 
eert n are» artsl ieratlca». e alem 
lhe tmpiH certo» deveres sociaes, w-
alugou uma eommeda a ab i lK " 1 

roa da «agdelena. * 
Era um si-gaado aadar 

gaute, que rendm sessenta mu 


